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PAGU 

Compositor: Rita Lee, Zélia Duncan 

 

Mexo, remexo na inquisição  

só quem já morreu na fogueira sabe o que é ser carvão  

eu sou pau pra toda obra, Deus dá asas à minha cobra  

minha força não é bruta, não sou freira nem sou puta  

nem toda feiticeira é corcunda, nem toda brasileira é bunda  

 

meu peito não é de silicone,  

sou mais macho que muito homem  

nem toda feiticeira é corcunda, nem toda brasileira é bunda  

meu peito não é de silicone, sou mais macho que muito homem  

ratatá ... 

 

sou rainha do meu tanque,  

sou pagu indignada no palanque  

fama de porra-louca, tudo bem, minha mãe é Maria ninguém  

não sou atriz, modelo, dançarina  

meu buraco é mais em cima  

porque nem toda feiticeira é corcunda, nem toda brasileira é bunda 

  

meu peito não é de silicone,  

sou mais macho que muito homem  

nem toda feiticeira é corcunda, nem toda brasileira é bunda  

meu peito não é de silicone,  

sou mais macho que muito homem 

ratatá ... 
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RESUMO 

 

 

Esta tese tem, como objetivo, conhecer as histórias de vida de mulheres que 
participam de movimentos sociais na cidade de Manaus-Am, para analisar a 
particularidade da submissão da mulher no Amazonas, compreender suas formas de 
resistência arquitetadas num cotidiano de lutas e desigualdades, preconceito e 
discriminação que envolvem as forma como a mulher é vista historicamente e descrita 
nos estudos e ditos populares, fruto de uma educação cerceadora e criadora de 
estereótipos que determinam os papéis para homens e mulheres de modo geral. 
Entendemos que as relações sociais são permeadas pela exploração e opressão de 
gênero construídas historicamente, por isso, desenvolver pesquisa com essa temática 
é o caminho para possibilitar o fortalecimento das mulheres, suas famílias e os 
territórios habitados, desenvolvendo a percepção dos sujeitos políticos envolvidos nos 
espaços de luta. Portanto, podemos concluir que as mulheres sofrem, historicamente 
de acordo com cada cultura e espaço geográficos, opressão, invisibilidade, 
discriminação, violência entre outras formas de dominação, mas elas não são 
submissas, justamente, por entender a submissão com ato de se deixar dominar; e as 
histórias de vida das sujeitas desta pesquisa mostram que elas não se deixam 
dominar. A pesquisa desenvolveu-se com a metodologia da História Oral de vida, e 
busca conhecer as particularidades das vivências de cada mulher e possibilitar 
visibilidade de suas experiências e os significados atribuídos por elas para defender 
que a mulher amazônida não possui uma submissão particular com maior ou menor 
grau de intensão em relação às mulheres brasileiras de modo geral. 
 

 

Palavras-chave: História, Memória, Submissão Feminina e Histórias de Vida.    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
11 

SOUZA, Joselene Gomes of. “Quiet, modest, chaste and subservient”: they count its 
histories of life and show that they are “good reliable of their feminine role” 2017. 167p. 
Thesis (PH. D in Social Service) Pontifícia Universidade católica de São Paulo, São 
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ABSTRACT 

 

 

This thesis has, as objective, meet the life stories of women who participate in social 
movements in the city of Manaus-Am, to analyze the peculiarity of the submission of 
women in Amazon, understand your ways of architected resistance in a daily life of 
struggle and inequality, prejudice and discrimination involving the way women is seen 
historically, in studies and popular sayings. Fruit of a constraining education and 
creator of stereotypes that determine the roles to men and women in general. We 
believe the social relations are permeated by exploitation and gender oppression built 
historically, therefore, develop research with this theme is the way to enable the 
strengthening of women, their families and the territories inhabited, developing the 
perception of political entities involved in the fight. Therefore, we can conclude that 
women suffer from historically according to each culture and geographical space, 
oppression, invisibility, discrimination, violence among other forms of domination, but 
they are not submissive, precisely, to understand the submission with act to let master, 
and the life stories of the women of this research show that they won’t let themselves 
dominate. The search grows with the methodology of oral history of life. Because he 
wants to meet the particularity of each woman’s experiences and enable visibility of 
their experiences and meanings assigned by or them to defend the amazônida woman 
does not have a particular submission with a greater or lesser degree in relation to 
Brazilian women in general.  
 

 

Keywords:  History, Memory, Feminine Submission and Histories of Life. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A história real revelar-se-á somente depois de pesquisa 
muito árdua e não irá aparecer ao estalar de dedos esquemáticos. 

(E. P. Thompson)  
Então, o que quero investigar é o sentido mais profundo 

deste acontecimento, à luz da diferença entre o que se passou e as 
múltiplas maneiras de recordá-lo. 

 

Alessandro Portelli 

 

 

A pesquisa nos transforma em verdadeiros inquietos e curiosos, sempre nos 

impulsiona a conhecer, buscar novos caminhos, novas trajetórias, novos 

direcionamentos e, assim, somos instigados constantemente a enveredar por 

caminhos nunca antes trilhados ou refazer antigos, na eterna construção de 

conhecimentos, contudo é importante destacar que, mesmo que o caminho já tenha 

sido trilhado anteriormente, não será a mesma pesquisa e nem terá o mesmo 

resultado, devido ao movimento do ato de pesquisar. 

Nesse movimento, foi possível a compreensão da importância de reconhecer 

o cotidiano e as experiência vividas como fontes de riquezas acumuladas, divisão de 

experiências que possibilitam o desvelar o real e fomentar novos olhares talvez para 

a mesma direção, contudo nunca com o mesmo olhar. 

A curiosidade do pesquisador fomenta a construção de novos caminhos e a 

percepção de temas que necessitam ser estudados, porque o conhecimento 

engrandece, desenvolve o olhar político, sensível ao desconhecido, aos 

questionamentos, às explicações e, principalmente, às tramas do real, pois pesquisar 

é conhecer.  

E foi na perspectiva de conhecer e produzir conhecimento, principalmente, 

sobre a realidade vivida pelos sujeitos no cotidiano, muitas vezes, invisíveis ou 

ignorados que se buscou desenvolver este trabalho com base nos estudos de 

doutoramento.  

E, assim, esta pesquisa desenvolveu-se na área do Serviço Social, 

Fundamentos e Prática Profissional, que estuda a profissão, seus fundamentos, 

demandas, atribuições e seus significados nos meandros da sociedade capitalista 
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contemporânea, portanto, dentro da  linha de pesquisa do Programa de Pós-

Graduação em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-

SP), Serviço Social, Identidade, Formação e Pratica, “voltada para estudos sobre a 

identidade das práticas profissionais, visando à realização de produções avançadas 

sobre a temática a partir de uma perspectiva sócio-                -histórica e sobre as 

questões da formação e intervenção profissional do assistente social2”. 

A motivação inicial desta tese foi uma pergunta direcionada em sala de aula 

durante o meu primeiro período do doutorado que me fez atentar para as possíveis 

sujeitas dessa pesquisa, uma professora me questionou: Tem coisa mais submissa 

que a mulher amazonense”?  

Naquele momento, não consegui responder, fiquei completamente perplexa, 

sem saber o que pensar ou dizer, me vi em cada mulher amazonense, tentei imaginar 

cada situação enfrentada historicamente por elas, de modo geral, busquei entender o 

porquê da pergunta que suscitou vários outros questionamentos. 

Lembrei-me da própria história oficial do estado do Amazonas e a função da 

mulher nos livros, documentos e relatos considerados importantes, neles ou em 

grande parte deles, a mulher é apresentada como apêndice dos homens, projeto de 

maternidade, obediência e subserviência, esta visão ideologicamente estabelece o 

“papel da mulher”, mistifica a realidade, naturaliza as diferenças e discrimina as 

mulheres, criando estereótipos da sexualidade aflorada e a permissividade como 

característica da feminina da região. 

Por isso, esta pesquisa nasceu do incômodo direcionado a uma mulher 

amazonense, a partir da pergunta e de algumas afirmações presenciadas durante a 

vivência por quatro (04) anos na cidade de São Paulo. O que mais chamou a atenção 

foi a linearidade de interpretações sobre a condição da mulher no Amazonas, e, 

principalmente, sobre a questão da submissão tão particular das amazônidas.3 

O que contribuiu para a percepção da carga discriminatória histórica 

responsável pela invisibilidade das formas de resistência arquitetadas pelas mulheres 

diante de um cotidiano de lutas, opressão, discriminação de gênero que fomenta, 

principalmente, as mais variadas formas de violência contra as mulheres do 

                                                 
2 Disponível em: <http://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/servico-social#areas-de-
concentracao-e-linhas-de-pesquisa>. Acesso em: 16 de agosto de 2016, as 07h39min. 
3 Termo utilizado pela professora Doutora, Iraildes Caldas Torres no Livro as Novas Amazônidas, 2005 

http://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/servico-social#areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa
http://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/servico-social#areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa
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Amazonas e do mundo que, de acordo com cada particularidade, elas são desafiadas 

a responder e enfrentar o peso da cultura, da educação e da história. 

A questão histórica da invisibilidade da mulher no Amazonas e a 

discriminação, segundo Torres, 2004, não deixam de ser um determinado tipo de 

violência fabricada historicamente num contexto de poder que constrói uma imagem 

distorcida da realidade e retira a condição de mulheres sujeitas de direitos para a 

condição de objetos. 

Isso mostra a importância de atentar para as concepções cristalizadas acerca 

da submissão da mulher amazonense e o quanto esse tipo de pensamento pode 

desvalorizar as diferenças, reificando a indiferença. Por isso, acredita-se ser 

importante conhecer como tal conceito se converte no cotidiano das mulheres que 

constroem suas histórias das mais variadas formas, que fazem suas escolhas 

circunstanciadas, ou não, mas que estão dispostas a lutar por seus objetivos e 

ideologias.  

Sendo assim, esta tese apresenta o resultado da pesquisa que teve, como 

objetivo, analisar a questão da particularidade da submissão da mulher amazonense 

a partir das histórias de vida de mulheres que participam de movimentos sociais na 

cidade de Manaus-AM.  

 E como objetivos específicos, buscou: 

 

 Destacar a compreensão teórica de história científica e memória 

individual/coletiva;  

 Conhecer o papel da mulher nos relatos históricos sobre o Amazonas;  

 Conhecer as histórias de vida das mulheres ativistas em Manaus;  

 Analisar a história de vida das mulheres amazônidas para compreender 

a particularidade da submissão feminina no Amazonas. 

 

Sendo assim, a pesquisa mostra o interesse em ouvir essas mulheres, 

conhecer suas trajetórias e compreender suas concepções e entendimento sobre a 

realidade vivenciada, pois são os sujeitos que amiúde vivem o dia a dia, que sabem 

como fazer seus enfrentamentos cotidianos. É nessa dinâmica de realidades 

diferentes, individuais e coletivas que se constroem saberes, formas de resistências e 

nos dá base para reflexão a partir das literaturas visitadas.  
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Pois a História escrita mostra que aprendemos a aceitar o que nos é imposto, 

ignoramos o diferente ou o desconhecido; e, de acordo com a nossa capacidade de 

identificação, caímos na armadilha de acreditar que as ideias dominantes e os 

processos de colonização são importantes porque julgamos que é necessário adequá-

los e transformá-los, o diferente é cotidianamente domado, caso contrário excluído, 

ignorado.  

Os índios e caboclos foram considerados pelo poder eurocêntrico como 

grupos sociais acomodados, preguiçosos e de baixa estatura moral, e as mulheres, 

especificamente, como fáceis, parideiras, sonsas, exóticas e eróticas (TORRES, 

2004, p.23). 

Por isso, é fundamental atentar para as diferenças que não podem ser 

suprimidas de suas características específicas, as quais estão inseridas no movimento 

da história e da luta dos sujeitos individuais e coletivos nas suas particularidades 

cotidianas que constituem o Brasil e seus “brasis” e propõem novas geometrias que, 

muitas vezes, são colonizadas e homogeneizadas para a manutenção da 

subserviência. Como afirma (Mohanty, 2008, p.7): 

 

La colonización en casi todos los casos implica una relación de 
dominación estructural y una supresión, muchas veces violenta, de la 
heterogeneidad del sujeto en cuestión”. La diferencia étnica y cultural 
fue clasificada como atraso, inferioridad e incapacidad, es decir, 
devino en desigualdad social4.  

 

Por isso, faz-se necessário ouvir os relatos orais das sujeitas da pesquisa para 

compreender o movimento da vida das mulheres e refletir sobre os mecanismos de 

opressão colonialistas direcionados às mulheres para neutralizar, tornar invisíveis e 

homogêneas as experiências femininas, desconsiderando as diferenças, 

normatizando e determinando hierarquias e imprimindo à mulher a homogeneização 

e a invisibilidade. 

Para Lorde (1984, p.38), “Las diferencias son la potente materia prima a partir 

da cual forjamos nuestro poder personal5”. Esta autora lembra ainda que fomos 

                                                 
4 Colonização na maioria dos casos envolve uma relação estrutural e supressão de dominação, muitas 
vezes violento, da heterogeneidade do assunto em questão. " diferença étnica e cultural foi classificada 
como o atraso, a inferioridade e incapacidade, ou seja, tornou-se na desigualdade social 
5 As diferenças são potentes matérias primas a partir do qual forjamos nosso poder pessoal. 



 

 
20 

ensinadas a ignorar o potencial de nossas diferenças e, por isso, passamos a 

compreendê-la como motivos para a segregação e desconfiança.  

Sendo assim, esta tese partiu da hipótese de que as mulheres do Amazonas 

possuem uma submissão específica que as diferencia das outras mulheres brasileiras 

de modo geral. 

Levando em consideração a inquietação que deu origem a esta tese, alguém 

pode me questionar: essa pergunta não foi apenas uma forma de falar? Você 

realmente acredita que essa pergunta/afirmação pode transforma-se em uma 

pesquisa em nível de doutorado? A mulher amazonense não é mesmo submissa? 

E assim, podemos responder com outros questionamentos referentes ao 

assunto, por exemplo: qual a importância da linguagem? Por que existem debates 

sobre as formas de utilização da linguagem como meio de reprodução sexista? E a 

questão da utilização do masculino como universal? 

Essas questões levantadas objetivam fomentar a reflexão sobre a forma, 

muitas vezes, automática de reprodução das diferenças que podem ser reforçadas no 

cotidiano do atendimento social dos profissionais de Serviço Social, que lidam 

diretamente, em sua grande maioria, com mulheres pobres nas periferias.  

E, portanto, chamar atenção para a questão da materialidade das relações 

entre os gêneros que sofrem influência direta dos meios de comunicação e da 

linguagem que, historicamente, induzem à reprodução, muitas vezes, involuntária das 

desigualdades sociais. 

Compreendemos, assim, que o poder é expressado de várias maneiras e que 

a linguagem que generaliza, reforça os estereótipos, reproduz a divisão e atribuição 

de papéis masculinos e femininos assim como robustece as assimetrias de poder 

entre os sexos. 

Dessa forma, as sujeitas desta pesquisa são sete (07) mulheres oriundas de 

famílias pobres6, residentes em Manaus, chefes de família e com uma grande 

responsabilidade de construir uma história diferente, elas dedicam parte de seu tempo 

para participar de movimentos de mulheres, militam em diversas frentes de luta por 

seus direitos, das crianças e dos adolescentes na cidade de Manaus. São elas que 

                                                 
6 É importante destacar que” estamos nos referindo a uma forma de inserção na vida social, a uma 
condição de classe e, portanto, abordamos a pobreza como categoria histórica e socialmente 
construída, como fenômeno que não pode ser tomado como natural. Estamos também nos referindo à 
qualidade relativa da pobreza que gira em torno da desigualdade (como gênero, etnia, procedência e 
outros aspectos) ” [...].(Yazbek, 2012, p.290) 
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estão na linha de frente dos movimentos por moradia, por educação, contra a violência 

de gênero e o racismo, são mulheres simples com histórias de vida recheadas de 

desafios e enfrentamentos e realidades de luta, perseguição e resistência à ordem 

estabelecida. 

Contudo, a população de modo geral, pouco as conhece, não sabe suas lutas 

e como elas se arriscam na busca para mudar a realidade da exclusão e da destituição 

de direitos numa cidade de contradições, avanços e retrocessos que coloca aos 

pobres diversos desafios de sobrevivências e uma realidade de procrastinação dos 

direitos e efetivação da miséria e da desigualdade social. 

Essas mulheres buscam provocar mudanças na realidade da cidade de 

Manaus, efetivando direitos e protegendo outras mulheres que estão exposta a 

diversas situações de desproteção, tais como, violência, falta de moradia, abandono, 

entre outras. Contudo, elas não querem apenas proteger as mulheres, o que já seria 

um grande feito, elas querem possibilitar o exercício da cidadania dos sujeitos de 

direitos para todos e todas.  

Essas guerreiras, que acreditam na construção de um mundo mais justo e 

igualitário, na participação social como ferramenta de enfrentamento do mando e do 

arbítrio dos poderosos que, historicamente, violam os direitos e a cidadania num 

contexto de opressão que se constitui nas relações de poder no estado do Amazonas, 

nos contam suas histórias de vida para desconstruir essa chamada submissão 

fabricada, particularmente, das mulheres amazônidas. 

Por isso, conhecer as experiências cotidianas dessas sujeitas, seus 

enfrentamentos e modos de vida, constitui-se como imprescindível para a reflexão e, 

assim, contribuir para desmistificar a reiteração da ideia de colonização e de 

submissão passiva que determina o lugar da mulher na sociedade e direciona suas 

necessidades, alienando-as do entendimento do que é individual e do que é coletivo. 

Diante do exposto, esta tese pode contribuir para fortalecer e desvendar as 

múltiplas determinações sociais que negam historicamente a participação da mulher 

nas frentes de lutas por direitos e cidadania, tanto nos grandes eventos e fatos quanto 

ignorando suas próprias histórias de vida, a capacidade de luta além dos avanços 

históricos que são minimizados ou, muitas vezes, desvalorizados, senão, 

escamoteados. 

Compreendemos a importância de demonstrar as formas de resistência e 

potência dessas mulheres que criam seus modos de vida e nos convidam a resistir 
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aos limites, a denominações e, principalmente, a definições, a conceitos e 

enquadramentos etnocêntricos direcionados à população feminina.  

Diante do exposto, explica-se a escolha em conduzir esta pesquisa qualitativa 

a partir das histórias oral de vida, entendendo que é “tarefa central das ciências sociais 

– a compreensão da realidade humana vivida socialmente” (MINAYO, 2004, p.23), 

possibilitando trabalhar com o real em movimento que se constitui no propósito deste 

trabalho; mesmo assim, destaca-se a relação de complementariedade entre a 

pesquisa qualitativa e quantitativa.  

Desse modo, a história oral permite conhecer a realidade de sujeitos a partir 

dos significados que lhes são atribuídos. (MARTINELLI,1999, p. 23). O relato oral e a 

técnica de história de vida permitem trazer fatos, sentimentos, registros de lembrança 

pessoal privada, silenciosa, para converter-se em experiência social, quando sobre 

eles se refletem politicamente. (ROJAS, 1999, p. 88). 

E assim, entende-se que: 

 

A história que se constrói no chão social é tão rica de meandros e 
significados que precisamos compreender um número cada vez maior 
de fatos para explicar em profundidade processos que envolvem 
subjetividades em confronto dentro do movimento geral da História. 
(WHITAKER, 2000, p.147). 

 

Sendo assim, a metodologia da história oral, histórias de vida, memórias 

mediadas pela subjetividade, campo de resgate das experiências e acontecimentos 

constituem fontes de significados de fundamental importância para serem revisitados, 

como afirma Guimarães Rosas: 

 

A lembrança da vida da gente se guarda em trechos diversos, cada 
um com seu signo e sentimento uns com os outros, acho que não 
misturam. Contar seguido, alinhavado só sendo coisas de rasa 
importância. No entanto, ouvir memórias é também a possibilidade de 
mergulhar em universos onde a vida se projeta por inteira; ouvinte e 
narrador se encontram em uma rede indissociável. De cada vivemento 
que em real tive, de alegria forte ou pesar, cada vez daquela, hoje vejo 
que era como se fosse diferente pessoa. Sucedido desgovernado. 
Assim, eu acho assim é que eu conto. O senhor bondoso é de me 
ouvir. Tem horas antigas que ficaram muito mais perto do que outras 
em recente data7. 

                                                 
7 Disponível em: <http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/Grande-Sert%C3%A3o-
Veredas-%E2%80%9Clugar-de-mem%C3%B3ria%E2%80%9D-e-ponte-para-a-hist%C3%B3ria-de-
uma-Minas-Gerais-esquecida_cristiano-lima.pdf>. Acesso em 30/03/2016. 

http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/Grande-Sert%C3%A3o-Veredas-%E2%80%9Clugar-de-mem%C3%B3ria%E2%80%9D-e-ponte-para-a-hist%C3%B3ria-de-uma-Minas-Gerais-esquecida_cristiano-lima.pdf
http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/Grande-Sert%C3%A3o-Veredas-%E2%80%9Clugar-de-mem%C3%B3ria%E2%80%9D-e-ponte-para-a-hist%C3%B3ria-de-uma-Minas-Gerais-esquecida_cristiano-lima.pdf
http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/Grande-Sert%C3%A3o-Veredas-%E2%80%9Clugar-de-mem%C3%B3ria%E2%80%9D-e-ponte-para-a-hist%C3%B3ria-de-uma-Minas-Gerais-esquecida_cristiano-lima.pdf
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As memórias foram transcritas na íntegra e na ordem que as entrevistas foram 

realizadas, respeitando, os silêncios, emoções e pausas quando ocorriam algumas 

interferências e, muitas vezes, a falta de tempo para falar com mais tranquilidade. 

Todas as narrativas foram gravadas, transcritas e revisadas pelas sujeitas da 

pesquisa e depois autorizadas por elas, sendo que, durante o processo de transcrição 

das entrevistas, foi necessário realizar vários contatos via e-mail, telefone e WhatsApp 

para esclarecimentos de dúvidas que surgiram de acordo com as transcrições e 

audições das gravações. 

Essa tese não possui um recorte temporal, pois priorizou apenas a questão 

da militância, residência em Manaus e o gênero feminino como critério de 

participação. Todas as mulheres sujeitas desta pesquisa, mesmo relatando a questão 

da perseguição política, autorizaram o uso de suas imagens e seus nomes 

verdadeiros como forma de construção de identidade e resistência: Florismar Ferreira 

da Silva, 54 anos, natural de Porto Velho-RO, viúva, 03 filhos, militante desde a 

fundação do Movimento de Mulheres Solidarias do Amazonas-MUSAS, que se projeta 

e ganha corpo quando apoia a realização do I Seminário da Mulher do Médio 

Amazonas, realizado em Itacoatiara-AM em 2003. Francimar Santos Júnior, nascida 

em Manaus, 49 anos, solteira, 01 (um) filho, militante, há aproximadamente, uns 20 

anos do Movimento das Mulheres Negras da Floresta -DANDARA.  Antônia Maria 

Barroso Caetano, nascida em Manaus, 46 anos, separada, 03 filhos, militante.do 

Movimento Maria Sem Vergonha. Luzarina Varela, nascida no município do Careiro 

da Várzea-AM, 56 anos, também militante desde o início do MUSAS. Ana Celia 

Oliveira de Souza, nascida em Manaus, 37 anos, casada, 03 filhos, militante da 

Executiva Nacional de Serviço Social desde 2014. Cristiane Amaral Sales Teles, 48 

anos, casada, militante do Movimento de Mulheres por Moradia-ORQUIDIAS. Maria 

Vanuza da Silva Siqueira, nascida em Manaus, 29 anos, solteira e sem filhos. Militante 

dos Direitos da Criança e do Adolescente na Cidade de Manaus. 

Como lócus deste estudo, foi escolhida a cidade de Manaus/AM8, pois foi 

nesse território que as histórias das personagens que dão voz a este trabalho se 

entrecruzaram e apresentaram suas distintas relações com a memória, a fala, a 

                                                 
8 O estado do Amazonas possui, atualmente, 62 municípios, totalizando uma área de 25.335 
quilômetros quadrados.  Segundo a Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2012), na década de 1970, o estado do Amazonas era o segundo mais rico da Região Norte, com 
314.197 habitantes. 
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individualidade, as subjetividades dos sujeitos reais e suas formas de resistência 

cotidiana. 

Manaus, capital do estado do Amazonas, possui uma área da unidade 

territorial de 11.401,092 km², tendo uma população residente de 1.802.014, dessa 

922.272 são mulheres e 879.742 são homens, seu índice de desenvolvimento é 0.737, 

e o PIB per capita é de 26.961,15 reais de acordo com o IBGE, 20109. 

A capital Manaus, a partir de 1964, passou a abrigar o Distrito Industrial, 

segundo ciclo de desenvolvimento e expansão implementado na região. Contudo, a 

capital havia passado por outro período de grande desenvolvimento econômico, a 

partir do comércio internacional, e do ciclo da borracha (primeiro ciclo de 

desenvolvimento), no início do século XX. Momento de grande êxodo rural, oriundo 

das transformações econômicas e da integração da região. 

Assim:  

 

A riqueza gerada pela economia monoextrativista da borracha natural, 
fez de Manaus uma cidade cosmopolita, um grande centro de 
comércio internacional. Manaus foi a primeira cidade brasileira a 
instalar um serviço de bondes elétricos e em 1896 inaugurou um teatro 
que surpreendeu o mundo com seu luxo, requinte e beleza. Em 1909, 
criou a primeira universidade brasileira – a Universidade Livre de 
Manaós. (BARBOSA, 2007, p. 54). 

 

A Zona Franca de Manaus foi criada pelo Decreto-Lei 288, de 28/2/1964, e, 

segundo Barbosa (2007, p. 55), objetivava formar uma zona de livre comércio de 

importação e exportação e de incentivos fiscais que atrairiam para a cidade mais de 

300 empresas multinacionais e nacionais, em busca de mão de obra e que foram 

responsáveis, também, pelo êxodo rural de toda a Região Amazônica, o que, nas 

décadas de 1970 e 80, chegou a somar quase 90 mil trabalhadores. 

 

A modernização capitalista chega, portanto, ao espaço regional 
afetando todas as esferas da vida social amazonense. Manaus deixou 
para trás a cidade porto de lenha e seu velho passado extrativista. 
Modificaram-se as relações de produção e as forças produtivas se 
desenvolvem. Formam e redefinem-se novas classes sociais e novas 
formas de sociabilidade configuram-se na nova dinâmica do capital na 
região. (SCHERER, 2004, p.129). 

 

                                                 
9 Disponível em: <http://populacao.net.br/populacao-manaus_am.html>. Acesso em 30/09/2016 

http://populacao.net.br/populacao-manaus_am.html
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A Zona Franca, articulada à economia internacional, contribui para mais um 

ciclo de mudanças significativas, crescimento tecnológico e populacional. Esse 

processo teve grande contribuição da mídia, que difundia as possíveis facilidades de 

uma nova vida a partir de um modelo de desenvolvimento promissor, ou seja, a 

panaceia da pobreza, estratégias para atrair mão de obra barata e cativa.  

A cidade de Manaus registrava momentos de pleno crescimento econômico, 

com os produtos produzidos pela Zona Franca de Manaus divulgados em todo o país, 

no intuito de atrair mais venda e investimentos, somados ao crescimento populacional 

e à urbanização acelerada. Contudo, Scherer (2004, p. 127) destaca que: 

 

Nos anos dourados da Zona Franca de Manaus (1970-1980), ela 
absorveu um número expressivo de trabalhadores em seu parque 
industrial, mas deixou de fora outros tantos, que foram obrigados a 
inserir-se no trabalho informal. Isso significa dizer que o desemprego 
e o trabalho precário não se constituem numa novidade histórica assim 
como sua interface com a exclusão.  

 

Desse modo, em meio às transformações nacionais e às estratégias políticas 

de dominação, que compreendem as práticas de mando historicamente desenvolvidas 

na Região Amazônica, a cidade de Manaus, em curto espaço de tempo, apresenta 

altos índices de crescimento desordenado. 

E a pobreza material da maioria fica cada dia mais difícil de ser escondida ou 

ignorada, pois a cidade de Manaus é originada do processo de ocupação irregular da 

qual participavam as famílias de trabalhadores, distribuídas nos bairros que emergiam 

de acordo com o crescimento populacional. 

Dessa forma, para cumprir com os objetivos propostos neste trabalho, o 

mesmo está dividido em três (03) capítulos e suas respectivas subseções. No primeiro 

capítulo, foram feitas algumas considerações sobre a História e seu significado, objeto 

e objetivo apenas para contextualizar o debate acerca do tema, para compreender a 

importância da memória individual e coletiva no processo de construção social e, 

assim, destacar a necessidade do registro para o conhecimento de histórias 

individuais que, muitas vezes, ficam invisíveis diante da História oficial, ignoradas e 

desvalorizadas por não parecerem grande acontecimentos que chamem a atenção da 

humanidade como um todo. 
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 Por isso, considera-se importante chamar atenção para as histórias 

individuais, cotidianas que constituem a base de aprendizados e de reconhecimento 

dos espaços de cidadania de modo geral. 

Para tanto, o capítulo também aborda a importância da memória aliada ao 

tempo como fonte de conhecimento imprescindível para a construção de espaços 

participativos e democráticos, assim, como a necessidade do registro e da pesquisa 

com uso de metodologia de história oral, como ferramenta de “empowerment” do 

sujeito individual e coletivo.  

Trabalhamos, também, a própria narrativa da autora dessa tese, sobre os 

caminhos percorridos na construção da pesquisa e identificação das sujeitas 

participantes deste processo para demonstrar o caminho de construção e as idas e 

vindas para o resultado desse trabalho.  

No segundo capítulo, são apresentadas todas as entrevistas na íntegra 

realizadas com as sujeitas participantes desse processo, todas falas transcritas após 

gravadas em entrevistas, corrigidas pelas sujeitas e autorizadas para o uso 

integralmente; no início de cada apresentação das histórias, dedica-se uma frase que 

demonstra a percepção da pesquisadora sobre as sujeitas pesquisadas. 

A opção pela construção de um capítulo com as transcrições das entrevistas 

na íntegra se deu a partir da compreensão da importância das falas, por julgar ser 

imprescindível ao entendimento do todo, pois objetivou-se identificar as formas de 

resistência e potência das mulheres sujeitas dessa pesquisa, e assim, demonstrar que 

as histórias narradas são fundamentais para compreensão deste trabalho e para que 

estas memórias sejam ferramentas de construção de cidadania e da identidade 

femininas.  

No terceiro capítulo, relata-se uma breve contextualização histórica do estado 

do Amazonas para compreender o “papel” da mulher e o processo de construção dos 

espaços e da identidade feminina na região e como a submissão se constitui no 

cotidiano das sujeitas desta pesquisa e como elas desenvolvem as suas formas de 

resistência, na adversidade local, diante da carga preconceituosa que, historicamente, 

envolve a imagem da mulher no Amazonas de modo geral.  

Dedicamos, ainda, à discussão acerca da subjetividade e do cotidiano como 

categorias analíticas fundamentais para compreender as entrevistas realizadas com 

as sujeitas participantes dos movimentos de mulheres na cidade de Manaus.   
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Assim, buscamos o exercício de análise das entrevistas apresentadas na 

integra no capítulo II, com autores que realizaram pesquisas com a temática mulheres 

na Amazônia e outros que trabalham essa categoria para fundamentar e enriquecer a 

discussão sobre o assunto, procuramos identificar nas narrativas as categorias 

analíticas que possibilitaram compreender o cotidiano e a realidade vivenciada, 

historicamente, pelas mulheres na cidade de Manaus. 

Dessa forma, foi possível compreender o sistema social de preconceito seus 

meandros, vínculos ideológicos, culturais e morais que fomentam as 

homogeneizações e ultrageneralizações cotidianas que se expressam nas mais 

variadas ocasiões, muitas vezes, até imperceptíveis. 

Esta observação juntamente com as histórias de vidas das sujeitas dessa 

pesquisa nos possibilitou, além do conhecimento enriquecedor da dinâmica cotidiana, 

afirmar que as mulheres Amazonenses não possuem uma submissão especifica, nem 

podem ser consideradas inferiores ou superiores as outras mulheres brasileiras, 

assim, como não podemos dizer que são iguais, pois o que pretendemos é justamente 

chamar a atenção para os julgamentos prévios, sem a análise da totalidade. 
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I. O INESPERADO E A POSSIBILIDADE DE CRIAÇÃO: A MEMÓRIA, 

A HISTÓRIA E O TEMPO 

 

 

“A história é tão mais humana quanto mais consciente são 
capazes os homens de alterar suas condições de vida, suas 

circunstancias” 

 

Agnes Heller 

 

 

Neste capitulo, objetiva-se fazer uma breve contextualização sobre as 

diferentes concepções de História, sua relação com o tempo e o sistema de atribuição 

de valores, reunião de documentos escritos, criação de bibliotecas e arquivos que 

expressam, assim, a materialidade da História, seu método e críticas que conferiram 

sua cientificidade, objetividade e, principalmente a compreensão de que a História é 

também uma pratica social.  

Para fazer essa contextualização, recorremos a autores de diferentes 

concepções teóricas, apenas para conhecer seus posicionamentos e, a partir disso, 

formular nosso entendimento sobre a importância de compreender a História a partir 

de uma visão dialética, elencando a necessidade das construções da memória como 

forma de resistência e fortalecimento dos sujeitos. 

Destacamos, também, a questão do vivido e testemunhado/narrado para 

compreender a importância das fontes primárias e os constructos intelectuais que se 

expressam em teorias que explicam a História. 

Assim como, procuramos conhecer, a partir dos teóricos pesquisados, qual o 

objetivo, objeto e método da História apenas para situar o leitor e contribuir com a 

compreensão da necessidade da História e dela para a humanidade. Por isso, 

destacamos, também, algumas mudanças que já ocorreram sobre a compreensão de 

História ao longo das décadas, mesmo que, até o momento atual, ainda tenhamos 

entendimento sobre a História como neutra e objetiva. 

Sendo assim, o capítulo que segue apresenta algumas concepções do 

entendimento de História segundo, Le Goff, 2013, Delgado, Pierre Nora, 1993, Neves, 

1995, Oliveira e Tedeschi, 2011, Guarinello,1993 entre outros. 
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1.1  A História, a Memórias e a Interação entre passado, presente e futuro: 

“Cada louco com sua mania” 

 

Para compreendermos o sentido da História, é importante destacar que não 

existe um único conceito que a traduza fielmente e de forma permanente, acabada; 

ela não é estática, existe em movimento, por isso não é fácil essa compreensão e 

explicação. A História se constitui por diversas nuances, ambiguidades e 

controvérsias, ou seja, precisamos entender os vários sentidos construídos 

historicamente. 

 Sendo assim, vale questionar sobre qual assunto que a história deve tratar, 

dos acontecimentos mundiais, do progresso da humanidade ou tudo que diz respeito 

a coletividade, como as grandes catástrofes, dos poderosos, do Estado e da Igreja?  

Ou o contrário? Qual seria o objeto da história e o seu método? 

Antes de responder a estes questionamentos, é necessário compreender a 

origem da palavra História apresentada por (Le Goff,2013, p.22): 

 

“Historia” (em todas a s línguas românticas e em inglês) vem do grego 
antigo iatopin, em dialeto jônico, esta forma deriva da raiz indo-
europeia wind-,weid-, “ver”. Daí a sânscrito vettas, “testemunha”, e o 
grego iotwp, testemunha no sentido de “aquele que vê”. Esta 
concepção da visão como fonte essencial de conhecimento leva-nos 
a ideia de que [...] “aquele que ver” é também “aquele que sabe”; 
iotopei em grego antigo, é “procurar” saber, “informar-se”. Iotopin 
significa, pois, “procurar”. É este o sentido da palavra em Heródoto, no 
início de suas histórias, que são “investigações”, “pesquisas” 

 

Para este autor, é a linguagem romântica que atribui à História mais 

significados, sendo eles, investigação das ações desenvolvidas pelos homens de 

modo geral e também pode ser entendida como narrativa. Pois segundo ele, “uma 

história é uma narrativa, verdadeira ou falsa com base na realidade histórica, ou 

puramente imaginária”.  

Podendo, assim, haver distinções na escrita da palavra de acordo com cada 

nação, por exemplo, a língua inglesa estabelece history e story para diferenciar 

História e conto. No Italiano, temos a palavra storiografia, e, assim, comprova-      -se 

a necessidade de entendê-la com sua própria historicidade, a partir do movimento que 

liga uma prática interpretativa a uma práxis social. (Le Goff, 2013, p. 22). 



 

 
30 

Este autor, ainda apresenta algumas concepções e entendimentos sobre a 

História, elenca os estudos produzidos sobre o tema e destaca seu entendimento a 

respeito da diferenciação da escrita da palavra “Historia” na intenção de designar a 

sua função. 

Vale destacar que o autor citado, também, apresenta a História como uma 

ciência objetiva, livre de ideologias e que tem como objeto o passado, por isso, ele 

afirma que existe no mínimo duas histórias, a da memória coletiva e a dos 

historiadores, acrescenta ainda que a memória coletiva é deformada e anacrônica, 

atribuindo ao historiador a função de retificar o que ele considera erro e deformações 

históricas. 

Diante do exposto, torna-se imprescindível destacar que a História possui um 

movimento que vai favorecer a abertura no campo da ciência histórica de novos 

objetos, ou seja, a História abarcará acontecimentos diversos não reconhecidos 

anteriormente, ou, simplesmente, ignorados neste campo, dessa forma, é importante 

afirmar que a História se concretiza quando não permite o discurso nem a 

singularidade absoluta.   

Por isso, entendemos que a História possui seguridade e temporalidade, ela 

estuda o movimento específico em suas manifestações concretas. Ela é policromática, 

é produção intelectual, práxis interpretativa, reflexão, área de conhecimentos, espaço 

de saber, produto social, produção de memórias e narrativas, ou seja, é reconstrução 

sempre incompleta e inexata. 

Contudo, a História necessita do tempo e do espaço para a definição de sua 

especificidade. Por isso, a cronologia e as datas, de modo geral, constituem-se 

elementos essenciais ao trabalho do historiador e para o próprio movimento da 

História, representando, assim, de acordo com Delgado10, a permanência e a ruptura 

peculiares dos processos sociais inerentes à vida humana. 

Sendo assim, entende-se que a História nos possibilita a oportunidade de 

conhecer as experiências passadas, as lutas travadas por emancipação, experiências 

totalitárias, movimentos sociais, gêneros, e as manifestações humanas de modo 

geral.  

Por isso, a História não pode ignorar o seu elo com o passado, com o presente 

e com o futuro para contemplar sua dimensão temporal composta de sucessão linear 

                                                 
10 Disponível em: <https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/819734/mod_resource/content/1/DELGADO, 
%20Lucilia%20–%20História%20oral%20e%20narrativa.pdf>. Acesso em 03/08/2016 

https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/819734/mod_resource/content/1/DELGADO,%20Lucilia%20–%20História%20oral%20e%20narrativa.pdf
https://moodle.ufsc.br/pluginfile.php/819734/mod_resource/content/1/DELGADO,%20Lucilia%20–%20História%20oral%20e%20narrativa.pdf
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e, simultaneidade, ela se liga às evoluções e às relações entre as coisas, assim como, 

é relativa, não pode ignorar a ação humana e a sua universalidade. 

Diante do exposto, podemos afirmar que a História é substância da sociedade, 

é operação intelectual que se utiliza do método inexato e, talvez, por isso, para muitos, 

ela está sempre em oposição à memória. 

Por isso, para uma melhor compreensão, vejamos as particularidades da 

memória segundo (Nora, 1993. p.3): 

 

A memória é a vida é a vida sempre carregada por grupos vivos, [...] 
está em permanente evolução, aberta a dialética da lembrança e do 
esquecimento. [...] a memória é um fenômeno sempre atual, um elo 
vivido no eterno presente. [...] a memória não se acomoda a detalhes 
e que a confortam; ela se alimenta de lembranças vagas, telescópicas, 
globais e flutuantes, particulares ou simbólicas, sensível a todas as 
transferências, cenas, censuras ou projeções. 

 

Este autor destaca também a preocupação com a construção de memórias, 

tomando por base, o fato de precisamente a memória ser o recurso para significar o 

caráter passado daquilo que declara ter lembrado, fundamentado pelo testemunho, 

pois é necessário ligar a memória à História para que cumpra seu papel de não 

esquecer, destacando que cada tempo tem seu substrato, e cada substrato temporal 

inclui em si singularidades e multiplicidades (Neves, 1995, p., Apud Delgado id p. 4,). 

Por isso, o substrato do tempo traz consigo valores, culturas, modos de vida, 

etc. que fazem parte da pluralidade das vidas humanas e afirmam a riqueza da História 

e sua extraordinária façanha de montar o mosaico dos acontecimentos vividos, 

mesmo que não possam ser recompostos totalmente, contudo, buscar compreender 

através da análise dos fragmentos é um desafio possível de ser enfrentado (Delgado, 

id).  

Por isso, a História recorre à memória para fazer a recomposição do tempo, 

juntas, elas contribuem para as referências humanas e para a identidade individual e 

coletiva que, mesmo em movimento, constituem-se em alicerces dos sujeitos. 

Estabelecendo, assim, que a sua contribuição é evitar que os sujeitos percam suas 

referências, pois a História e a memória são antídotos do esquecimento.  

Mesmo assim, é importante destacar que alguns historiadores chamam a 

atenção para a possibilidade de a História científica transformar a paisagem da 
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memória espontânea para imperar a História institucional, contrapondo-se, assim, à 

subjetividade da memória por ser um espaço de produção de memórias dirigidas. 

Levando em consideração que essa possibilidade é perfeitamente factível, 

entende-se que, mesmo assim, não há oposição entre memória e História, e, sim, 

complementaridade, porque, para concretizar seu objeto, a História necessita da 

memória e vice-versa, reforçando a importância das narrativas e a produção de 

conhecimentos das histórias não oficiais, porque conhecer o passado é uma aventura 

extraordinária extremamente necessária para que o ser humano não perca as 

referências fundamentais para construção de identidades. 

Por isso, a História pode nos fazer sonhar, fomentar falas e lembranças, pode 

mexer com várias feridas, situações diversas, situações que, dentro da sua 

temporalidade, podem produzir acontecimentos e mudanças, podem reafirmar o poder 

ou contestá-lo.  

Como destaca (Lowenthal,1981 apud DELGADO id, p.75): 

 

Toda consciência do passado está fundada na memória. Através das 
lembranças recuperamos consciência dos acontecimentos anteriores, 
distinguimos ontem de hoje, e confirmamos que já vivemos um 
passado. 

 

Sendo assim, é importante destacar que a memória, de modo geral, é 

percebida como faculdade humana, uma grandeza cognitiva, mas alguns pensadores 

deixam claro que isso não impede a vulnerabilidade da memória, afirmam que esta, 

“[...] constitui os abusos da memória presentes nos distúrbios da memória impedida, 

na memória manipulada e na memória abusivamente convocada (Oliveira e Tedeschi, 

2011, p. 05). 

Mesmo após essa advertência, eles buscam, em Santo Agostinho, a 

compreensão sobre a importância da memória individual, acrescentando que:  

 

A memória parece de fato ser radicalmente singular; o vínculo original 
da consciência com o passado parece residir na memória; é 
principalmente na narrativa que se articulam as lembranças no plural 
e a memória no singular; por último, é à memória que está vinculado 
o sentido da orientação na passagem do tempo. (Oliveira e Tedeschi, 
2011, p. 49). 

 

Dessa forma, o tempo que é, aparentemente, abstrato é uma vivência 

concreta e se constitui como categoria central para o estudo da História; podemos não 
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perceber o tempo em sua totalidade, já que possui características, faces diferentes, 

ritmos, movimento, continuidades e rupturas que afirmam sua processualidade e 

demonstram a historicidade do olhar do homem.   

Assim, são os seres humanos responsáveis por suas visões e construtores 

das formas de demonstrar o tempo, pois as análises do passado são influenciadas 

pelas representações do tempo presente. Por isso, de acordo com Delgado idi, tempo, 

memória, espaço e História caminham juntos, mesmo que esse caminhar não seja 

uma relação de tranquilidade, pois a tensão pode aparecer quando buscamos 

reconstruir memórias individuais, sendo assim, o tempo não modifica o passado, mas 

reafirma ou modifica o sentido do passado. 

É nesse movimento que a história pode ser entendida como filha da memória 

e juntas buscam a construção de cenários e interpretação da teia dos acontecimentos, 

memória de sujeitos que contam, relembram e esculpem no tempo uma história. 

O que nos leva a acrescentar que a memória individual ou coletiva é 

indiscutivelmente uma conquista, um instrumento de poder e contra um poder 

estabelecido, pois as memórias sociais das comunidades nos permitem compreender 

as lutas contra a dominação e do jogo de forças muitas vezes implícitos na 

cotidianidade. 

Neste sentido, é imperativo afirmar a importância da construção histórica 

como um dos fatos e acontecimentos que marcam uma determinada época e contexto 

histórico, pois necessitamos dessas referências para nos localizar e identificar nosso 

pertencimento. 

É a memória, juntamente, com a História que nos possibilitam conhecer, 

respeitar e identificar, assim, é possível afirmar que, sem elas, não haveria o passado 

e um presente sem sentido, sem explicações, sendo assim, a História e a memória 

representam também o vivido, acredita-se que a História faz parte viva da dinâmica 

da realidade em eterna construção.  

Contudo, (Guarinello,1993, p.181), destaca que a Histórica científica possui 

uma relação particular com a memória, contudo, este vínculo pode ser entendido 

como oposição, sendo compreendido como uma relação positiva, quando a História 

produzida pelos especialistas enriquece as representações possíveis da memória, 

contudo, pode ser vista como negativa quando se volta contra as representações 

produzidas pela memória espontânea. Por isso, ele destaca que: 
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A oposição entre a história cientifica e memorias coletivas ergue-se 
até hoje, como como uma espécie de mito de fundação, um mito que 
definiu um saber como cientifico, positivo e verdadeiro, e um não-
saber, irracional, porque volúvel e interessado. (Guarinello, 1993, 
p.182). 

 

Mas, esta afirmação pode não ser mais tão eficaz para a 

contemporaneidade, não só porque o debate acadêmico incorporou as questões 

referentes a memória, mas também porque já se consegue questionar a objetividade 

e a veracidade da História cientifica. Afirmando, dessa forma, que o 

pesquisador/historiador é constituído de subjetividade, deixando claro que é a partir 

do presente que interrogamos o passado, ou seja, “ [...] as verdades que a história 

produz são relativas, provisórias, são verdades de e para sua época”[...]. Guarinello, 

2993, p.183. 

Diante do exposto, compreende-se que tanto a História científica quanto a 

coletiva necessitam da memória, das experiências humanas, das vivências e 

pluralidades, pois, na dialética da História, intercalam-se tempos múltiplos que, unidos 

as experiências singulares/coletivas, constituem-se de originalidade e substância.  

Dessa forma, é possível compreender, segundo os autores pesquisados, 

que existem diferenças entre a História cientifica e a história coletiva, que não se 

confundem, mas se constituem e se distinguem de acordo com o ambiente em que 

podem ser produzidas, contudo não se compreende uma relação de superioridade 

nem de verdade absoluta entre ambas. 

Mesmo porque a ciência História pode ser usada como instrumento de poder 

e dominação, imperando sobre a memória espontânea as vivências da sociedade e 

ignorando-as para estabelecer um poder. Por isso, Bossi, em seu livro: Lembranças 

de Velhos,1994, envergonha-se de definir sua obra como científica, preferindo calar-

se para deixar fluir as lembranças dos sujeitos da pesquisa sem nenhuma imposição 

nesse sentido. 

De acordo com as leituras realizadas, a memória coletiva é social e 

integradora, constituída de pluralidades distintas e particulares, podendo ser 

produzida por grupos sociais de acordo com suas representações. Assim, memória 

está em todos os lugares e é “[...] substrato, repositório dos produtos do nosso 

passado que sobrevive no presente [...]. (Guarinello, 1993, p. 187).  

Sendo assim, compreende-se que o presente se encontra lastreado do 

passado que vive concretamente e é necessário para refletirmos sobre a História, 
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contudo, podemos acrescentar que a memória não é passiva, ela é ativa e serve 

principalmente para que nos debrucemos sobre o passado para, compreendê-lo, 

destrinchá-lo e construir o sentido do presente11.  

Como afirma (Bosi, 1994, p.39- 82): A memória é um cabedal infinito do qual 

só registramos um fragmento. [...] a vida atual só parece significar se ela recolher de 

outras épocas o alento [...]. Em suma, a riqueza da vida que não foi vivida por nós, 

podemos conhecer pela memória de quem viveu e narrou.  

Por isso, compartilhamos da ideia de que tudo é importante e merece ser 

contado, que as lembranças devem ser passadas sempre para que a experiência não 

se perca, e a vida fique esvaziada de riquezas. 

Pois, ao narrar, despertamos a arte de contar um fato real ou imaginário que 

fomenta no ouvinte a vontade de trocar experiências vividas, e, assim, criam--se as 

teias dos acontecimentos, onde os sujeitos que trazem as lembranças consideram 

aquele momento como seu e constroem identidades para se localizarem no mundo.  

Por isso, nos dizeres de (Halbwach, 1990, p.71 Apud Grossi e Ferreira, 1999, 

p.3): “As lembranças permanecem coletivas, e são lembradas pelos outros, mesmo 

que se tratem de acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, e com 

objetos que só nós vimos porque, em realidade, nunca estamos sós”. 

E, assim, reconstruímos um mosaico do passado e dividimos experiências 

vividas e compreendidas, da nossa forma, contribuímos para rememorar um tempo 

particular/coletivo que só conhece quem o viveu. E, assim, totalizamos a vida pela 

narração.  

Mesmo assim, Candal, 2016, p.24, acrescenta que:  

 

A expressão “memória coletiva” é uma representação, uma forma de 
metamemórias, quer dizer, um enunciado que membros de um grupo 
vão produzir a respeito de uma memória supostamente comum a 
todos os membros desse grupo.  

 

Deixa claro, então, que mesmo as memórias coletivas passam por 

interpretações individuais, e que cada um faz a sua interpretação do mesmo fato 

ocorrido e vivenciado na coletividade, pois os indivíduos não vão observar de forma 

                                                 
11 CHAUÍ, Marilena de Souza “Apresentação” in: Bosi, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembranças de 
velhos – 3ª ed.- São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 



 

 
36 

idêntica, pois são compostos também de subjetividade, reafirmando, assim, a 

importância da troca de experiências vividas. 

O que mostra um amadurecimento dos referenciais teóricos da historiografia 

que passaram a valorizar a construção de uma História cientifica, elaborada a partir 

da memória produzida na coletividade, por isso, a memória pode levar à revisão de 

algumas certezas cristalizadas na forma de fazer História, por exemplo, a questão da 

temporalidade e da linearidade dos acontecimentos.  

Isso implica uma História mais enraizada no vivido pelos sujeitos, no social e 

no coletivo e, principalmente, na forma individual de interpretar os acontecimentos, 

pois vale apresentar a preocupação com a questão das memórias coletivas, no 

sentido de compartilhar a compreensão da importância de não generalizar a memória, 

entendendo que cada sujeito possui uma memória diferente dos demais (Portelli, 

2014). 

É claro que as narrativas são marcadas por diversidades e trazem o sabor da 

individualidade, e são cotidianas anônimas, com percursos matizados por 

experiências diferenciadas, vividas em condições muito semelhantes e que vão 

evidenciar uma espécie de identidade de destinação de classe [...]. Aqui, o sujeito é o 

narrador, e busca-se captar sua interpretação acerca de uma trajetória e de 

experiências significativas segundo sua versão individual. Embora produto subjetivo, 

os depoimentos e histórias de vida, ao expressar a incorporação de uma realidade 

objetiva, são utilizados como modalidade esclarecedora de uma condição social, de 

uma cultura e de uma época. ” (Yazbek, 2016, p.38-390). 
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1.2  A Oralidade e a Importância do Registro: “Águas passadas não movem 

moinho” 

 

Contar é muito dificultoso. Não pelos anos que já se 
passaram. Mas pela astúcia que tem certas coisas passadas de fazer 
balancê, de se remexerem dos lugares. A lembrança da vida da gente 
se guarda em trechos diversos, cada um com seu signo e sentimento, 
uns com os outros acho que não se misturam. Contar seguido, 
alinhavado, só mesmo sendo as coisas de rasa importância. De cada 
vivimento real que eu tive, de alegria ou pesar, cada vez daquela hoje 
vejo que eu era como se fosse diferente pessoa. Sucedido 
desgovernado. Assim eu acho, assim é que eu conto. O senhor é 
bondoso de me ouvir. Tem horas antigas que ficaram muito mais perto 
da gente do que outras, de recente data. O senhor sabe; e se sabe, 
me entende [...] 

 

João Guimarães Rosa12 

 

 

O cronista que narra os acontecimentos sem distinguir entre os grandes e os 

pequenos leva em conta a verdade de que nada do que um dia aconteceu pode ser 

considerado perdido para a História. Sem dúvida, somente a humanidade redimida 

obterá o seu passado completo.  [...] a verdadeira imagem do passado passa voando. 

O passado só se deixa capturar como imagem que relampeja irreversivelmente no 

momento de sua conhecibilidade [...] (Benjamin, 2012, p.242-243). 

Escrever sobre a experiência cotidiana é realizar um caminho contrário, voltar 

ao passado que nunca passa para quem vive, revisitar memórias que antes pareciam 

esquecidas, refletir sobre cada uma das experiências vividas e reconhecer que são 

elas que dizem com exatidão quem é você. Entender o valor das nossas experiências 

é também reconhecer a importância da vida e do cotidiano de cada um que compõe 

a História, é a faculdade de intercambiar experiências (Benjamin, 2012).  

Este intercâmbio produz riquezas imensuráveis, mas necessitamos saber 

compreender a importância das experiências, olhar para além dos fatos em si, 

descobrir o valor de cada instante vivido e, às vezes, nem percebido que pode servir 

de fonte de inspiração.  

Cada lugar pelo qual o indivíduo passa, conhece pessoas, apreende 

experiências alegres ou tristes, compartilha olhares curiosos ou cerceadores, 

                                                 
12 Disponível em: <https://pensador.uol.com.br/frase/Nzk4Mjk0/>. Acesso em 03/08/2016. 

https://pensador.uol.com.br/frase/Nzk4Mjk0/
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vivências que contribuem para cada história individual ou coletiva e que nos fazem 

lembrar, a todo instante, quem é, o que busca e onde quer chegar, mesmo que muitas 

das experiências vivenciadas digam que não é mais possível continuar. 

Sendo assim, como náufragos contemporâneos, os indivíduos muitas vezes 

veem a vida passar, não há reflexão sobre as situações vivenciadas e experiências 

que podem ajudar a entender a importância de construir histórias e rememorá-la, pois, 

a vida cotidiana com todas as suas nuances e acontecimentos nos transforma quase 

sempre em máquinas que resolvem tudo no automático, perdendo, assim, o espaço 

da reflexão e da percepção do valor da experiência vivida em cada momento de 

nossas vidas. 

Pois a história individual pode ser entendida como uma ferramenta 

imprescindível de resistência aos controles morais e sociais que ditam as regras e 

definem as identidades e nos impedem de experimentar novos caminhos e 

possibilidades, fazendo parecer impossível a criação de saídas para a existência 

(Cerqueira, 2006, p.11). 

Nesse sentido, ignorar as histórias individuais, ocultar as experiências vividas 

pode conduzir-nos ao esgotamento do modelo de civilização, aprisionar-nos nas 

falsas grandezas contemporâneas e impedir que experimentemos a vida como 

reinvenção contínua, como acontecimento inesperado (Cerqueira, 2006, p.11).  

Isto posto, pode justificar o encantamento em conhecer a história vivida e a 

subjetividade dos sujeitos que as vivem, seus desafios e as formas de resistência 

arquitetadas cotidianamente diante da invisibilidade das histórias ou simplesmente da 

forma genérica como elas são apresentadas, muitas vezes, ocultando as suas vozes. 

O que afirma a importância da história oral, da pesquisa qualitativa, do 

trabalho sistematizado da realidade vivida por sujeitos reais que constroem 

diariamente suas estratégias de resistência individuais e coletivas, histórias 

desvinculadas do discurso institucional,  realidade, memórias, enfrentamentos 

diversos, subjetividades que demonstram as transformações societárias e individuais 

que, muitas vezes, não percebemos ou valorizamos, mas que se constituem num rico 

campo de conhecimento a ser considerado na pesquisa social. 

Sendo assim, é importante destacar que os relatos orais que fazem parte 

deste trabalho são instrumentos úteis de investigação da complexidade da dinâmica 

social que mostram com exatidão as visões e versões da realidade. (Khoury, 2001). 

Correspondem à necessidade subjetiva de retrospecto, de revisão, de síntese dos que 
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chegam a um determinado lugar e olham para trás rememorando a história e com ela 

socializam os saberes. 

É na socialização que os indivíduos adquirem hábitos de classe e, a partir 

destes, estruturam seus comportamentos e produzem sentimentos de pertencimento. 

Cada classe é definida por uma posição econômica, um modo de vida, práticas 

culturais e por um acervo de capital econômico e cultural. 

O debate e as lutas em torno da cidadania assumem importância particular, 

dada à ausência da efetivação dos direitos de modo geral. Ao longo da história da 

humanidade e no contexto da ordem burguesa, os direitos de cidadania tornam-se 

fundamentais para que as classes subalternas e o conjunto de forças interessadas na 

construção de uma sociedade mais igualitária consigam avançar na construção de 

projetos políticos que apontem nesta perspectiva.  

Com isso, torna-se importante, sobretudo, para os excluídos do mercado e da 

participação política, a luta para garantir melhores condições de vida e oportunidade 

de participar das decisões que dizem respeito à vida de toda sociedade.  

As sujeitas-cidadãs que representam essa trajetória expressam um grande 

significado político, porque trazem as marcas das relações de poder e de mando 

estabelecidas historicamente no país, em particular, em Manaus. O contexto é todo 

permeado pelas incompletudes, assim como revela a luta das mulheres que acreditam 

na participação, na justiça social e nas possibilidades de transformação de uma dada 

realidade.  

A oralidade acrescenta, a este trabalho, uma dimensão viva, a capacidade de 

rememorar o passado como testemunho do vivido, uma construção de fragmentos 

constitutivos do passado, a junção de lembrança selecionadas pelo individuo inserido 

em vários contextos, suas lembranças são repletas de interferências, o que comprova 

a coletividade da memória e a essencialidade da construção de identidades. 

A memória coletiva é pautada na continuidade e deve ser vista sempre no 

plural (memórias coletivas). Ora, justamente porque a memória de um indivíduo ou de 

um país está na base da formulação de uma identidade, a continuidade é vista como 

característica marcante.  
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A História, por outro lado, encontra-se pautada na síntese dos grandes 

acontecimentos da história de uma nação13.  

O relato oral coloca em evidência problemas e aspectos que outras fontes não 

evidenciam como o papel das emoções do cruzamento entre público e privado contém 

silêncios problemáticos que indicam as tensões entre a subjetividades e a pesquisa 

(Passerini, 2011, p.100).  

Por isso, é importante afirmar que se trata de uma percepção verdadeira do 

real, em que o sujeito costura o mundo ao seu redor, e, quando conta a sua história, 

torna pública a sua percepção e contribui para elucidar uma e ou algumas situações 

que são de fundamental importância para a coletividade. 

A história oral contribui para rememorar os fatos ocorridos ou parcelas deles, 

como também destaca a interconexão entre a construção de papéis sociais e os 

direitos de cidadania, destacando a relação entre História e memória e, 

principalmente, a necessária urgência do processo de democratização da memória 

como condição para democracia. 

Por isso, a oralidade permite ao pesquisador penetrar nos caminhos 

percorridos por quem viveu acontecimentos, conhecê-los, escutá-los, entender suas 

escolhas, as problemáticas sociais, seus silêncios e emoções que só podem ser 

desvendadas quando nos dispusermos a ouvir histórias cotidianas das pessoas, não 

apenas para reviver memórias ou preservar o passado, [...] é um espaço vivo de 

lembranças, de significados, um rico potencial para conhecermos a história e 

apreendermos as versões pouco reveladas. (Portelli, 2002, p.27-54) 

De acordo com (Martinelli, 2015, p. 4): 

 

O método de pesquisa é sempre uma opção política e, no caso da 
história oral, um verdadeiro imperativo ético, pressupondo a 
construção de um terreno comum de trocas entre os interlocutores, 
fundado na confiança mútua, num verdadeiro interrogar de 
subjetividades. 

  

Esta metodologia nos possibilita entender como se constrói a realidade e o 

que significam as experiências dos sujeitos, sua singularidade e coletividade, modos 

                                                 
13 Disponível em: <http://espacoacademico.com.br/056/56carvalhal.htm>. Acesso em 16/02/2016 
(Juliana Pinto Carvalhal). HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Ed. Centauro, 
2004. 
 

http://espacoacademico.com.br/056/56carvalhal.htm
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de vida, de luta e resistência: expressões e comportamentos diante da dinâmica da 

realidade repleta de microtramas, de idas e vindas que apontam o lugar do sujeito que 

fala, que sente, e, principalmente, que reage diariamente das mais variadas formas, 

muitas vezes inimagináveis. 

Como afirma Portelli: 

 

A metodologia da história oral se constrói de modo aberto, livre e 
criativo, constituindo-se um exercício democrático da palavra. É um 
trabalho de relação “entre a pessoa que é entrevistada e a que 
entrevista (dialogo), entre o presente sobre o qual se fala e o passado 
do qual se fala (memoria), entre o público e o privado, entre 
autobibliográfica e história, entre a oralidade da fonte e a escrita do 
pesquisador” (2000, p.124-134). 

 

Dessa forma, a história oral tem a capacidade de construir novos documentos, 

que se iniciam com um conjunto de procedimentos que, segundo (Meihy,2011, p. 15), 

podem ser entendidos como: história oral instrumental, modalidade que serve de 

apoio, história oral plena conhecida também como história oral pura, compreendida 

como elaboração e análise das entrevista e história oral hibrida que supõe o 

cruzamento com documentos.  

Sendo assim, de acordo com os objetivos, esta tese será desenvolvida a partir 

da história oral plena, pois pretende-se dialogar com as narrativas, possibilitar a 

centralidade, levando em consideração a colaboração dos sujeitos ativos deste 

processo, o intercâmbio de percepções e a relação pessoal e subjetiva.  

 

A história oral de vida é gênero bastante cultivado e com crescente 
público. Trata-se de narrativas com aspiração de longo curso – daí o 
nome “vida” – e versa sobre aspectos continuados da experiência de 
pessoas. Trata-se de um tipo de narração com começo, meio e fim, 
em que os momentos extremos – origem e atualidade – tendem a 
ganhar logica explicativa. (Meihy,2011, p. 82). 

 

Por isso, as narrativas têm o poder de arrancar do fundo um “fato puro”, 

mostrando a complexidade do acontecimento, detalhando e revivendo a emoção 

sentida no momento de sua ocorrência, (Bosi, 2003, p. 19). É nesse processo que 

conhecemos as experiências cotidianas dos sujeitos, suas formas de enfrentamento 

cotidianos e a riqueza de conhecer para além das aparências visualizadas a priori.  
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A história de vida não busca a verdade e, sim, a versão dos sujeitos sobre 

fatos e acontecimentos vivenciados, tampouco a valorização cronológica dos 

acontecimentos, mas a valorização subjetiva de detalhes. (Meihy, 2011, p.37). 

O que é importante aqui é a experiência, a compreensão do espaço pessoal, 

as impressões, os medos, os sonhos, os sentimentos de modo geral, ou seja, uma 

verdadeira expressão da subjetividade dos sujeitos da pesquisa e a versão fabricada 

por eles, em que o narrador é soberano para informar, ocultar, negar, esquecer, ou 

não, os casos e situações vividas por ele.  

Sendo assim, para nível de conhecimento, (Meihy, 2011, p.82-95), destaca 

que existem quatro gêneros de história oral: história oral de vida, tradição oral, história 

oral temática e história oral testemunhal.14  

Diante do exposto, pretende-se aqui, de acordo com o autor citado acima, 

conhecer as narrativas das sujeitas dessa pesquisa, suas experiências, afetos 

pessoais e coletivos, as visões, a subjetividade e as opiniões gerais, ou seja, pretende-

se conhecer as pessoas, ouvi-las para compreender o espaço social. Contudo, não 

se pretende buscar a verdade e, sim, as versões da existência, a forma como o sujeito 

se organiza mentalmente. 

Por isso, realizaram-se as entrevistas de forma aberta, respeitando os tempos 

e a emoção, não se teve preocupação com a cronologia dos acontecimentos e, sim, 

com a valorização dos detalhes observados e narrados, da mesma forma que se 

priorizou o cuidado com o material que foi gravado e transcrito.  

Assim, esta é uma pesquisa qualitativa que, como tal, busca conhecer as 

particularidades, vai além do quantificável demonstrado por números e quer conhecer 

os modos de vida dos sujeitos, as experiências humanas acumuladas, seus 

experimentos históricos e suas compreensões dos acontecimentos que repercutem 

na vida de cada sujeito. 

Por isso, a pesquisa qualitativa é um movimento político que busca 

compreender os significados das vivências dos sujeitos dentro de uma construção 

                                                 
14 História oral de vida tem feições mais bibliográficas e obedece sempre à sequência dos 
acontecimentos da vida.  
A tradição oral valoriza a transmissão geracional de mitos, lendas e preceitos que organizam a vida 
social de grupos.  
História oral temática é mais objetiva e demanda sempre roteiros e questionários que podem ser 
indutivos ou dedutivos.  
História oral testemunhal é a variação da história oral de vida, e sua diferença básica reside na 
centralização de traumas na vida das pessoas ou comunidades. (Meihy, 2011, p.82-95). 
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coletiva e num compromisso ético de interdependência dos sujeitos. É a história oral, 

o caminho de exclusividade para o resgate da vida cotidiana, mesmo compreendendo 

que a memória pode sofrer alteração no que diz respeito a mudanças de atitudes 

devido às experiências posteriores. 

Sendo assim, as entrevistas foram realizadas de forma aberta, com o mínimo 

de interferência do pesquisador que, de forma atenta, fez a gravação do material e as 

observações pertinentes para o desenvolvimento da pesquisa. 

 

 

1.3 Os Contatos Iniciais, o Caminho Percorrido e O Movimento das 

Entrevistas: “Cobra que não anda não engole sapo” 

 

“A arte de dar conselhos é tecida na substância viva da 
existência e tem um nome: sabedoria. A sabedoria é o lado épico da 
verdade” 

 
Walter Benjamin 

 

 

A escolha por desenvolver a pesquisa a partir da história oral pela 

pesquisadora dessa tese surgiu durante o processo de pós-graduação stricto sensu 

em nível de mestrado, mais exatamente no momento da qualificação, quando fui 

desafiada pelas professoras, Aldaíza Sposati e Maria Lucia Martinelli a iniciar uma 

nova pesquisa a partir da história oral. 

A proposta apresentada foi de que a pesquisadora, também, seria sujeita da 

própria pesquisa, mesmo sem entender muito bem naquele momento o que estava 

acontecendo, aceitei e me senti maravilhada com a possibilidade de desenvolver 

aquela pesquisa, primeiro, porque nunca tive medo de contar a minha história, pelo 

contrário, sempre fiz questão de dizer quem sou, de onde venho e o que vivi, motivos 

de muito orgulho. Nunca havia lido e estudado sobre essa metodologia de pesquisa, 

e, aos poucos, fui conhecendo e me encontrando. 

E assim, finalizei o trabalho de mestrado e segui para o doutorado com a 

proposta de conhecer as histórias de vida de mulheres do Amazonas, contudo meu 

objetivo inicial era pesquisar as mulheres do Alto Solimões-AM, com o apoio do 

Observatório de Violência de Gênero, projeto de extensão da Universidade Federal 

do Amazonas de que faço parte. 
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Por isso, segui com a pesquisa do início do doutorado até a qualificação, pois 

o Observatório estava ajudando no custeio das passagens aéreas e estadas, o que 

possibilitou, a priori, a realização de duas (02) viagens para efetivação da pesquisa 

exploratória e a identificação das possíveis sujeitas. Contudo a atual conjuntura 

econômica brasileira contribuiu para que a verba fosse cancelada, dificultando, assim, 

o deslocamento para a realização e concretização do trabalho.  

Com o problema de descolamento, buscamos outra forma de continuar a 

pesquisa e concluir o trabalho sem perder o objetivo inicial de conhecer as histórias 

de vida de mulheres. Pois, mesmo diante das dificuldades inerentes ao processo de 

qualquer pesquisa, não desisti de meu objetivo. A esse respeito, Salomão afirma que: 

  

Pesquisar é buscar novos conhecimentos, por mais modestos que 
seja[...]. A pesquisa será sempre uma força propulsora que nos 
impulsiona do mundo conhecido para o desconhecido, daquilo que já 
sabemos (ainda que limitado e vago) para aquilo que vamos e 
conseguiremos conhecer[...] (2006, p.149). 

 

Por isso, mudamos o local da pesquisa, redefinimos toda a estrutura do 

projeto e buscamos as novas sujeitas, mas agora precisávamos ouvir as mulheres 

que participam dos movimentos sociais na cidade de Manaus; não definimos como 

critério de inclusão, a idade das sujeitas, porque o objetivo era conhecer as histórias 

de vida dessas mulheres independentemente da idade cronológica. Também não 

definimos um movimento social específico por entender ser válida a diversidade de 

experiência e a vivência delas de modo geral.  

Pode-se afirmar que este tema sempre esteve presente na vontade da 

pesquisadora que acreditou na importância de conhecer as experiências das mulheres 

amazônicas, pois, como afirma Martinelli, ninguém pesquisa o que não conhece, por 

isso, esta pesquisa será uma extensão e a oportunidade para conhecer novos 

caminhos, opções e direcionamentos que ficam implícitos no cotidiano. 

Todas as mulheres sujeitas desta pesquisa são ativistas dos movimentos de 

mulheres na cidade de Manaus, as quais não conhecia pessoalmente, mas já tinha 

ouvido falar de uma mulher especifica (Luzarina) desde a minha adolescência, ela já 

foi tema de vários trabalhos da Universidade Federal do Amazonas, justamente devido 

a sua luta nos movimentos sindicais na cidade de Manaus; as outras foram indicadas 

por companheiros e companheiras de lutas, justamente devido a suas histórias de 

vida e resistência. O que foi maravilhoso, pois, mesmo mudando algumas coisas do 
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projeto inicial, outras permaneceram, e não poderia ser de outra forma, como a 

metodologia de história oral e o objetivo de conhecer história de vida de mulheres. 

As sujeitas desta pesquisa são residentes na cidade de Manaus, 

trabalhadoras do Distrito Industrial, professoras das escolas da rede pública e ou 

privada, massoterapeuta, estudante, psicóloga, autônomas e desempregadas. 

Mulheres que fazem parte da história da cidade, contudo, anônimas que têm, em 

comum, a luta nos movimentos sociais, a persistência e a resistência diante do 

cotidiano desafiador, desigual e, historicamente, cerceador das mulheres de modo 

geral. 

Elas foram escolhidas justamente devido à militância e ao papel de liderança, 

à representação social desempenhados historicamente na região, com atuação em 

vários segmentos de luta da mulher, por moradia, na política, nos sindicatos, em 

movimento estudantil, em movimento ambientalista, no movimento da mulher negra, 

da mulher vítima de violência, na arte, em Conselhos da Criança e do Adolescente, 

etc., elas contribuem para diversas conquistas e efetivação de direitos na cidade de 

Manaus. 

Elas têm em comum, além da militância, uma história de vida rica em 

experiências que podem contribuir muito para o entendimento do “papel” da mulher 

na sociedade e na construção de uma identidade coletiva de luta e resistência diante 

de um cotidiano de preconceito e de visões cristalizadas sobre o seu lugar na cidade 

de Manaus e no mundo. 

A primeira parte da pesquisa foi a identificação das sujeitas, seus números de 

telefone para tentar um contato inicial; para isso, contei com a ajuda de amigos que 

também estão envolvidos nos movimentos sociais e que conhecem essas guerreiras 

e, assim, consegui alguns números de telefone e iniciei os contatos. 

Todas contatadas se disponibilizaram a contribuir na pesquisa, mas a maior 

dificuldade foi conciliar as agendas, pois elas são todas mulheres trabalhadoras e 

militantes, estão sempre muito ocupadas e envolvidas na militância, por isso busquei 

ao máximo me adequar aos seus horários e locais, disponibilizei-me a ir onde elas 

estivessem, e, assim, aproveitar o mínimo de tempo disponível para realizar as 

entrevista e conhecer um pouco da história de cada uma das mulheres que fazem a 

história de resistência na cidade de Manaus. 
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“(...) a diversidade dos testemunhos históricos é quase 
infinita. Tudo o que o homem diz ou escreve, tudo o que fabrica, tudo 
o que toca pode e deve informar-nos sobre ele”  

 
Marc Bloch 

 

 

A primeira mulher localizada foi a Florismar, fiz o contato via WathsApp, e ela 

prontamente marcou uma data para me receber. Fui a sua casa, localizada na Zona 

Leste de Manaus num dia de muita chuva, devido a distância, precisei de ajuda para 

locomoção e, mesmo com muito medo, fui de motocicleta no intuito de chegar mais 

rápido e aproveitar o tempo. 

Florismar me recebeu muito bem, conversamos sobre a proposta da pesquisa, 

e ela me contou sua história, ficamos conversando aproximadamente 3 horas, gravei 

o material e continuamos em contato via telefone e e-mail. 

Ela é militante do Movimento de Mulheres do Estado do Amazonas e tem 

muitas coisas e histórias para contar. Uma mulher guerreira, que esquece muitas 

vezes as suas próprias necessidades para atender a quem necessita de ajuda. Reside 

numa casa simples na periferia de Manaus, e me contou sua luta para garantir direitos 

com simplicidade e orgulho da sua história. Ao chegar à casa de Florismar, deparei-

me com um pôster do Che Guevara logo na entrada da casa, o que já me falou muito 

dessa grande mulher. 

A segunda mulher entrevistada foi Francy Júnior, fiz o primeiro contato 

também via WathsApp e, em seguida, por ligações telefônicas, ela também se 

disponibilizou imediatamente a contribuir com a pesquisa. Marcamos uma reunião no 

centro da cidade e, entre as baladas dos sinos da igreja de São Sebastião e o 

majestoso Teatro Amazonas, além da presença de ambulantes e pedintes, gravei a 

sua história, paramos várias vezes para atender a alguém que chegava para vender 

algo ou pedir alguma coisa. 

Francy foi muito solícita e expressou o encantamento por essa metodologia 

de pesquisa, ela também se interessou pelo meu trabalho do mestrado, pois é 

historiadora e professora de ensino médio, também é militante, atriz, e já foi candidata 

à vereadora na cidade de Manaus.  

Enquanto ouvia a história de Francy, tinha a sensação de viver a sua vida, 

recriava na minha cabeça cada detalhe, imaginava os espaços, o bairro a situação 
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narrada, pois ela fez uma descrição do seu local de moradia na infância e como eu 

conhecia o local, viajava junto com ela, cada rua falada, beco, descrição das casas, 

eu tinha a sensação de que participava daquela história e terminei a entrevista 

lembrando como é bom estar na minha cidade, porque eu conhecia os lugares, me 

sentia parte, coisa que me fez muita falta durante o tempo em que passei em São 

Paulo. 

Através da Francy, conheci Antônia, sua companheira, a terceira entrevistada, 

ela também é militante de outra corrente, dentro do movimento de mulheres. Antônia 

também narrou sua história no banco da praça São Sebastião e, além das 

interferências das pessoas, tivemos que correr da chuva que caiu na hora, ficamos 

mais de 3:00 horas conversando, e ela me contou uma história muito parecida com a 

minha, cada palavra, uma emoção e um sentimento de identificação.  

Antônia é massoterapeuta, universitária e uma metamorfose ambulante, uma 

mulher muito atenta às suas experiências, protetora da natureza, energizada, 

confiante e disposta a viver intensamente. Com ela, aprendi que a vida deve ser vivida 

intensamente sempre.  

Conhecer essas vivências e experiências em meios à representação e à 

história do Teatro Amazonas, ponto turístico de Manaus, história de riqueza e 

opulência em contraste com aquelas histórias de simplicidade, pobreza, fome e 

resistência, foi indescritível. 

A quarta entrevistada, eu já a conhecia desde menina, não pessoalmente, 

mas sabia um pouco da sua luta como sindicalista na cidade de Manaus. Luzarina, 

mulher guerreira, trabalhadora do Distrito Industrial de Manaus desde 15 anos de 

idade.  

Ela também me atendeu prontamente e marcou nossa conversa na sede do 

Partido dos Trabalhadores-PT. Lá  gravei sua história, a cada palavra dita eu me 

encantava, pois estava diante de mim uma mulher simples que, talvez, nem consiga 

imaginar o quanto lutou e luta cotidianamente por direitos, por respeito, cidadania, 

dignidade, etc. ou seja, eu completamente emocionada de ouvir aquelas histórias e 

conhecer pessoalmente alguém que já se atirou grávida na frente de um ônibus com 

funcionários do Distrito Industrial de Manaus para deflagrar uma greve e chamar 

atenção para a luta por direitos trabalhista.  

Enquanto ouvia Luzarina, assim como as outras mulheres entrevistadas, 

pensava o quanto é importante conhecer essas histórias e levá-las ao conhecimento 
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de outras pessoas, atentar para as experiências cotidianas e a necessidade de 

transmitir aos outros um pouco da subjetividade e a forma como as nossas 

reminiscências podem contribuir para o processo de aprendizagem necessário para 

quem vive o cotidiano.  

Com essas histórias, percebe-se a possibilidade de fomentar o conhecimento 

e exercer a arte de pensar. Como afirma Alves15, a questão da narratividade não está 

unicamente no contar, oralmente, um fato, mas em transcrevê-lo de uma determinada 

maneira. Tem a ver, assim, tanto com a linguagem oral que conta quanto com a 

linguagem escrita que reconta.  

E esse é o movimento que me encanta, que me enriquece e fomenta a 

vontade de contar as experiências vividas, comprovando a importância de aprender 

com o outro, de valorizar cada instante vivido e contar para produzir conhecimento. 

A quinta mulher entrevista foi Ana Célia, aluna do 5ª período do curso de 

Serviço Social; sua entrevista foi gravada na própria universidade para otimizar o 

tempo. Ana Célia contou suas experiências com muita emoção, sua busca por 

trabalho, dignidade e respeito. Ela narra emocionada uma vida que pode parecer 

muito simples e comum, sem, talvez, perceber o quanto é rica, como nos ensina a 

viver. 

Ela representa a mulher que busca, no ensino superior, a oportunidade de 

mudar uma realidade reproduzida por gerações, participa da ENESSO- Executiva 

Nacional de Serviço Social e conta com felicidade o que aprendeu e os ganhos que 

teve com essa participação. 

A sexta mulher foi Cristiane Salles, fundadora do Movimento de Mulheres por 

Moradia em Manaus-MMMO. Devido a sua vida corrida, não foi fácil conseguir marcar 

uma entrevista com ela, fiz vários contatos e, finalmente, marcamos na sede do 

Partido dos Trabalhadores-PT/Manaus, justamente na hora em que ela estava a 

caminho do prédio do qual coordenou a ocupação e faz o acompanhamento das 

famílias no centro da cidade de Manaus. 

Cristiane é só luta, uma mulher pequena na altura, mas gigante na luta, 

pedagoga, militante, negra e pobre que dedica sua vida à luta das mulheres por 

moradia.  

                                                 
15 Disponível em: <http://www.sbhe.org.br/novo/congressos/cbhe1/anais/122_nilda.pdf>. Acesso em 
22/08/2016 

http://www.sbhe.org.br/novo/congressos/cbhe1/anais/122_nilda.pdf
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Foi emocionante ouvi-la, sentia sua emoção e vivia suas angústias, pois ela 

fala com grandeza de suas experiências e desafios vividos para permanecer no 

movimento, desafios que a colocam em risco pessoal, que mexem profundamente 

com seu emocional, tentam destruir suas lutas, porém reafirmam sua grandeza, e não 

deixam transparecer o seu perfil de mulher frágil. 

Ela descreve, com emoção, a luta cotidiana e os enfrentamentos aos grandes 

que ditam as leis na cidade de Manaus e destroem sonhos e segurança, 

principalmente de quem ousa lutar contra a ordem estabelecida. 

Cristiane fala emocionada de seus companheiros que morreram e ou foram 

espancados por defender direitos. Sua história de vida demonstra o quanto 

precisamos atentar para o movimento da vida vivida, olhar para além das aparências 

para poder compreender a realidade que é opaca. 

A sétima mulher entrevistada foi a Vanuza, a mais nova delas, 

cronologicamente falando, mas tão guerreira e vivida quanto. Vanuza é a busca de si 

e de suas raízes, da vida digna e da liberdade; hoje psicóloga da Casa Mamãe 

Margarida, local que a acolheu na infância e contribuiu para formar essa mulher linda 

com tanta experiência para contar. Ela é doce e sonhadora, delicada e muito simples, 

contudo, quando comecei a ouvir a sua história de vida, ficava me perguntando, como 

uma pessoa tão frágil pode ter vivido tudo o que ela me relatava? 

Cheguei até Vanuza indicada por uma amiga que me passou o número de 

telefone, ela também me atendeu prontamente, disponibilizou-se em participar e 

contribuir com a minha pesquisa.  

Ficamos mais de duas horas conversando e saí maravilhada com a riqueza e 

a oportunidade de conhecê-la, uma explosão de experiência vivida por uma criança, 

adolescente, jovem e mulher que, aparentemente, é muito frágil, mas, quando começa 

a contar sua vida, transforma-se em gigante, ela traz em si a história da Maria, Joana, 

Danielle e tantas outras mulheres que fazem a história do Amazonas e do Brasil como 

um todo. 

Vanuza também me fez viajar diante das suas vivências e junto com ela me 

vi criança na busca por familiares e carinho, por educação, respeito, dignidade, direito 

de ser crianças. Ela revela a importância das nossas reminiscências, afirma com 

clareza e afinco a necessidade de conhecer o outro e aprender com as experiências 

vividas. 
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A história dessas mulheres confirma a importância da história oral e, 

principalmente, da história de vida como metodologia de pesquisa, coloca para a 

academia o desafio de construir mais pesquisas nessa direção e de aprender com as 

experiências vividas. 

E ao chegar ao final das entrevistas, me senti extasiada, realizada e feliz pela 

oportunidade de conhecer essas mulheres, se antes já tinha orgulho de ser mulher e 

da minha história de vida, agora não sei o que sinto, pois orgulho é pouco. Sinto-me, 

também, extremamente agradecida e honrada por ter sido apresentada à metodologia 

de história oral. 

Pois, com afirma (Martinelli, 2015, p.5), o uso da fonte oral institui-se como 

um recurso privilegiado “[...] ao narrar, o sujeito se revela, organiza sua memória e 

relata sua história [...]”. E foi pensando na diversidade, na riqueza que é conhecer 

histórias de vida e, trajetórias que talvez nunca foram ouvidas, valorizadas, mas que 

podem contribuir imensuravelmente com a minha profissão e com o trabalho 

profissional que optei por essa metodologia de pesquisa, e cada palavra ouvida e 

gravada um caleidoscópio de emoção, ideias, aprendizado, reflexão e riqueza, 

praticamente impossível de descrever.  

Depois de toda essa explosão de potência, fiquei em dúvida sobre a forma 

como as falas apareceriam neste trabalho, pois se colocasse apenas partes 

selecionadas por mim, poderia correr o risco de esquecer ou não perceber o potencial 

a ser conhecido, ou apenas me deixar conduzir pela minha própria subjetividade e 

mostrar o que jugaria ser necessário.  

Diante desse impasse e de tudo o que ouvi, tomei a decisão de colocar os 

relatos na integra e deixar que o leitor tenha a oportunidade de conhecer essas 

mulheres, sem que eu decida o que deveria constar no trabalho, cada entrevista 

durava em média 02 horas em alguns casos ficamos uma tarde inteira dialogando, as 

falas permanecem na sua forma original, respeitando o próprio movimentos das 

narrativas.  

Sendo assim, o capítulo que segue apresenta essas guerreiras na ordem em 

que as entrevistas foram gravadas, digitadas e conferidas por elas, pois, após a 

transcrição, o material foi enviado por e-mail para possíveis correções e/ou 

acréscimos que elas jugassem importantes. Depois da confirmação de cada uma, o 

material finalmente foi agregado para dar vida a esta tese. 
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Dessa forma, o capítulo que segue não terá nenhuma análise ou avaliação do 

conteúdo, isso será realizado no capítulo III. Não se pretende transformar este 

trabalho em verdade absoluta sobre mulheres, nem afirmar que todas têm a mesma 

história e que são iguais devido às suas necessidades materiais e enfrentamento da 

vida diária, mas, sim, aprender com elas e suas experiências que são fundamentais 

para a constituição das identidades, da valorização e reconhecimento de cada uma. 

A tabela 1, que segue, apresenta de forma sistematizada as informações 

sobre mulheres sujeitas dessa pesquisa. Uma forma de identificação e organização 

dos dados.  
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II. UMA EXPLOSÃO DE POTÊNCIA E RESISTÊNCIA COTIDIANA: A 

Especificidade e a Construção da Identidade Nômade da Mulher no 

Amazonas  

 

 

Os significados subjetivos das experiências vividas e a 

natureza da memória individual e da memória coletiva  
 

Thomson, 1997, p.52 

 

 

Esse capítulo dedicou-se a apresentar as falas das mulheres sujeitas dessa 

pesquisa, esse material foi gravado, digitado e corrigido por elas, cada uma, dentro 

do seu tempo, concordou em participar e contribuir para a construção desta pesquisa. 

Elas escolheram colocar seus verdadeiros nomes e sobrenomes e assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE anexo ao final desse trabalho.  

Optou-se em construir este capítulo apenas com os relatos na íntegra por 

julgar extremamente necessário, não para dar voz às sujeitas, porque isso elas já têm, 

mas, sim, por ser objeto de transmissão dessas histórias ricas de significados, 

imprescindíveis para a produção de conhecimento, que pode ser entendido como 

responsabilidade também da academia. 

Acredita-se que a pesquisa qualitativa com história oral se estabelece como 

um rico campo de conhecimento que avança cotidianamente, reforçando sua razão e 

chamando a atenção da academia para observar a experiência e os significados 

atribuídos pelos sujeitos que narram e dizem o que viveram, como viveram e o que 

viram da vida. 

 

 

A memória das mulheres é verbo. Ela está ligada à 
oralidade das sociedades que lhes confiava a missão de narradoras 

da comunidade aldeã.  
 

Michelle Perrot 
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2.1. “Dize-me com quem andas e eu te direi quem és”: Elas contam suas 

experiências vividas e dizem quem são para construir memórias 

 

 

Na maior parte das vezes lembrar não é reviver, mas 
refazer, reconstruir, repensar, com imagens e ideias de hoje, as 

experiências do passado.  
 

BOSI 

 

 

Foto 01 - Florismar Ferreira da Silva 

 
Fonte: Arquivo pessoal Florismar Ferreira da Silva 

 

 

“Tal pai, tal filha” 

 

E sou Florismar Ferreira da Silva 
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Nasci em Porto Velho-RO, vim para o Amazonas eu acho que tinha uns 07 ou 

08 anos, diretamente para Itacoatiara-AM, morei um bom tempo em Itacoatiara, 

depois em vim para Manaus-AM. 

 Mas a minha história de vida ela é interessante porque o meu pai era militante 

do pecezão ele era comunista, meu pai foi preso em Cuba por 01 ano e 06 meses, e 

quando meu pai foi solto de Cuba, ele foi preso na Ilha Grande, e a gente não parava, 

ficava mudando de lugar pra lugar por conta da perseguição política, ninguém 

entendia muita coisa e minha mãe não gostava que a gente participasse de nada, com 

medo destas questões e das perseguições que a gente não falava, meu, ninguém 

sabia o nome dele, ele era conhecido como Maria Branca, se perguntassem pelo 

nome dele a gente não conhecia.  

A gente mudou muito quando pequeno, não parava, aí quando chegamos em 

Itacoatiara mamãe disse que de lá ela não saía mais, ela entendia que estava na hora 

de parar por conta dos estudos, aí ficamos só com a mamãe, porque papai ficava um 

período só, e depois sumia, ficava anos fora sem a gente ter notícia dele, ficávamos 

só nós, e a mamãe foi uma grande mulher que teve que garantir todos os filhos 

sozinha. Aí a minha militância começa na participação na igreja, eu acho que com 12 

ou 13 anos.  

Eu começo a minha militância, aí na época que a igreja está abrindo aí Puebla 

e Medellín, opção pelo pobre, e a proposta era maravilhosa e aí eu começo a me 

engajar na igreja nos grupos eclesiais de base, eu fazia parte do JOC – Juventude 

Operária Católica, e daí despertar, mas eu sozinha no acreditar no mundo melhor, foi 

muita resistência porque minha mãe não queria de jeito nenhum.  

Quantas vezes os padres foram me deixar em casa porque minha mãe estava 

braba querendo me matar, aí os padres iam me levar e ela se acalmava, mais não 

teve jeito eu parti para militância mesmo, porque eu acreditava e sempre acreditei num 

mundo melhor, sempre fui contra as injustiças. Aí casei, vim embora para Manaus, 

casei com 22 anos. E aqui a gente deu continuidade à militância, mas não dentro da 

igreja, porque daí eu já percebo que a igreja chega a um determinado momento que 

ela não te dá mais espaço, você não pode mais crescer.  

Daí eu começo a entrar no movimento social né? Com essa luta ainda dentro 

da igreja (era uma igreja libertadora) com a opção pelos pobres, a gente se engajou 

no movimento sindical e no sonho da construção do partido da classe trabalhadora e 

a gente fez parte de todo esse processo andando o baixo, médio e alto Amazonas na 
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construção dessa organização, tanto na construção do Partido dos Trabalhadores 

quanto na organização dos sindicatos, porque para nós é muito importante a 

organização da classe trabalhadora e a gente fez esse trabalho de sindicalização dos 

trabalhadores rurais e das trabalhadoras.  

Quando eu chego à Manaus, a gente fica só no movimento popular na 

militância mesmo do movimento popular e militando no partido político também, e aí 

eu faço parte da grande articulação que se chamava NAMPOS (articulação dos 

movimentos populares e sindicais) que cria a Central Única dos Trabalhadores-CUT 

e logo em seguida cria a pró-central dos movimentos populares, que hoje é central.  

Então, eu fiz parte dessa grande articulação na região norte, articulando os 

movimentos sociais em um, com uma só bandeira e aí a nossa função era fundar  a 

Associação dos Moradores, porque a gente acreditava o seguinte: que o trabalhador 

da indústria ele ganhava no distrito e pedia nos bairros, então precisava ter um elo de 

ligação, enquanto os trabalhadores do distrito brigavam por melhores salários a gente 

brigava pela organização dos bairros, criação de associação de moradores para poder 

brigar por direitos, e assim nós fizemos, participamos dessa pró-central e da central, 

e aí a gente vem cambando o tempo todo nessa questão da justiça e de direito.  

Em 1997, (até então eu só militava no movimento social organizado, nas 

criações de associações), em 97 eu perco meu marido num acidente de carro, fico 

com 04 crianças pequenas, fiquei meia doidinha! Quem não fica? (emoção). Vim 

morar pra cá sem ter uma infraestrutura nenhuma!  

É.. Quando eu cheguei aqui tive que fundar a associação dos moradores 

também, porque o lote era ilegal, descubro que o lote era ilegal e aí nesse loteamento 

que eu moro hoje, Cidade do Leste, o proprietário que era da (perorandim a empresa) 

cobrava os moradores com trator, derrubou várias casas na laje e aí de repente isso 

foi uma força até pra ajudar na minha perda, aí eu entro na briga e foi uma briga muito 

feia! Foi uma briga de perseguições, eu tive que pedir proteção ao Conselho Tutelar 

e Direitos Humanos de Brasília, porque daqui não dava, cercando de todas as formas 

para não acontecer nada com meus filhos, porque eles me procuravam para matar 

mesmo, porque eu não tinha o porquê está brigando contra um grande grileiro de terra 

se o meu terreno estava quite, por que que eu estava brigando pelos outros?  

Então, veio várias propostas, a primeira proposta foi... de difamação, o cara 

me difamou de todas as formas, porque o que tava faltando pra mim era macho (risos) 

por isso que eu tava doida... como não funcionou né? Eles tentaram me comprar, 
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construíam a minha escola, furava poço, porque aqui não tinha água,  deixava 

funcionando e aí eu ia ganhar dinheiro nas costas dos desgraçados, que estava todo 

mundo no mesmo barco, me dava 1% de arrecadação do loteamento e eu não 

precisava ir na imobiliária, isso era feito em cartório, porque a gente moveu uma ação 

que era 40 salários mínimos para cada morador, mil e sete lote que tinha aqui na 

época, então nós movemos essa ação e ganhamos todos (orgulho) e... por conta disso 

a perseguição foi muito grande! Muito Grande!  

Mas a gente teve vitória e conquista, primeiro que ele foi obrigado a pagar em 

cartório o pagamento dos lotes, porque o juros era muito alto e ele não podia mais 

despejar ninguém, muito menos derrubar casa, teve que indenizar as casa que eles 

derrubaram, e... a gente foi nessa briga, levamos, houve parceria, por exemplo o 

Sinésio Campos na época era vereador colaborou muito com estrutura e tudo para 

garantir a luta, Francisco Praciano na época que era vereador também, e  a gente 

pega faz um grande trabalho de mobilização de levar o povo todo pra Câmara invadir 

a Câmara, ocupamos a Câmara três vezes, mas nós conseguimos passar a emenda. 

Cidade do Leste é o primeiro loteamento legalizado da cidade de Manaus, ele 

foi o primeiro loteamento, por conta desta briga e foi uma briga muito feia!! E... 

A segunda conquista foi que eles declaram falência e aí o povo ganhou os 

lotes e construiu suas casas, e aí a gente via nesse processo de luta por essa 

organização da terra que é muito complicada, a gente descobre um cidadão que tava 

junto no processo do movimento e aí de repente ele chega rindo porque ele tinha dado 

um murro na cara da mulher dele e andava com o dente no bolso mostrando pra todo 

mundo!  

Aquilo me revoltou! Aí eu comecei a comprar briga por conta dessa questão, 

conclusão, nós garantimos essa mulher, tiramos essa mulher desse cara, não tinha 

Lei Maria da Penha, a lei fomos nós que fizemos mermo, tiramos ela dele, 

escondemos e garantimos, eu e Francy Júnior, Líbia, Paulão e Lélio, garantimos essa 

mulher durante, acho que uns 5 a 6 meses escondida e ele não encontrou até a gente 

tirar ela e mandar pra fora daqui que ela era do Pará e aí a Francy olhava pra minha 

cara e ria, porque ela dizia assim: 

 

-Tu não é feminista, tu não luta pelas mulheres, como é que tu ta fazendo 

isso? 

-Imagina se fosse feminista?  
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E, o tempo passa, a gente continua, e aí a gente começa a depara com as 

injustiças e o sofrimento das mulheres e, é muito sofrido porque elas querem se 

libertar e não sabe como, porque a opressão ela não é manauara ela é mundial! Ela 

é mundial! Então as mulheres não se libertam, elas não são submissas, elas precisam 

de um apoio e quando elas têm esse apoio elas se libertam.  

Então... por conta disso eu comecei a ler mais sobre essa questão do 

feminismo, porque no meu entender um mundo melhor não faz essa distinção de 

homens e mulheres, um mundo melhor era para todos e todas, só com o passar do 

tempo que a gente percebe que, cada categoria como cada etnia como cada 

movimento, ele tem uma luta específica que é de liberdade ele só se liberta se ele 

tiver organizado, seja ele qual for.  

Aí eu venho a partir destes momentos, eu venho militar muita mais no 

movimento de mulheres, e aí eu começo a participar efetivamente do movimento de 

mulheres, no movimento de mulheres, a gente percebe, porque assim, eu casada, 

voltando um pouquinho lá atrás, eu pensava que todos os casamentos era como o 

meu, de companheirismo de cumplicidade, eu achava que casamento era assim, eu 

nunca imaginei que um casamento fosse feito de tanto sofrimento como a gente 

percebe quando se depara numa periferia.  

Cidade do Leste, ele foi um espaço para mim de um laboratório imenso que 

você nem imagina o quanto deu pra aprender a conviver e sentir a dor de fato do povo 

que sofre, que é explorado, que perde a noção da vida, esse loteamento, ele me 

ensinou muita coisa, de ter o vizinho, de ajudar o vizinho, porque até então eu não 

sabia o que era isso, primeiro que não morava nesse espaço, eu venho morar pra cá 

em 1997, com todo esse sofrimento.  

E aí isso traz uma nova visão de mundo e de liberdade, de como tu tem que 

construir, e o trabalho é longo, porque tu tem que trabalhar de todas as formas, aqui 

eu comecei a organizar a comunidade é... indo na Saraiva, comprando aquele livrinho 

de natal em família! Eu comprava e trazia, eu comecei a reunir pra estudar o livro de 

natal e família, a partir daquele momento, fazendo aquelas reflexões é que a gente 

entra na organização, entendeu?  

E aí a gente percebe, por aqui nessa casa que tu ta vendo aqui, construída 

com muito trabalho, com muito sacrifício, já ficaram muitas mulheres que a gente tirou 

de área de violência e foi abrigada aqui, mulheres que vem de fora, nenhuma daqui 

de Manaus, mulheres do Pará, mulheres de Roraima, sabe? E até de Maués-AM, tudo 
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vítima de violência, porque não tem família, porque não tem parente, se encontra só, 

aí a violência acontece e a mulher acha que o mundo se acabou, e aí a Florismar 

entra em ação! (Orgulho). 

 E entra em ação com toda a proteção da rede ne? E aí as mulheres pegam 

confiança na gente e não querem ir pra casa abrigo, a primeira era de menor, não 

tinha como ficar na casa abrigo e nem queria ficar na casa mamãe Margarida (Casa 

que acolhe meninas em situação de violência), lá eu trouxe pra cá, com filhinho e tudo 

ne? E uma coisa assim que eu gosto muito é carnaval, mas, eu dizia: 

 

-Poxa perdi a Bica! Perdi a Bica! (Banda de Carnaval) 

 

Porque não tinha como sair, eu estava como uma abrigada em casa e tinha 

medo do cara aparecer e fazer escândalo.  

Um tentou fazer escândalo, mas aí como a gente estava articulado mesmo, já 

tinha uma viatura policial à disposição, pois já é feita toda a articulação, porque eu 

também não posso colocar a minha vida e a vida da minha família em risco né? Em 

perigo! Então precisa ter toda uma articulação. E aí a gente acompanha essas 

mulheres até o resultado que é de liberdade mesmo e de viver sua vida de reconstruir 

sua vida. Essa que era de menor, do Pará voltou para lá, de vez enquando eu falo 

com ela pelo facebook, está muito bem, construiu uma nova família, está vivendo a 

vida dela.  

A outra foi pra Roraima, também recomeçou a vida, a outra que ficou aqui, 

essa mais recente, ela era professora, não! Estava fazendo pedagogia em Maués, 

teve um problema muito sério de saúde da filha, ela teve que vir pra cá pra tratar, 

como ela fazia faculdade de férias ela só voltava nas férias, e aí de repente alguém 

chega comigo e começa a contar a história dessa mulher que estava sendo violentada 

pela marido...  

Assim... aí quando eu penso que não ela chega aqui na minha porta! Chegou 

na minha porta mana? Chapéu! Porque aí a briga vai até o final entendeu? E aí a 

gente foi procurar ajuda pra essa mulher, inclusive essa ficou na Casa Abrigo, só que 

quando ela saiu da Casa Abrigo as meninas me ligam pra avisar que ela estava saindo 

porque tem um período de tempo pra ficar, já tinha resolvido o problema, ele já tinha 

sido autuado, já tinha julgado o processo tudinho, mais ela precisava de um lugar pra 
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ficar até saber o que ela ia fazer da vida dela, aí ela avisou lá, que vinha pra cá pra 

minha casa!  

O pessoal me ligou para dizer, eu não sabia, mas já que ela veio eu não posso 

deixar na rua ne? Traz para cá, ela veio pra cá com a filha né? Aqui ela passou uns 

três meses. Um dos embates que tenho ........todos os meus filhos são envolvidos no 

movimento, então eles são solidários e ajudam muito.  

Não sei explicar como consigo conciliar meus filhos, casa etc. e movimento. 

Quando eles eram pequenos eu levava para todos os encontros do movimento, cansei 

de arrastar todos quatro nesses bairros, lógico que leva com uma bolsa lotada de tudo 

sabe? Fazendo capacitação. Só posso dizer que quando a gente quer vai, acho que 

tudo tem hora.  

Eu faço parte do Movimento de Mulheres Solidárias no Amazonas, ele nasceu 

no grande encontro que aconteceu em Itacoatiara-Am, com várias mulheres do Baixo 

Amazonas, nesse movimento eu venho militar desde 2002 até hoje, e foi com esses 

movimentos que a gente sentiu necessidade de ta participando do Conselho 

Municipal, nós criamos uma grande articulação ne?, na época era Caritas que 

articulou todo o movimento de mulheres de Manaus, e  a gente cria o fórum né?, então 

desde aí a gente ta articulado dentro do fórum permanente de mulheres de Manaus 

que hoje criou asas e é conhecido no Brasil inteiro sabe?  

E que a gente faz parte do mundo já, porque nós estamos no fórum dentro 

dele nós temo outra articulação brasileira de mulheres e ela é a nível internacional 

(orgulho), porque a gente tá espalhadas também e a gente percebe que a lutas da 

mulher, ela não é isolada ela é universal, nós já tivemo muita liberdade vários avanços.  

O Brasil já teve, mas quando você vai pegar, não pega longe, a América Latina 

tu já ver a diferença, mas, assim, as mulheres são avanço, o que acontece são 

algumas políticas, se o movimento organizado bota pra cima ela volta a atuar, nós só 

avançamos, não só no local como Manaus.  

Manaus avançou demais, hoje nós temos dois Conselhos, um Estadual e um 

Municipal, hoje nós temos uma Câmara Técnica, entendeu? Essa Câmara Técnica é 

composta pelo Ministério Público os dois juizados da mulher e... a Secretaria de 

Políticas para as Mulheres os dois Conselhos, Municipal e Estadual com as 

delegadas, quer dizer, nós sabemos em tempo real o que acontece, quantos 

processos tem, qual foi o caso como é que tá, a gente acompanha isso de perto, coisa 



 

 
62 

que nós não podíamos fazer, primeiro que não tinha uma delegacia para mulher, a 

não ser a única, que não tinha essa sensibilização.  

Hoje nós trabalhamos formação com os policiais, formação! Tem que ser do 

jeito que nós queremos, entendeu? Para trabalhar na delegacia, pra registrar B.O, pra 

mulheres ser tratada como gente, é lógico que é uma briga constante, mas isso já foi 

um avanço imenso, já foi um avanço demais! Entendeu? Você trabalhar numa periferia 

com essas mulheres que não tem perspectiva de vida nenhuma e tu conseguir salvar 

uma, é um grande avanço! 

Nós estávamos dando uma oficina na feira do Grande Vitória com as mulheres 

que são vendedoras de cosméticos, fomos fazer oficinas com elas, nós trabalhamos 

um ano direto de formação, ne? E isso a gente descobre no processo que tinha 

mulheres que nunca tinham feito exame de Papanicolau, mulheres que tavam 

querendo se matar, mulheres que diziam assim:  

 

-Eu estou no fundo do poço!  

 

Você trabalha essas mulheres e elas têm a alta estima de volta, pra elas 

voltarem a ser, elas se olharem se amarem elas irem a luta, pra nós é uma conquista, 

cada vez que uma mulher não se mata, entendeu? 

 Então para nós é sem preço isso! Vitória entendeu?  Aqui na minha rua tem 

uma que é paraibana, que não tem família aqui, não tem nada, veio para cá com o 

marido engenheiro do Distrito Industrial, um cara super opressor, mas a gente 

conseguiu salvar essa mulher de forma que ela não morresse e, ele não matasse ela, 

mas ela está louca! Só eu, levei ela três vezes para o hospital psiquiátrico, ela estava 

legal fazendo tratamento, tomando a medicação bonitinho ne? É... aí falta a 

medicação no SUS e ela não acompanha porque ele não compra, por que? Porque a 

mulher que não trabalha, não tem sua autonomia, entendeu?  

Então ela tem crises, de vez em quando ela tem crise terrível, mas pelo menos 

ela não morreu, ela está viva, e aí quando ela volta tomar a medicação, ela fica legal.  

E isso pra mim que tinha filho pequeno e etc... ver uma mulher numa condição 

dessa, totalmente louca e tu ver a mulher voltar a viver tu não imagina qual o preço! 

Sabe!  

O ódio que esses homens têm da gente que está na frente é muito grande!! 

As vezes a gente fica rindo, porque ele passa aqui e vira a cara, (gesto) falta quebrar 
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o pescoço pra não olhar pra cá! Porque a gente não permitiu que ele fizesse aquilo 

que ele queria, acabar com tudo que estava no nome dele e deixar ela a ver navio, 

isso a gente não permitiu! Né? 

Para sustentar quatro filhos sozinha eu fiz de tudo um pouco, fui muito tempo 

educadora social de jovens e adultos.  

Estudei até o ensino médio, parei de estudar porque não dava para conciliar 

porque tinha que cuidar de filho, de casa e o movimento, porque o movimento na real, 

nos ocupou muito, pra mim né? Porque a gente vivia seguramente em função desse 

mundo melhor, entendeu? Sempre vi que a educação é a única saída, a dignidade do 

ser humano passa pela a educação! Isso eu soube, daí, soube fazer muito bem com 

meus filhos, graças a Deus! E a gente tem a recompensa dos filhos mesmo, de 

reconhecer isso aí, e a luta continua! 

Eu passei um período como assessora parlamentar do Francisco Praciano, 

saí agora quando ele não foi reeleito, mas a vida continua né? Fui feirante, fui de tudo 

um pouco sabe! Fui alfabetizadora de crianças, até hoje o pessoal me procura, a gente 

sempre se virou.  

Meu pai morreu em 1974, minha mãe mora comigo, hoje eu cuido dela, porque 

ela é cardíaca, ela não pode ficar só, e a gente se divide no cuidado, porque a 

militância, ela passa pelo acreditar de verdade, não o acreditar dos livros, não é aquilo 

que o doutor ta dizendo, se tu não viver de verdade aquilo, ela é falsa ela é falsa! 

Porque a gente ver hoje que virou moda movimento de mulheres, todo mundo fala, aí 

tu não entende nada de gênero, tu não entende nada!  

Tu continua ouvindo, olha nós acabamos de perder uma mulher super 

batalhadora no Piauí! Sabe! Uma mulher que teve agora na marcha das mulheres 

negras, na Marcha das Margaridas, foi assassinada no local dela por conta de terra, 

porque ela era linha de frente! Então nós viemos agora desse encontro no Maranhão 

(06 dias estudando, planejando e trabalhando), nos tamo acompanhando um projeto 

que é sobre o desenvolvimento das mulheres, porque a gente acredita nisso, ninguém 

ganha nada pra militar! 

A felicidade da gente é ver a conquista, o povo organizado, tendo a sua 

economia, trabalhando dentro da sua geração de renda, valorizando a economia 

solidária, porque pra nós do movimento, a economia solidária é uma outra economia 

possível, sem patrão, aonde a gente possa ter autonomia e fazer o nosso tempo, e 

fazer as duas coisas e ganhar dinheiro.  
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(Indagação da pesquisadora: Como você se define?) 

Risos! Timidez! Ai ai!! Eu não sei! Olha!! Não sei te dizer, sinceramente eu 

não sei. 

 

É importante a organização para lutar por políticas públicas, que é um direito, 

mas se tu não tiver organizada tu não vai ter, e tem mais! Um bom trabalho ele não 

precisa de assessoria 24horas, a comunidade tem que aprender caminhar sozinha.  

Autonomia a nível de movimento mana, é tu saber os teus direitos, é tu saber 

onde buscar, é tu organizar sem ter nada em troca, é uma questão de liberdades, 

autonomia é direito!  

Eu não posso fazer aquilo só porque seu fulano quer que eu faça, eu vou fazer 

porque eu acredito naquilo, eu vou ter vitória, e a vitória não é pessoal, ela é coletiva, 

ela tem que ser coletiva, porque se ela for individual, ela não uma vitória do 

movimento.  

Hoje a gente tem até discutido muito essa questão de lideranças que vai pra 

governo e esquece a sua base, esquece o que tu sofreste no movimento.  

Isso aí não é autonomia, isso a gente chamava na década de 80/90, isso a 

gente chamava “as lideranças amarela” que se vende por tudo.  

Nunca trabalhei no Distrito Industrial, mas a gente acompanhou a luta do 

distrito de perto, porque a gente precisava ajudar, porque a gente tava brigando por 

que? Pelo novo sindicalismo, era tomar o sindicato amarelo das mãos do “pelego”.  

Então a gente era junto, movimento popular e sindical, a gente caminhava 

junto, tivemos várias conquista, quantas vezes eu fui panfletar naquelas filas do banco 

da APPAM, de assembleia com 5 mil professores, com greve que fazia sucesso, com 

porrada que a gente pegava do Gilberto Mestrinho legal! (Governador da época). 

O meu filho que é professor de história hoje, eu tava grávida dele de 08 meses, 

entrando nos nove meses, eu não enxergava o pé, morava ali no centro, Emilio 

Moreira, ai tinha essa grande assembleia que era da paralização mermo, da greve 

geral, o palácio do governador era ali na AV 7 de Setembro - centro, aí meu marido 

que era professor de história, disse assim:  

 

-Tu não vai “Mar” pra essa reunião, tu não vai pra essa assembleia,  

- Eu disse, não! Não, vou não, te juro que vou ficar aqui!  
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Agora... como é que tu fica quieta? Não tem como! tu ta no processo o tempo 

todo, ai chega no final não pode participar. 

-Ta bom eu não vou não! Vou ficar! Porque ele sabia que ia ser pesado.  

 

A assembleia era no Colégio Estadual, de lá sairia em caminhada para o 

Palácio. Quando eu chego lá, fiquei lá... na porta, lá atrás, no fundo ninguém me via, 

aí na hora de sair fui a primeira a sair na caminhada, quando nós chegamos na frente 

do Palácio, polícia, polícia! Pronta para meter a porrada! 

O policial levantou o cassetete encima de mim, porque nós fizemos um cordão 

e fomos levando, aí ele pega o cassetete, eu olho bem séria pra cara dele e disse: 

 

- “Bate filha da puta, mas bate pra matar” aí ele levantou mermo, ele veio, e eu 

dizia:  

- Mar mata, se tu não matar não tem sentido! E ele foi baixando o braço.  

 

Nós tivemos conquista nessa greve, mas porque que eu tava ali? Porque eu 

acreditava naquela organização, era fundamental, era fundamental! Sabe? Não tinha 

acordo não tinha conversas, a categoria como um todo tinha que saber, por que que 

a PERORANDIM ficava com raiva de mim?  

Porque cada proposta que ela me fazia eu denunciava em plenária, cada 

assembleia que eu fazia, eu denunciava, entendeu? Porque eu não to a venda, eu 

não to a venda! Como eu dizia pro povo:  

 

  - Minha consciência não foi encontrada na lata do lixo, ela não pega ali (gesto). 

Eu tenho consciência, eu sei o que eu estou fazendo, então por isso dinheiro não me 

compra! (Fazer o bem sem olhar a quem!) É a tua parte quanto cristã!  
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Foto 02 - Francimar Santos Júnior 

 
Fonte: Arquivo pessoal Francimar Santos Júnior 

 

 

A arte de mudar para seguir mudando 

 

 

Eu sou Francimar Santos Júnior   

 

 

O sobrenome Júnior é da Ilha do Cabo Verde Costa da África, o sobrenome 

do meu bisavô que veio pro Brasil.  

No mundo dos movimentos sociais e culturais, sou chamada de Francy Júnior, 

que é poderoso! 
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Eu nasci na cidade de Manaus, estado do Amazonas no dia 03/01/1967, eu 

completei 49 anos de idade. Jesus! Eu nasci ali na rua Chaves Ribeiro estrada de São 

Raimundo que hoje a gente chama de Rua Caco Caminha, que é a tua esquerda quem 

vai descendo a rua, a primeira rua.  

Eu morava bem no início da rua, bem no início, era a primeira casa na verdade 

da rua, nasci em casa, por uma parteira chamada dona Lourdes que até acho que 

meus 13 anos a chamava de mãe e tomava benção né? Que as parteiras na época, 

a gente tinha que respeitar tal como a mãe!  

Fui criada, nós formos criados no mesmo terreno que hoje eu enxergo como 

um quilombo porque a família toda morava nesse terreno, aí tinha a casa da minha 

avó na frente, do meu tio Manuel no meio, e duas que era do meu outro tio e do meu 

pai que eram cheios de filhos no fundo, e esse fundo dava para o Olímpicos Clube. O 

terreno era enorme, tinha jaqueira, tinha mangueira, tinha abacate, tinha tudo 

(saudade). As mangas era que fartava a nossa fome cotidiana!  

Fomos crescendo... e aí nós fomos pra escola, e.. primeiro fui sozinha com 

sete anos. Estudei no grupo escolar Antônio Telles de Souza, hoje é Escola Estadual 

Antônio Telles de Souza, na Matinha que hoje é Presidente Vargas.  

Então pra eu chegar lá, eu atravessava a estrada do São Raimundo, entrava 

pelo beco do acocho, pegava a rua Boa Sorte e seguia, pegava um pedaço da Ayrão 

e pegava aquela rua que não lembro o nome, mas dava bem no meio da Matinha, 

bem antes da Igreja de Santa Luzia. 

 Com o passar do tempo fui carregando a minha irmã a Kátia, que era quase 

da minha idade, 01 ano ou meses de diferença e depois a minha outra irmã. Então 

nessa época a gente aprendeu o que era ser negra o que era ser macumbeira e o que 

era ser menina, porque a minha avó era filha de santo né? Trabalhava com a cura 

com as plantas com a religião de matriz africana, hoje denominada assim. Mas que 

falava de Umbanda de Candomblé essas coisas todas.  

Quando nós íamos para a escola, os coleguinhas esperavam a gente passar, 

que já conheciam o nosso trajeto, aí começavam a xingar, brincadeira como as 

professoras falavam que era brincadeira, até hoje tem algumas professoras que falam 

que é brincadeira, e nós íamos de lá do beco do acocho até na escola sendo chamada 

de neguinha, macaca, de fedida, de macumbeira de cabelo do Bombril, todos esses 

apelidos aí que magoam, que deixam feridas em todas as crianças de pigmento da 

pele preta.  
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E uma época a gente começou a se... (Emoção) a se chatear com isso, eu e 

minhas irmãs, e aí nos falamos pra nossa mãe ne? Minha mãe... ela é Brava até os 

dias de hoje. Aí minha mãe foi na escola, pegou o menino pelo jaleco, que naquela 

época a gente usava jaleco, ele se chamava Augusto, mas na escola era o Catita, ele 

era xingado e pra não ficar por menos também xingava com muita violência, e foi 

quando a minha mãe começou a falar pra diretoria da escola e ela começou a perceber 

essas coisas dentro da escola também e foi fomentando um trabalho e isso foi 

despertando... eu sempre falo que a minha militância começou aí!  

Foi despertando essa questão de ta fazendo com que os colegas não 

apelidassem, não só a mim e minhas irmãs, mas os outros também. Claro que teve 

um certo momento que as vezes a gente nem ficava juntas por conta... acho que pra 

se proteger ou pra não ser xingada assim o tempo inteiro na frente de todo mundo, 

então a gente as vezes ficava, eu era a mais velha, ficava com a minha turma e elas 

ficavam com outros, éramos 06 mulheres e dois homens.  

A partir daí a gente foi crescendo, fazendo algumas leituras através dessa 

diretora e de algumas professoras da época, tinha algumas professoras que chamo 

de educadoras, muito boas na minha infância.  

Aí nós fomos transferidas na 5ª serie para o colégio Nossa Senhora 

Aparecida, nessa escola foi a mesma coisa, foi um processo não tão doloroso porque 

a gente já sabia o que nós éramos, era menina, negra e de religião de matriz africana, 

era macumbeira, então pronto! Já estava mais ou menos na minha cabeça o que era.  

Comecei a trabalhar a partir dos 11 anos, como empregada 

doméstica, limpava casa, até aos 13. Meu segundo emprego foi como jovem 

vendedora externa e interna - vendia roupas - 02 anos - Depois Distrito - esse durou 

mais, e o outro, arte educadora/educadora popular. 

E aos 14 anos eu conheci um cara chamado Nestor Nascimento que aí foi 

uma outra fase da minha vida, quando eu comecei a ler coisas sobre o preconceito 

que na época a gente não falava de racismo, falava preconceito.  

Ele era uma cara que veio da ditadura militar, negro advogado era banguelo, 

e isso me chamou atenção naquela época, porque ele dizia que nunca ia usar uma 

dentadura porque os dentes dele foram tirados pela polícia, essa era a história de vida 

dele, e ele foi me levando pra esse mundo da militância da questão racial, questão do 

preconceito através do MOAM que era Movimento Alma Negra na época.  
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E ao mesmo tempo eu fui descobrindo o PCB, tinha um cara chamado Rui 

Brito que era diretor de teatro, tinha outras figuras que eu lembro o rosto mais não 

lembro o nome agora, assim direito, que foram fundamentais na minha vida, tinha o 

Carril que é do PT, hoje nós fizemos teatro juntos. E aí eu entrei nesse mundo do fazer 

teatro, porque na escola na Aparecida tinha um projeto chamado “teatro vai à escola”.  

O teatro é a fonte de energia que alimenta minha vida e alma. A arte me fez 

ver e estudar o mundo com outros olhos, com olhar crítico, com uma linha ideológica 

longe do senso comum. 

Então tinha música tinha teatro, tinha dança, capoeira, e nós entramos no 

coral, no canto e coral, por conta das amizades de sala de aula nós entramos, e eu fui 

chamada por uma professora que hoje mora no Acre (Rosy Cordeiro), a fazer o teste 

do teatro que as meninas começaram a falar que eu era boa nisso, esse negócio todo, 

eu nem gostava, meu negócio era cantar, era música, na época ainda aranhava o 

Berimbau.  

E fui pro teatro nessa época e desde lá estou no teatro desde 14 anos! E o 

Nestor, ele sempre foi fomentando isso, foi trazendo o teatro, também apresentando 

as pessoas de teatro, também da dança da música e foi alinhando com essa questão 

do preconceito, de ver... em todo o lugar que a gente tinha a possibilidade de 

conversar inclusive aqui nesta praça, era pra eu perceber, era pra ter o laboratório das 

pessoas negras que eram de Manaus, hoje se a gente conta 5 minutos, 10 minutos a 

gente vai ver vários negros passando.  

Naquela época nós não tínhamos né? As vezes a gente ficava meia hora, uma 

hora e era pouquíssimas pessoas negra que passava. E as pessoas que a gente 

identificava como negra, não se identificavam, assim como os indígenas também não 

se identificavam como indígenas.  

Parece até... hoje como mais velha, naquela época queriam colocar debaixo 

do tapete verde que era Manaus na época, os pretos e os índios não tinham a Manaus, 

depois com o passar do tempo por conta do poder econômico, que a cara indígena 

mostrada ganhava dinheiro então foi surgindo e foi se dando esse valor ao indígena e 

o negro, aqui em Manaus principalmente e ele dizia sempre que quando os negros se 

encontravam, pouco se falavam, depois quando as pessoas achavam que os negros 

eram racista um com os outros, ele foi me mostrando que não era isso, é porque nós 

viemos pra cá com essa diferença, porque a gente não falava a mesma língua, a gente 

não se percebia eram vários dialetos na época, que vieram pra cá .  
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Passaram aí uns 14/15 anos e eu continuei no teatro, depois do grupo escolar 

fui para o POMBAL que é a Companhia Arte Espaço –POMBAL, dirigida pelo Luiz 

Vitali até hoje. E foi com essa carga toda da militância que também o Nestor fazia 

parte de lá, ele visitava, os intelectuais de Manaus sempre se encontravam, isso que 

era bom na Manaus antiga.  

E... essa carga de perceber o preconceito, como menina, negra também nós 

carregamos para o POMBAL e fizemos vários espetáculos nessa linha, o POMBAL 

sempre foi de fazer espetáculos pra valorização do homem e da mulher indígena. Eu 

fui ficando mais velha aí dei um tempo por aí, viajei, (fui pro interior do estado, fazendo 

teatro) depois voltei pra cá, fui morar numa ocupação chamada Monte Pascoal, que 

na época era quadra Z da Terra Nova II. (Zona Norte de Manaus). 

Em 1995 e eu entrava e saia da comunidade, não tinha luz, era tudo gato que 

vinha do Manoa (bairro próximo), só ia pra dormir mesmo e em 1997, uma senhora 

durante a madrugada bateu na nossa porta lá, toda ensanguentada, ela tinha sido 

espancada e violentada sexualmente, ela estava saindo para trabalhar e foi essa 

senhora que despertou o que eu sou hoje de estar vendo com outro olhar a 

comunidade onde eu morava e também a luta diariamente das mulheres, que até 

então, a gente sabia da violência, mas não assim tão cruelmente de ter alguém que 

pedisse socorro. 

E foi quando nós começamos a trabalhar dentro da comunidade, organizar a 

comunidade com outros companheiros que eu já conhecia fora da comunidade, 

pessoa que já se foram pra outro espaço e pessoas que ainda estão vivas aqui em 

Manaus, que construíram junto conosco o Monte Pascoal.  

E aí eu percebi que no Monte Pascoal tinha muita gente que vinha dos 

municípios do interior, mas também do Maranhão, de Salvador, do Pará e era uma 

comunidade que eu dizia que era negra, aí no fundamos a associação dos moradores, 

fizemos todo um senso com a ajuda de pessoas da universidade, o que a gente chama 

de ressuscitar, construir a comunidade, fundamos, fomos eleitas presidentes da 

comunidade e a gente começou a avançar com mais garra com mais força, com mais 

saber né?  

Nessa linha da militância. E....  Depois disso as mulheres negras, na 

organização das mulheres negras que aí surgiu o Movimento das Mulheres negras da 

Floresta-DANDARA, com muita força, com muita mulher negra de lá, do Manoa, do 
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São Jorge, do Seringal, e também aqui da Matinha, porque era a nossa terra, era 

daqui do nosso lado. 

 Foi passando o tempo e foi quando... eu fui chamada pra trabalhar na Caritas 

Arquidiocesana de Manaus, fazendo o mesmo trabalho de organização das 

comunidades e... dessa organização nós percebemos alguns grupos de mulheres que 

estavam foram, em 2005, fico de... com o governo do Serafim, nós estávamos 

fomentando o Conselho de Desenvolvimento da Mulher que tinha sido aprovado 

desde a época que a Vanessa era vereadora, mas não era efetivo e aí a missão da 

Caritas foi essa de chamar os movimentos, e foi quando nós percebemos que não 

dava mais pra desunir, deixar espalhado e foi aí a criação em 2006 do Fórum 

Permanente das Mulheres de Manaus, onde nós estamos aí, não mais na 

coordenação mas na militância até o dia de hoje.  

Neste contexto aí de coisas pessoais eu digo que a nossa vida já foi muito de 

baixos, muitos baixos mesmo! Que a gente conseguiu fugir um pouco, com muitos 

palavrões, que a gente xingava Deus e o mundo, mas também com a necessidade de 

dizer que não queria!  

Não queria ser uma mulher como a minha mãe, que sempre penou, que 

passou fome, nós passamos fome na nossa infância, assim muito brava mesmo! E 

isso eu não tava querendo pra minha vida. Eu tive filho com 20 anos e isso porque eu 

decidir ter, depois eu me arrependi, mas aí eu decidir ter e já era né? Já tinha nascido, 

esse negócio todo, aí não dava mais pra voltar ao útero.  

Eu tenho um filho e 06 netos, porque ele, meu filho, pensa que é um 

reprodutor, ele pensa que ainda é da senzala, ele faz e deixa para os outros criarem, 

os outros que eu digo sou eu né? Criar. Às vezes eu fico “emputecida” com isso! 

Eu crio quatro netos, ainda tem uma que é de coração. Eu não sei como 

encontro tempo para tanta coisa, acho que é por isso que eu estou com Diabetes, 

porque eu vou me estressando o tempo inteiro né? E a diabetes foi nesse percurso 

de ta brigando o tempo inteiro, com ele com a mulher, mãe das crianças, mas como a 

gente fala, porque a gente briga com a mulher e com o homem não, eles podem 

abandonar os filhos e elas não? Aí ela abandonou os 04 filhos na casa da avó e pronto.  

Durante a minha infância, quando a gente começou a conhecer outros 

mundos fora, dentro da nossa casa era uma violência total né? meu pai chegava todos 

os dias bêbado não parava no trabalho, e aí a gente via nossa mãe sofrendo, 

apanhando mas não saia de dentro de casa porque tinha que criar os filhos, mesmo 
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passando fome tinha que criar os filhos. (Foi ontem eu estava falando pros meus 

netos, eles estava reclamando se não tinha merenda né?  

Eu digo rapaz, olha quando eu era criança a merenda que agente comia era 

quando rezava pra cair uma fruta das nossas árvores, e aí a gente corria pra pegar e 

dividia, e aí quando...a minha avó que ela sempre foi muito assim, quando eu chegava 

na casa da minha avó, ela sempre perguntava: 

 

- Tu ta com fome, vocês já almoçaram?  

 

Eu poderia ta morrendo de fome, mas respondia que não estava, que já tinha 

almoçado, por que a minha mãe ensinava que, mesmo a gente com fome, a gente 

não podia ta espalhando pra todo mundo que tava passava fome, que a minha mãe 

tinha apanhado, apesar da minha avó ver que o filho dela não trazia nada pra dentro 

de casa, e nisso eu tava pensando um dia desse, tinha um cara que vendia fiado pro 

meu pai e, todas as vezes quem tinha que ir pro comércio pegar o fiado era eu, porque 

era a mais velha, porque ele não tinha mais onde colocar a cara né? O sem vergonha 

lá! Quando ele tava nos bares, que recebia quem era chamada pra ir buscá-lo era eu, 

ele caia.  

Depois o meu irmão mais velho foi crescendo (ele já faleceu, também de 

diabetes) aí ele ia comigo, ele não gostava de ir, mas íamos, a gente catava dentro 

dos bolsos dele pra ver se tinha alguma moeda, pra ver se a mamãe comprava pelo 

menos um ovo!  

Naquela época era um prato de comida que a gente ganhava da minha avó 

ou as vezes do meu tio, quando ele tava de rabo limpo, dava lá um prato de comida 

pra mamãe, ele sempre falava assim:  

 

- “Leva pra tua mãe matar a fome de vocês”! 

 

Eu gostava dele, mas não gostava dos absurdos dele! Ele já morreu também! 

Que Deus o tenha! E aí a minha mãe dava uma colherinha de comida pra cada um de 

nós! Aí meus netos hoje reclamam se o pão ta de ontem de anteontem e assim vai!  

Na casa da minha mãe também é assim agora! 



 

 
73 

E as vezes a gente não resgata tudo aquilo que passamos pra chegar até aqui 

pra pensar um pouquinho nisso tudo e fazer com que meus netos e os netos dela 

também vejam a realidade, que a vida não é tão assim de flores.  

Aí fomos vivendo, o ponto mais... acho que mais lascado da nossa vida foi 

quando meu pai quis matar a minha mãe (emoção) e aí ela teve que pular o muro do 

Olímpicos Clube, e quebrou o pé e até hoje ela sofre com as pernas, por conta disso 

tudo (emoção) dessa miséria toda contraiu a diabetes, porque ela não era diabética e 

as pernas dela até hoje continua com os ferimentos, não consegue sarar (emoção) 

acho que foi o ponto mais nojento (emoção), porque nós passamos mais de 04 ou 05 

meses sem a nossa mãe dentro de casa, ela teve que fugir, morou na casa de um 

amigo da minha irmã, ele acolheu minha mãe e minha irmã (essa que já faleceu, ela 

era unha e carne com a mamãe) e eu e os outros ficamos dentro de casa aguentando 

o papai.  

Nessa época ela já tinha meu irmão mais novo, já tava trabalhando e as coisas 

começaram a melhorar pra ela, pra nós (ela fala que foi o pano de chão de cozinha 

na Philco (fábrica do Distrito Industrial de Manaus), foi o único emprego no distrito foi 

na Philco, aí foi fazendo cursos, terminou o ensino fundamental pelo projeto que tinha 

na universidade Federal do Amazonas e aí ela conseguiu fazer a 5ª serie, aí foi 

melhorando, ela comprou a primeira TV, a gente foi ficando mais dentro de casa, por 

conta de TV e ela trabalhava coitada, saia de madrugada e voltava a noite, fazendo 

extra, extra! ela perdeu 03 filhos, nasceu e morreu de Meningite que chamavam 

naquela época de doença de criança né? Nasceu 02 crianças mortas, que é a Adriana 

e Maria do Carmo.  

Mas hoje a gente fazendo uma análise assim! Eu não sei como ela conseguiu 

ter tantos filhos, porque ela apanhava sempre aí eu fico pensando (emoção) quantas 

vezes ele não estuprou a minha mãe? Porque ela não aceitava, ela não era de 

apanhar apenas, ela também batia! Ela batia nele, ainda mais bêbado! Mas era uma 

mulher que passava fome, que paria todos os anos, não teria forças para dá uma 

porretada bem segura nele.  

Depois que ela começou a trabalhar as coisas foram melhorando mais ou 

menos, nós também trabalhamos desde dos 11 anos, eu fui trabalhar em casa de 

família, que os vizinhos, se você conhece aquela área, os vizinhos tudo era rico, só 

tinha pobres que era nós a primeira casa e mais em baixo a dona Maria, mas ela não 
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era tão pobre como a gente e na frente da nossa casa que era o seu Walter que hoje 

é o dono de famoso Chão de Estrela bar.  

Nós éramos a única família negra e mais pobre, nossos vizinhos as vezes nos 

davam pão. Com o tempo minha avó foi levada a vender a casa, e com dinheiro ela 

comprou uma casa pra cada filho que precisava, essa foi a parte boa da venda, mas 

foi ruim porque a gente saiu de toda a nossa infância, da vida em comunidade que 

vivíamos, porque meu tio também era pai de santo, então tinha gente de fora, era 

incrível como as pessoas gostavam da minha mãe que viam o sofrimento dela e 

sempre davam alguma coisa pra ela.  

A gente conseguiu perceber tudo isso né? E eu acho que é por isso, essa 

coisa de querer ajudar as outras a sair desse mundo, porque é um mundo muito 

desgraçado a gente ver a mãe apanhando e não poder fazer nada, a gente ver que o 

cara ta matando ta massacrando e a gente não fazer as coisas direito!  

O pai da minha mãe era sergipano e ex-militar, ele também batia muito na 

minha avó, quando ele soube que minha mãe namorava com meu pai, mesmo ele 

sendo preto ele não queria que ela ficasse com um preto, e ela foi morar com meu pai 

e sofreu muito.  

Hoje ela cuida, apenas cuida do meu pai! Nós sempre apanhamos dos dois, 

mas eu não lembro um momento de carinho do pai, só da minha mãe mesmo. E hoje 

ela doente, ela cuida do meu pai e do meu tio que sempre maltrataram ela! Ela apesar 

de ser muito misericordiosa, ela também é muito ruim. Mas ela é vitoriosa, conseguiu 

passar num concurso público e se aposentar, hoje ela administra a casa com pouco 

que ganha. Ela e minha avó sofreram muito.  

Meus irmãos todos tiraram o ensino médio, tem 04 com ensino superior, eu 

sou historiadora. Pra nos pobres de família negra que foi xingada na sala de aula, na 

escola, ter chego ao ensino superior, pra nós foi assim uma grande vitória!  

O movimento das mulheres é o que a gente chama na igreja católica de 

esperança, de levar esperança, de refletir, mas também levar esperança, e a gente 

pouco escreve sobre as mulheres que conseguiram se libertar. Como eu creio muito 

nesse poder dos Deuses e das Deusas, eu penso que sou alguém que desperta! Eu 

sou animadora das pessoas. Uma estratégia que eu sempre utilizei bastante foi 

sempre olhar pra trás, ver o que aconteceu lá atrás.  

Em 2012 eu fui candidata a vereadora. Em 2014, eu sairia candidata também, 

mas por conta dos machos que sempre são tristes, inclusive dentro do nosso partido, 
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foi triste! Avaliaram, fomentaram pra gente sair candidato, mas só como laranja, só 

pra fazer campanha pro “A” e aí a gente não aceitou, como na época eu também 

estava no gabinete do “A” aí no grupo saímos, gente saiu, eu fiquei sem emprego, 

sem eira nem beira, sem nada, mas saí com dignidade e mandei todo mundo se 

lascar!  

Não vou ser laranja de ninguém, não é pra isso que a gente tem uma história, 

uma militância pra ser laranja, ainda mais de um homem branco e rico! E se fosse um 

negro eu também não faria! Aí saímos não abrimos conta, não fizemos nada! 

Resultado, eu estou inelegível, porque não fiz a prestação de conta, porque 

se eu tinha desistido meu nome não deveria constar na ata, mas como não tiraram, 

foi rodado o CNPJ, eu tinha que ter aberto a conta e fechado logo, mas como fiquei 

possessa não fiz nada e agora estou lascada, não posso fazer concurso, não posso 

fazer nada!! Eu fui pega pela lei da ficha limpa! 

Lei que nós lutamos para aprovar, que era pra ter pego esses políticos! 

Mas é bom pra que a gente aprenda, porque nós mulheres, movimento de 

mulheres aprenda que precisamos nos fortalecer nesse campo também!  

Hoje sou professora de história, arte educadora. Faço parte do Movimento das 

Mulheres Negras da Floresta -DANDARA - uns 20 anos. Esse movimento surgiu em 

meados de 1997 e só em 2000 foi animado de fato. Objetivo era contribuir com a 

formação das mulheres negras na luta contra o racismo.  

Durante esse tempo sempre tivemos momentos altos e baixos, para nós a 

maior vitória é ter colocado em pauta o debate do racismo, nos poucos espaços de 

poder onde temos mulheres negras.  Hoje nós temos 10 mulheres atuantes e ouvimos 

as mulheres negras que sofrem o racismo e tentamos pedir ajuda de advogados para 

a parte jurídica. Na parte psicológica a gente tenta se unir, levantar e segurar as 

forças! 

Não costumamos falar de fracassos, porém para o movimento, o maior deles 

é o não reconhecimento de áreas quilombolas pelo Estado Brasileiro. O movimento 

feminista, hoje é minha ferramenta de luta. Identidade é reconhecer-se negro, negra, 

assumir a luta das nossas avós por direitos. É lutar sempre! Pela vida de todas nós, 

lutaremos sem descansar! 
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Foto 03 - Antônia Maria Barroso Caetano 

 
Fonte: Arquivo pessoal Antônia Maria Barroso Caetano 

 

 

A metamorfose ambulante 

 

 

Eu sou Antônia Maria Barroso Caetano 

 

 

Eu tenho 46 anos sou nascida em Manaus, sou de uma família de 07 mulheres 

e 03 homens, eu sou a quarta mulher, e assim a minha vida eu fiquei junto com meus 

pais até os 09 anos de idade, porque eu tenho uma tia por parte de mãe que veio aqui 

em Manaus de férias e me levou pro Rio de Janeiro para passar as férias e eu acabei 

morando com ela muitos anos, morei 15 anos no Rio de Janeiro. 
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A minha vida ficou muito complicada a partir dos 09 anos, porque eu fui viver 

com a minha tia e ela me maltratava muito. Hoje em dia o que a gente chama de 

escravidão, trabalho escravo, eu morava na casa dela e era muito, muito maltratada 

por ela e fazia tudo, lavava até calcinha dela e das filhas, não tinha máquina de lavar, 

era tudo na mão, e quando não estava do agrado dela, ela jogava no chão e me 

mandava fazer tudo novamente, era lençol branco e tal.  

Nesse período que eu tive lá ela não me deixava estudar direito, eu tinha 

dificuldade de ir pra escola, eu tinha que estudar, fazer as tarefas de madrugada, 

porque durante o dia não podia. E conforme eu fui crescendo, já com 11/12 anos, o 

marido dela que era uma pessoa que gostava de mim, me tratava como filha, quando 

a minha tia me maltratava.  

Eu escrevia para minha mãe e pedia pra ela me buscar mas quando eu 

recebia a resposta não era nada que eu havia perguntado, eu fui ficando revoltada, 

eu chorava muito dormia e acordava chorando, não entendia o porquê de tanto 

sofrimento.  

Nesse período minha tia inicia o processo de separação do marido e ele 

espancava ela, mesmo assim eu a defendia, um dia joguei um copo nele, e isso foi a 

gota d’água pra ele não mais olhar nem as filhas dele nem pra mim que, e foi um 

período que ele começou a me assediar, teve uma vez que ele entrou na cozinha e 

passou a mão na minha bunda, e ai foi um outro conflito que eu vivi, porque eu queria 

falar pra minha tia, porque na minha concepção aquilo não era certo, porque hoje em 

dia as meninas tem mais informação que na minha época, quando ele fez isso eu 

passei um conflito muito grande, porque eu queria falar pra ela e não consegui, e uma 

vez ela percebeu e eu confirmei pra ela, só que ele inventou uma história, disse pra 

ela que eu tinha seduzido ele. 

E aí a minha tia já não gostava de mim ela começou a criar um ódio muito 

grande por mim, porque...ela dizia que tinha assediado ele, e não foi nada disso, eu 

era uma menina que não tinha... meu corpo tava em desenvolvimento, eu não tinha 

aquela maldade aquela malicia que os adultos tinham, ele passou a me olhar diferente 

me ameaçou de morte de agressão se eu contasse pra ela, mesmo assim eu contei e 

ela não acreditou em mim.  

Devido a separação veio o mandado para gente sair do apartamento, ele já 

tinha ido embora, porque ele sabia que teria a ordem de despejo, dois ou três dias 

antes ele foi embora e deixou 04 quatro mulheres sozinhas. Minha tia não trabalhava, 
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ela teve 24 horas para sair, e lá no Rio tinha muitos casarões grande que as pessoas 

alugam quartos, a gente chama de “cabeça de Porco”, e em 24 horas ela teve que 

arrumar dinheiro, alugar um espaço desse, era tão pequeno que não coube nem todos 

os moveis dela, algum ela mandou para casa de amigos, nos também fomos passar 

alguns dias em casa de amigos dela, porque o quarto não cabia.  

Nesse período eu não tinha amigos nem amiga, mas tinha um rapaz que 

ficava me paquerando quando eu passava pra escola, mas eu era uma pessoa muito 

triste, deprimida, e um dia eu contei minha história para uma amiga da escola, e ela 

me disse pra eu escrever pra minha mãe que ela colocaria nos correios, eu escrevi e 

ela postou, em 15 dias, minha mãe respondeu e aí foi descoberto tudo, minha tia lia 

as cartas que eu mandava pra minha mãe, ela rasgava e escrevia outras no lugar 

contanto coisas diferentes.  

E aí foi quando minha mãe fez de tudo para mandar me buscar, minha família 

era muito pobre, meu pai era motorista de taxi. Eu voltei pra Manaus com 17 pra 18 

anos, minha mãe conseguiu me buscar, eu passei 08 meses aqui.  

Com 18 anos eu voltei pro Rio, fui em busca de uma bolsa de estudo, meu 

objetivo na vida era estudar, mas eu não consegui a bolsa de estudo e fui trabalhar e 

morar na casa de um senhora amiga da minha tia que gostava muito de mim, parei de 

estudar para trabalhar e me manter e continuei lá até que aquele rapaz queria muito 

namorar comigo, eu coloquei muita dificuldade, ele persistiu muito, ele foi meu 

primeiro namorado, eu casei com ele e fiquei durante 17 anos, tive três filhos, dois 

cariocas e um amazonense, e aí eu me separei dele, isso foi um processo, porque ele 

não é uma má pessoa, mas aí é que ta o lance né? Foi eu que decidi não está mais 

na casa.  

Porque eu comecei a processar muitas coisas, comecei a avaliar minha vida, 

e quando eu percebi que eu tinha deixado meus projetos de vida, eu não queria ter 

casado, eu não pensava nem em me relacionar com a pessoas pra mim isso teria que 

acontecer de uma forma natural e espontânea, eu queria estudar mesmo, sair pelo 

mundo já que a vida tinha me afastado da minha família, e aí eu comecei a avaliar a 

minha vida e ele estava me cobrando isso, eu percebia que eu tinha que retomar a 

minha vida.  

Depois de 04 anos de casada, com o primeiro filho, eu digo que foi um belo 

dia de verão, porque na época era verão no Rio, e eu acordei para trabalhar, olhei pra 

minha cama e falei: gente tem um homem na minha cama!! E eu já tinha um filho com 
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ele, você está entendendo? Essas coisas começaram a me incomodar, me inquietar, 

porque eu não queria ter casado e casei sabe? Eu não queria ta morando no Rio de 

Janeiro e acabei morando por muitos anos, eu queria estudar e não estava estudando!  

Então esse lance de olhar pra minha cama e ver um homem nela, era tudo 

que eu não queria e daí eu percebi que a vida tava me cobrando coisas que eu não 

tinha feito e aquilo tava me incomodando, não era a vida que eu queria, apesar de 

que, pros olhos dos outros e da família eu era bem casada, me dava bem com o meu 

marido, procurávamos educar bem nosso filho, as pessoas viam aquilo com bons 

olhos, mais no fundo, no fundo não era o que eu queria pra mim.  

E foi quando eu comecei a romper as coisas sabe? Uma outra coisa foi voltar 

para Manaus, porque eu sentia muita falta da minha origem, porque lá no Rio as 

pessoas me chamavam de japonesa, chinesa, coreana, mas nunca me chamavam de 

índia, de indígena, e assim eu tava perdendo a minha história e aquilo também me 

incomodava, pra mim era uma questão de honra mesmo, objetivo da minha vida era 

resgatar a minha origem, isso é muito forte na minha vida sabe? Ser identificada como 

uma mulher da floresta, como uma mulher que cultua a natureza que respeita as 

pessoas.  

Eu faço parte da religião da mãe, porque eu cultuo a natureza, eu faço parte 

de um espaço que chama Maria Sem Vergonha, é um lugar de estudo de gênero e la 

a gente cultua a lua, faz celebração da lua, outro processo de estudo nessa linha da 

religião, uma outra coisa foi romper com a igreja com a igreja católica, que isso 

também faz parte desse processo de mutação de transformação que eu me dispus a 

fazer.  

Rompi com um casamento que eu não tava satisfeita, eu voltei a estudar, eu 

sempre trabalhei, meu marido chegou a ficar incomodado com o fato e eu ganhar mais 

que ele.  

Durante todo esse processo de rompimento, eu conheci muitas pessoas que 

contribuíram de forma positiva comigo. Quando coordenei a pastoral da saúde eu 

conheci muitas mulheres da igreja que a gente não imaginava como era suas vidas 

em casa como os maridos, e a partir de um vínculo de confiança e em certo momento 

nos reuníamos para contar nossas histórias e isso também me fortaleceu.  

E aí foram todos esses sinais na minha vida que me fizeram ir par a o 

movimento de mulheres, para a militância, porque não só o estudo de forma teórica 

mais a pratica é o que me alimenta e aquela inquietação que eu comecei a sentir lá 
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no início é o que me motiva até os dias de hoje, porque, eu digo sempre para as 

mulheres, quando eu tenho oportunidade de dá oficina de terapia de relaxamento, eu 

falo que a gente tem um fio, uma corrente de energia que nos liga, e enquanto tiver 

uma mulher sendo violentada não só fisicamente, mas na sua alma na sua essência, 

a gente vai ta lutando.  

Eu consegui romper muita coisa na minha vida, hoje eu sou estudante de 

biologia, estou numa área que eu me identifico, que eu queria, quero fazer 

especialização de botânica, porque eu já manipulo as ervas, eu sou massoterapeuta, 

aquele projeto que falei com você eu estou dando continuidade, mas eu não quero, a 

minha mãe teve uma vida de muito sacrifico meu pai não foi uma boa pessoa pra ela, 

e vendo a história da minha mãe e da minha tia e de tantas outras mulheres, eu não 

quero olhar pra trás, eu não quero isso pra mim.  

Eu quero continuar com essa inquietação, porque é o que me dá força, eu 

quero contribui mesmo que seja de forma simples, mas quero contribuir com as 

minhas irmãs de alma para que elas possam também romper, quebrar essas barreiras. 

Já tem uns 20 anos que eu voltei com meus filhos para Manaus. 
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Foto 04 - Luzarina Varela 

 
Fonte: Arquivo pessoal Luzarina Varela 

 

 

O sonho que não se sonha só  

 

 

Eu sou Luzanira Varela 

 

 

Vim do interior chamado Terra Nova, município do Carreiro da Várzea-Am. 

Vim com 10 anos de idade para trabalhar em casa de família em Manaus e para 

estudar também, sou filha de pai pescador e mãe agricultora.  

Mas o maior objetivo que era estudar eu não cheguei a concluir nem o ensino 

médio. Aos 16 anos eu me casei, e tive um marido muito ciumento e se eu tivesse 

levado esse casamento... e nisso logo depois de casada eu comecei minha luta, fui 

trabalhar no Distrito Industrial de Manaus, e lá conheci um pessoal que começou a me 

despertar, porque era sonho de toda menina, eu queria trabalhar no distrito, esse era 

o sonho de quem vinha do interior e eu não tinha consciência da minha condição de 
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exploração e aí eu ganhei de um padre amigo lá do interior, que eu não perdi o vínculo, 

eu ia quase todo final de mês pra lá e ele me deu um livro chamado, Igreja, Fé e 

Política do Dom Evaristo Arns, e esse livro, eu lendo ele... 

Eu nunca me esqueci o desenho que tinha na capa do livro (os trabalhadores 

entrando para fábrica e as ovelhas entrando para o matadouro) e ali foi que começou 

a me despertar a minha situação de exploração dentro da fábrica e quando eu ... com 

o casamento tive duas filhas logo em seguida e tentando participar de alguma coisa, 

mais muito só dentro da fábrica, aí veio a década de 1980, o pessoal começando a 

discutir oposição sindical, eu não ia, nunca participei da discussão, porque não tinha 

como ir, eu tinha que ir pra casa cuidar dos meus filhos, mas eu ficava sabendo 

através das meninas e de uma enfermeira que tinha dentro da fábrica.  

Então nessa altura eu já vivia um casamento tumultuado e tentando entrar na 

luta e vendo aquela exploração, exploração sexual das meninas dentro da fábrica, 

muita questão de aborto (eu tive uma colega que trabalhava do meu lado que morreu 

porque tomou remédio para abortar e não teve assistência) isso tinha muito no distrito, 

como deve ter até hoje, faz 20 anos que eu saí da fábrica e assim era a situação 

dentro da fábrica e também na minha casa, mas eu nunca aceitei assim a submissão 

da mulher, quando eu era criança que eu escutava assim o pessoal dizer “fulana vai 

levar panela na cara, achava aquilo um absurdo, eu sempre achei aquilo um absurdo, 

quando eu via dizer que um rapaz tinha batido na esposa dele eu sempre achava 

aquilo um absurdo”. 

Eu não tinha consciência de que aquilo não devia acontecer, que era violência 

contra a mulher, isso aí eu não tinha, essa consciência que eu tenho hoje.  

E essa década de 80 veio, eu continuei esse casamento até 1986, quando eu 

tava grávida do meu quarto filho, aí eu já tava no sindicato militante de base em 1985, 

1984 eu entrei, aí a gente já participou de toda a organização da campanha salarial 

dentro da fábrica, eu não ia pro sindicato, pegava formação da turma que ia, tinha um 

rapaz lá na fábrica, o Paulista, ele que ia e passava todas as informações e a gente 

ficava sabendo, e nisso meu marido me bota na parede, ele pegou um panfleto do 

sindicato e perguntou o que que tava acontecendo e eu tive que falar pra ele, até 

porque eu comecei a chegar mais tarde em casa, aí ele disse:  

 

- Então você vai ter que escolher, o sindicato ou a sua família! 
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Aí eu procurei a assistente social da fábrica, como ele era muito violento com 

palavras comigo, aí ela disse: 

 

 - Tu tem que separar ou dar uma de doida e levar teus filhos. 

 

 E foi o que eu fiz, eu peguei os meus filhos, falei com a mãe dele que eu não 

tava mais aguentando aquela situação do ciúme dele, ele já começava naquela época 

a querer me empurrar, eu me fazia de forte, aí eu peguei e saí de casa com meus 

filhos, a gente morava alugado eu só sai de casa, aluguei um quarto, aí peguei, deixei 

03 filhos no interior com a minha mãe e fiquei com o que tava na minha barriga, eu 

me separei com três filhos e grávida do quarto, ele queria tomar as crianças, só que a 

mãe dele não apoiou ele, e eu não me arrependo, foi uma escolha que eu fiz que não 

me arrependo, eu optei pelo o movimento. 

E aí eu ficava nessa divisão, ia pro interior ver meus filhos toda quinzena, e 

como eu ficava em Manaus eu tinha mais tempo para militar, aí essa minha gravidez 

foi muito tumultuada, com a militância, planejando campanha salarial de 86, em janeiro 

de 1986, houve um acidente na fábrica que eu trabalhava a gente perdeu 22 

companheiros, 11 de janeiro de 86, teve um acidente com dois ônibus e morrerem 22 

pessoas, pois eu grávida de 2/3 meses que eu tive meu bebê em agosto de 86. Nesse 

processo eu fui representar as mulheres na mesa de negociação daquele ano na 

campanha salarial, uma mulher grávida entrando às 14 horas numa sala e ficando até 

01:00 hora da manhã negociando, você imagina o que que o médico falava pra mim? 

Eu levava essa vida, saía na imprensa e ele dizia:  

 

- Tu tá querendo te matar e matar teu filho? Era bom que tu se matasse 

sozinha, olha o que você tá fazendo! 

 

Eu entrava em confronto com a polícia, corria da polícia, era tiro na gente a 

gente fazia umas manifestações na bola da Suframa, mas eu sempre fui muito assim, 

os filhos e o sindicato e dentro da luta sindical, a gente tinha muito assim, as 

ocupações de terras que a gente apoiava direto, a irmã Helena vinha no sindicato aí 

a gente já tava fazendo parte da CUT também a irmã Helena ela vinha pedir apoio do 

sindicato e da CUT, a gente acabava indo pra ocupações de terra, apoiar o pessoal 

pelo sindicato e pela CUT.  
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Os movimentos, eles eram muito mais unidos, hoje eu avalio que, há uma 

disputa muito grande entre os movimentos e isso enfraquece o movimento e naquela 

época, se tinha uma associação de moradores que tinha eleição, não tinha várias 

chapas, movimentos se reuniam, inclusive os sindicatos, apresentavam uma chapa 

pra apoiar, mas eram os moradores daquele bairro que faziam a chapa e vinha, e os 

sindicatos se organizavam.  

Havia uma disputa entre o PT e o PCdoB, essa era a disputa que tinha na 

época e a direita mesmo, mas os movimentos, os sindicatos sempre agiam juntos, 

assim como nas greves, essas associações de moradores, os outros sindicatos iam 

apoiar, ficar na frente das fabrica, distribuir alimentação de apoio, porque quando você 

tá coordenando uma greve, você tem toda uma responsabilidade pra não acontecer 

nada com aquelas pessoas.  

Na década de 1980, antes do ECA nós tínhamos muitos menores na 

categoria, nós tínhamos meninas de 12 anos, tinha fábrica que só pegava meninas de 

12 a 16 anos, e essas meninas numa greve, você não imagina o que é você controlar 

adolescentes numa greve, porque se acontecesse alguma coisa com alguma delas, 

claro que a família vinha pra cima da gente.  

Então a minha época de final de 84 e começo de 85 até 1993 foi no sindicato, 

mas com viés na questão da mulher, como acontece isso? A CUT quando é fundada 

e funda seus sindicatos ela já funda com departamentos femininos e esses 

departamentos femininos tinha em todos os sindicatos filiados à CUT, aqui em 

Manaus as pioneiras desse departamento feminino, tem a Briante, que foi 

assassinada, que a gente conseguiu dá o nome dela a casa abrigo, ela era a 

coordenadora do departamento feminino dos metalúrgicos, tinha a Rosely, a Isabel 

Alegria, a Cely Aquino que já faleceu também, e tinha a professora Marly de Pádua 

que nos orientava como mulher pra essa situação. Ta!  

Depois, esses departamentos femininos, eu não tou muito lembrada mais 

acho que foi no segundo congresso da CUT, transformada, eu não tou muito 

lembrada, mas o nome era enorme, era Comissão Sobre a Questão da Mulher 

Trabalhadora. Ai da fundação dessa comissão nos sindicatos dos metalúrgicos, eu fui 

eleita a coordenadora dessa comissão, eu já era do sindicato na época eu acho que 

do conselho fiscal na primeira participação em sindicato que eu fui foi na Federação 

dos Trabalhadores na Indústria o qual o sindicato dos metalúrgicos fazia parte, eu 

representava o sindicato lá.  
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Aí eu era coordenadora, mas a gente tinha um coletivo, o que era o papel 

dessa comissão? Era a questão do salário, as explorações dentro das fabricas e aí a 

gente viu outra coisa: mulheres vítimas de violência, procurando o sindicato para ser 

orientada, atrás de advogado, ai como na época ainda não tinha a estabilidade da 

gestante, só após 88, os metalúrgicos foram o segundo sindicato do Brasil a 

conquistar a estabilidade da gestante e aí as empresas queriam que a mulher pedisse 

a conta pra tirar ela de dentro da fábrica que antes a mulher engravidava e pegava a 

conta, a gente tinha muito trabalho com isso. 

Depois veio a mulher buscar a questão de pensão alimentícia, todas as outras 

coisas as mulheres metalúrgicas começaram a procurar na comissão, e aí a gente 

tinha os advogados dos sindicatos para nos orientar, ai foi quando a gente pegou e foi 

estudar direitos das mulheres que já tinha, não só no sindicato.  

Começa a surgir outras mulheres de outras categorias, o que que a gente fez? 

A gente reuniu mulheres de várias categorias e fundamos o Comitê da Mulher 

Trabalhadora, que a primeira coordenadora foi a Flávia, pra acompanhar essas 

mulheres e denunciar, a gente tinha problema de todas as espécie com as 

trabalhadoras em Manaus, a mulher comerciária então nem se fala!  

E eu continuava com a minha vida também com meus filhos morava alugado, 

aí depois de 86 eu já trouxe meus filhos pra Manaus e aí eu tinha que me dividir entre 

a militância e os meus filhos e como fazia?  

Minha filha já tava ficando adolescente ela pegava de tarde todo dia, ela ia 

com os dois pequenos e o maior me esperar lá no sindicato, muitas vezes eu ficava 

até 10:00 11:00 horas da noite aí alguém ia me deixar em casa, e era assim a vida, 

não só a minha, mas de todas aquelas mulheres, e chegou uma época muito 

interessante que as mulheres que eram sindicalistas que o marido não era militante 

separaram e aliás não foi só as mulheres, os homens também, a maioria separou, 

casamento não resistiu com a militância, a mulher sindicalista militante, essa era uma 

luta que ela tinha que enfrentar.  

Até hoje fazendo uma análise, o homem via a mulher dele a parecendo na 

imprensa, eu acho que isso dá um pouco de ciúme né? E era assim a vida da gente 

no movimento sindical até 93, na década de 90 a gente, no sindicato sempre teve 

vários grupos e racha, e...  

Na década de 90 a gente começa a brigar muito internamente, aí se 

concretizou 03 grupos na direção do sindicato, em 93 nós fomos surpreendidos pela 
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intervenção judicial no sindicato dos metalúrgicos, 92 pra 93, isso deu uma briga 

menina, de uns 06 meses uma assembleia que foi dado pela imprensa o título era, 

Batalha da Duque de Caxias, onde as cadeiras do sindicato voaram todas, ouvi tiro, 

foi assim uma coisa horrível, e ali eu... (pensativa). 

Eu fui demitida em 1986 e não podia ser porque era sindicalista e eu tava 

brigando na justiça pra voltar pra empresa e ali eu decidi que o movimento sindical 

não era mais pra mim, aí a gente ainda fez uma chapa 92 pra concorrer a eleição e a 

gente...  

Quando terminou a eleição eu achava que concorri e a gente não foi fazer 

campanha, a gente decidiu não fazer campanha e a chapa ainda teve 600 votos na 

época, depois a gente avaliou que foi um erro, se tivéssemos feito campanha podia 

até ganhar a eleição, mas isso passou e quando foi em 93 eu fui reintegrada na 

fábrica, só que eu não tinha mais estabilidade e o presidente do sindicato da época 

fez questão de mandar um documento pra empresa dizendo que eu poderia ser 

demitida, já que eu não era mais dirigente sindical, (eu até tenho ainda esse 

documento). 

Depois disso, eu recebi os meus direitos trabalhistas que eu tava sem receber 

desde 1986, foi o dinheiro que eu comprei minha casa, e nesse momento pra 

sobreviver eu tive a ajuda de várias companheiras, assim eu ia na casa delas fazia 

faxina, lavava roupa, eu sobrevivi assim esses anos todos. 

Teve uma época que o sindicato resolveu pagar um salário base da categoria 

para quem estava direto lá militando, mas a gente cumpria um horário no sindicato, 

chegava 07:00 da manhã, aliás as vezes, ia 04:00 horas da manhã pra ir pra porta de 

fábrica e ficava no sindicato fazendo vários trabalhos, quando tinha um monte de 

demissão no distrito ai todo mundo fazer rescisão, fazer sindicalização dentro das 

fábricas, a gente ficava a disposição do sindicato pra o que fosse preciso fazer, e entre 

essas coisas tinha as campanhas salariais, tinhas os piquetes que a gente fazia no 

distrito, as greves gerais, na época do plano Collor do plano cruzado, a gente fez muita 

paralisação em várias fábricas diferentes. 

Então era um grupo de umas 10 pessoas, era uma turma de companheiros 

que tava brigando pra voltar pra fábrica, outros não conseguiam mais emprego né? O 

nosso nome entrou numa tal de “lista negra” as empresas não contratavam mais a 

gente, eu sei que em 93 eu saí definitivamente do sindicato dos metalúrgicos saí da 

categoria. 
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No primeiro momento eu disse, agora eu vou parar, meus filhos já estão 

adolescentes, eu vou cuidar dos meus filhos, vou cuidar da minha vida, não quero 

mais saber de nada.  

Ai nisso eu tenho um encontro do PT, eu vou, a gente tá numa chapa eu fico 

vice presidente do PT Manaus, no final de 93, aí há um racha, o Ricardo Moraes é 

expulso do partido, ai o presidente do partido que era amigo dele se retira em apoio, 

e eu assumi interinamente a presidência do partido e foi nomeado uma comissão 

interventora no partido com o Marcos Barros e ele nomeava os presidentes das 

municipais, e aí ele me manteve como presidente, eu fiquei 93 e 94, como presidente 

do PT Manaus. 

A gente pegou a direção de um partido desacreditado, a gente passou pela 

humilhação que nenhuma agência bancária queria abrir conta pro partido, aí a gente 

só conseguiu na Caixa Econômica da Praça da Saudade porque o doutor Barroncas 

tinha sido colega de faculdade do gerente da agência, e a gente passou pela 

humilhação de não ter direitos nem um talão de cheque, só podia pegar cheque 

avulso. 

O meu papel nessa gestão foi limpar o nome do partido, eu peguei o partido 

com dívidas, pagamos tudo, eu lembro que quando eu deixei a sede do partido eu 

deixei o aluguei pago por três meses adiantado, na época 2 mil reais era muito 

dinheiro, eu lembro que a gente deixou em caixa esse dinheiro e os dois funcionários 

pagos.  

Aí saí da direção do partido, teve encontro eu fiquei vice-presidente, só que aí 

o dinheiro que eu tinha tava acabando e eu precisava sobreviver, ai eu consegui 

emprego num bar eu fui ser garçonete de um bar. 

Como eu conhecia muita gente que trabalhava nas fábricas, essa ajuda eu 

tive, ai turma da Gradiente, da Xerox, da própria Evadin, iam beber lá comigo, eu 

vendia muita cerveja, eu trabalhava de quinta a domingo, ai depois que eu já tava 10 

meses trabalhando como garçonete, o dono do bar, ele tinha vários empreendimentos 

na Zona Leste, ele me botou pra trabalhar o dia todo num deposito que ele tem, que 

vende bebida, vende gelo, vende tudo, funcionava 24 horas, eu trabalhei em vários 

horários, nessa época eu me afastei um pouco, tanto pela questão da minha 

sobrevivência como meus filhos, foi na época que eles começaram a passar pro 

ensino médio, depois o meu filho passou pra faculdade também e eu tinha que ter um 

suporte, eu me afastei um pouco de todos os movimentos. 
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Eu acompanhava assim, as vezes, eu ficava mal, assim 08 de maço, 01 de 

maio, essas datas assim eu me sentia mal de não tá lá, mas não dava, eu tinha que 

trabalhar, aí passou um tempo, veio os anos 2000, aí tinha uma movimentação para 

fundação das MUSAS né? E as meninas começaram a me convidar, eu fiz algumas 

reuniões, aí eu tava meia ainda... tipo uma depressão, sei lá! tava meia afastada, aí 

uma companheira que tinha acompanhado toda a minha trajetória, chegou comigo e 

disse:  

 

“- Olha tá na hora de parar de frescura, você deve muito, porque a CUT 

investiu em você, o sindicato dos metalúrgicos investiu em você, houve um 

investimento muito grande em você e as mulheres estão precisando dessa guerreira”. 

 

Eu fiquei pensando no puxão de orelha! Ela falou:  

 

- Ta na hora de voltar minha companheira, você já ficou esse tempo todo!   

 

Aí tinha um encontro em Itacoatiara e eu fui, voltei à tona, foi quando Serafim 

se elegeu prefeito de Manaus em 2004, a gente fez uma movimentação pra ele 

implementar a lei do Conselho que tinha sido aprovada desde 1998 e nunca tinha sido 

implementado, a gente fez parte da direção do Conselho Municipal, chegou a ser vice 

presidente, e toda essa luta que veio depois a questão da Maria da Penha. 

Toda a luta pra implementação da rede, as Conferências de Mulheres, a gente 

fez parte da organização da Conferências municipal e estadual, principalmente a 

primeira Conferência que a gente ficou na comissão tanto da municipal como da 

estadual sem apoio de prefeitura, sem apoio de governo, mas a gente fez a 

Conferência assim na marra. 

Teve conferência que não tinha nem alimentação pros participantes, mas a 

gente consegue, fez cota pra pagar a comida de um e de outro, a primeira conferência 

a gente escolheu as delegadas por zona aqui em Manaus pra conferência municipal. 

E na minha vida, foi tempo que a minha filha engravidou, a mais velha, o filho 

dela faleceu depois ela engravidou de novo e perdeu de novo o filho e aí as minhas 

filhas já adolescentes e aí foi nascendo os netos e netas, mais netas que netos, eu 

tenho 08 netos, só 03 são homens, agora tá vindo a nona neta mulher, vai nasce em 

abril. 
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Eu tenho uma filha que mora em Santa Catarina a outra filha que mora no 

novo reino (bairro em Manaus), os meus filhos é que moram comigo, o caçula que 

ainda é solteiro, vai fazer 30 anos esse ano, o outro filho também separou da esposa 

tem um casal de filhos, agora tá com a segunda esposa, vai ter  mais um bebê.  

Eu ainda moro no mesmo bairro onde eu comprei a casa quando saí da 

Evadin. Aos 40 anos eu arrumei o segundo marido e aos 48 fiquei viúva novamente, 

mas eu fui muito feliz nesse relacionamento. 

Depois que eu me separei meu marido morreu, e não deixou pensão, eu tive 

que me virar sozinha para sustentar meus filhos. Eu moro ainda no mesmo lugar, a 

casa que comprei com minha indenização, lá era uma ocupação, mas a minha casa 

foi comprada, era a casa dos meus sonhos, de madeira dois pisos e com varanda.  

Meu filho caçula devido a todas as maluquices que eu fiz grávida, ele nasceu 

com raquitismo. Mas eu fiz muita coisa, apanhei da polícia me joguei na frente de um 

ônibus com um buxão. Essas maluquices que eu fiz quase eu perco meu bebê.  

Já moro neste bairro mais de 25 anos. Há 05 ou 06 anos, eu não lembro 

direito, eu estava no ônibus e meu filho ligou dizendo que o murro do vizinho tinha 

caído na nossa casa, mas eu pensei que era assim, tinha caído só, mana quando 

desço do ônibus que eu entro na rua, era gente, era bombeiro, era defesa civil, eles 

estavam só me esperando para dizer que a casa estava condenada.  

Aí os companheiros aqui do PT me ajudaram reconstruir, a CUT que comprou 

a cobertura. Agora tá construída, meu pai mora comigo, minha vida sempre foi assim 

cuidando dos meus filhos, minha mãe e meu pai e militância.  

Agora na militância teve suas vantagens eu já fui até pra fora do país, fui para 

Tunísia na África, e vários estados do Brasil, hoje eu também participo da pastoral 

operária, essa é a militância que me fortalece espiritualmente, porque lá a gente tem 

um trabalho totalmente voluntário com as mulheres na geração de renda, e também 

na economia solidária.  

É negócio assim, uma relação, porque a relação com as mulheres que a gente 

acompanha que são vítimas de violência ela é muito pesada, tem dia que tu 

acompanha uma mulher, quando tu chega em casa tu entra embaixo do chuveiro e tu 

chora (emoção) é muito pesado!  

Eu acompanhei uma mulher queimada, nesse dia eu nem voltei para casa, fui 

pra casa da minha irmã, minha mãe estava lá, eu me joguei em cima dela e chorei 

chorei! Chorei! (emoção) de ver aquela mulher toda queimada, e foi o marido que 
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jogou água quente nela, a água tava doce, porque ela tinha adoçado para fazer café 

(emoção) ele jogou para pegar no rosto dela, mas pegou do peito pra baixo. Essa 

mulher foi para o hospital de moto, porque não conseguiram carro!  

Então é assim, essas mulheres que a gente acompanha, vítimas de violência 

é muito, muito pesado! Já da pastoral não! É mais leve o trabalho, as mulheres da 

economia solidária que a gente acompanha, que eu represento o Amazonas é o GT 

de Mulheres do Fórum Brasileiro da Economia Solidária, pra trabalhar questão de 

gênero com as mulheres, é uma coisa mais leve, porque aí você tá discutindo se ela 

vai ter uma alternativa de renda, por mais que ela já tenha passado por uma situação 

de violência, mais ali ela já tá com uma esperança que ela vai ter uma renda pra 

sobrevivência dela e dos filhos, que ela pode sair daquele lar violento através, porque 

como é que começa esses grupos de economia solidária? Uma tem a linha, outra tem 

a máquina, outra tem os retalhos... e assim elas começam.  

As Musas fazem um trabalho de prevenção a violência e acompanhamento 

das mulheres vítimas de violência.  

Hoje para sobreviver eu vendo as coisas, artesanatos, eu enfeitava sandálias, 

não faço mais por causa da diabetes. 

Fiquei 17 anos no distrito industrial, hoje eu sou autônoma, pretendo pagar o 

INSS para tentar me aposentar com um salário mínimo. Se o tempo voltasse eu faria 

tudo novamente, mas ia tentar fazer melhor, algumas atitudes que eu não teria mais. 

Penso que a relação política do Amazonas sempre foi muito de toma lá dá cá, de 

assistencialismo. 
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Foto 05 - Ana Celia Oliveira de Souza 

 
Fonte: Arquivo pessoal Ana Celia Oliveira de Souza 

 

 

Sou filha do bolsa família 

 

 

Meu nome é Ana Celia Oliveira de Souza 

 

 

Tenho 37 anos, nasci em Manaus, meus pais já são falecidos, e... sou casada, 

hoje tenho dois filhos, porque...  eu tinha três, mas um faleceu o ano passado. 

Atualmente né? Desempregada.  
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Aos 15 anos me envolvi com o pai dos meus três filhos, vivi com ele 15 anos 

da minha vida, foi uma relação de muitos altos e baixos, mas os últimos sete anos foi 

de muita violência, porque ele era envolvido com drogas e com isso acontecia muita 

violência doméstica/psicológica, e isso me afetava muito, e mais ainda meus filhos, 

eu sempre pensava em fugir daquele lugar, como eu não tinha mais pai e mãe ele ia 

me matar, ele falava que eu ia virar puta, e com isso ele conheceu outra pessoa e 

passou a viver com nos duas, ele pegava as coisas de casa para levar pra outra, eu 

trabalhava dia noite para sustentar meus filhos, trabalhava muito a noite e meus filhos 

ficavam sozinhos, ficava muito ausente deles, foram criados só praticamente. 

Em 2007 eu fugi dele, porque ele me espancou no meio da rua, ele pegou no 

meu cabelo, disse que ia me matar, naquele dia eu me senti com mais força para sair 

daquela situação, porque eu apanhava muito dele, no outro dia ia trabalhar de ficar 

com marcas, com a cara inchada, olho roxo, as vezes eu mentia que tinha me 

machucado em alguma coisa.  

Ele me ameaçava, dizia que eu não ia me livrar dele. E aí eu fugi dele, meu 

filho mais velho ficou tão horrorizado, dizendo que eu não deveria ter saído de casa, 

eu fugi, fiquei longe dos meus filhos por 03 meses, todas as vezes que ligava pra eles, 

ele me ameaçava. 

 Fui à delegacia das mulheres, prestei queixa, a delegada mandou eu retornar 

pra casa e levar a intimação, nesse dia eu senti uma força, não sabia meus direitos e 

disse pra ela que não ia levar porque ele podia me matar, então eu falei pra ela se ela 

não me ajudar eu ia ficar debaixo da mesa dela, ela me mandou procurar alguém da 

família, eu liguei e ninguém me atendeu, já era tarde da noite, lembrei da minha ex-

sogra e fui pra casa dela, eles me levaram no carro da polícia, outro dia fui pra casa 

de uma amiga, fiquei lá e deixei meus filhos com ele, e fiquei três meses escondida, 

mas ele abandonou os meninos na casa, que era casa da tia dele.  

Eu não tinha nada com ele, apenas uma geladeira amarrada, um ventilador 

só a palheta no motor, meus pagamentos eu escondia mais ele levantava mesmo 

comigo dormindo em cima e levava tudo. Eu não sentia porque estava tão pesada de 

sono, e não deixava nem o dinheiro do pão.  

Por muitas vezes eu pedi pão na casa dos outros, pão dormido para meus 

filhos comerem, muitas vezes mofado, muitas vezes meus filhos tomaram água de 

cupuaçu com açúcar e o pó da farinha, por muitas vezes me sentia tão abalada que 

não tinha forças.  
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Depois de seis meses fui trabalhar numa loja, peguei meus filhos de volta e 

aluguei um quarto, eu acordei para vida, voltei estudar e fui me fortalecendo, passei 

quase dois anos só, eu não tinha nada em casa, eu morava numa vila que só tinha 

solteiro, eles me ajudavam com alimentos, água gelada, ovo com farinha, eu não tinha 

nada em casa, o aluguel começou atrasar, as coisas foram atrasando.  

Eu passei quase dois anos só, e conheci o Daniel, ele queria namorar comigo 

mais eu tinha medo, depois de tanta violência eu tinha medo de me relacionar 

novamente.  

Coloquei a situação para ele, não permitia que ele entrasse na minha casa, 

contei a minha situação pra ele, disse que não queria mais viver tudo novamente. 

Então depois de três meses chamei meus filhos e conversei com eles, perguntei se 

eles estavam de acordo que o Daniel entrasse para nossas vidas, falei sobre a 

situação, meu filho mais velho relutou, mas os outros aceitaram, depois disso fui 

permitindo a entrada do Daniel na minha vida, ele começou a frequentar a porta, e 

depois de seis meses nos começamos a morar juntos, ele começou a pagar os 

aluguéis atrasados... depois de dois anos juntos nos casamos na igreja e no civil. Meu 

filho mais velho não aceitava muito.  

O meu filho do meio começou a ficar na rua ter muitas amizades, brincando 

de papagaio, para mim era só isso, brincadeira, eu não percebi nada. Continuei 

morando alugado, e na época o Omar estava candidato, ele e a mulher dele (então 

governador do Amazonas) ela foi fazer uma inauguração numa escola próximo da 

minha casa, e umas colegas foram lá em casa me chamar:  

 

- Ana vamos entregar um bilhetinho para eles, que estão candidatos, que sabe 

não ganhamos uma casa. 

 

Eu fiz a carta, foram quatro mulheres entregar, fiz apenas um rascunho e 

entreguei nas mãos da mulher deles, relatei minha situação, porque o meu filho caçula 

tem uma deficiência, ele não tem o antebraço esquerdo e a mão esquerda, nasceu 

assim, contei tudo na carta e em uma semana eu fui visitada, contei todo a minha 

história, falei dos meus três filhos, que a casa era muito apertada, era um cômodo 

dividido no meio, minhas colegas também foram visitada, mais elas não deram 

continuidade, eu fui atrás, andei, andei foi ao palácio do governador, até conseguir ser 

encaminhada para SUHAB, lá gerou um número e eles começaram a me visitar, 
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acredito que depois de seis meses eu ganhei meu apartamento lá em Petrópolis 

(bairro). 

Mudamos e meu filho do meio ficou com a avó deles, porque o Daniel já estava 

dando início de agressividade, não de me bater! Mas acredito que para tentar me ferir 

ele fala agressivo com meus filhos, pois sabe que eu vou interferir. E depois de dois 

anos que eu já estava morando lá meu filho foi morar com a gente.  

Aí lá ele começou a namorar a irmã de um traficante da área, e aí eu 

trabalhava a noite do distrito das 16h a 1h da manhã, e eu não sabia que meu filho já 

estava dormindo pra lá, porque quando eu chegava em casa ele já havia voltado e o 

traficante já estava colocando ele para ser o avião dele, eu descobri e entrei numa 

depressão muito grande, crise de gastrite, foi muito difícil essa descoberta, bati muito 

em Conselho Tutelar, naquele Ame a Vida, pedi ajuda de vizinhos que trabalhavam 

em órgão públicos e ninguém me ajudava. No Conselho Tutelar do bairro da 

Cachoeirinha, lá disseram pra mim assim:  

 

- Não mãe, ele não quer vir conversar, então nós não podemos ajudar, é você 

que tem que dar conta dessa situação!”  

 

E aí eu caí em prantos porque eu estava em desespero mesmo, vendo meu 

filho se tornar o braço direito do traficante, e aí eu já estava na faculdade comecei a 

me empenhar e no segundo período meu filho teve a primeira overdose em 2014, 

então cheguei com minha professora e relatei que estava desistindo do meu curso 

devido aquela situação, meu filho chegou a ser pego pela D... com isso eu batalhei lá 

seis meses, eu dormia naquele local, chegava 6:00 horas da manhã da fábrica e já 

ficava naquele local.  

Lá eu também conheci algumas alunas estagiárias e pedia para elas cuidarem 

do meu filho, ele ficou lá por 60 dias, o promotor da época me mandou sair daquele 

local de moradia, mais eu não tinha condições, pra onde ir, o Daniel trabalha, me 

ajuda, mas as vezes, quando ele bebia, ele fica muito grosseiro e eu não gosto.  

E assim... a pior parte dessa história foi quando no ano passado esse mesmo 

traficante matou meu filho com seis tiros! (Choro) meu filho entrou nessa história com 

15 anos e aos 20 foi assassinado, porque ele nesse período já namorava com a 

sobrinha do traficante, e eles brigaram e meu filho bateu na moça, e o traficante disse 

que não permitia que ninguém machucasse os seus familiares. 
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Culpei meu marido em muitas coisas, porque eu pedia para ele ser pai, me 

ajudar e ele só xingava meus filhos de coisas ruins, e agora tem o meu mais novo, 

que ele adolescente e ele não permite que meu filho conviva com amigos, e ele xinga 

meu filho para me atingir. Ele nunca me agrediu fisicamente. 

Eu terminei meus estudos pelo EJA, passei para fazer direito mais eu fiquei 

com medo de não passar na prova da OAB e aí optei pra fazer serviço social, eu tenho 

Fies, 50% e 50% pela faculdade.  

Meu filho mais velho está fazendo faculdade de direito, ele trabalha como 

administrativo. Meu marido é segurança. Hoje eu estou desempregada, meu filho com 

deficiência não recebe BPC porque o problema é no lado esquerdo, eles me 

explicaram que a legislação não permite, disseram que ele tem direito a prótese e ao 

passe livre, mas não tem direito ao benefício/salário, porque ele não considerado uma 

pessoa com deficiência. E aí depois que foi negado eu não tentei mais nada. 

O assassino do meu filho está preso, ele já tinha outro homicídio e ocultação 

de cadáver e uma testemunha da morte do meu filho. Eu ainda tenho muito medo, 

porque moro ainda na mesma área. Eu fiz muitas coisas para sobreviver e cuidar dos 

meus filhos, já vendi churrascos, trabalhei nas casas de famílias, tenho meu braço 

direito todo lecionado por esforço repetitivo de trabalho no distrito industrial.  

Não tenho cicatriz da violência doméstica porque ele era esperto, só batia em 

locais que não ficava marca. Eu sou relutante hoje nessa questão da violência, já disse 

que não permitirei passar por essa situação novamente, não vou mais permitir. Eu 

penso que temos que lutar né? Tem que estudar...eu levo muito isso pras minhas 

colegas do curso mesmo... 

Eu sou uma filha do bolsa família (um pouco de vergonha/ risos), recebo 

desde 1999, do tempo do Alfredo Nascimento, na época era bolsa dele e eu não 

consegui, aí teve a do Fernando Henrique, aí uma colega da escola dos meus filhos... 

porque até na escola deles eu ia ajudar na limpeza na merenda pra que eles 

ganhassem as coisas pra gente comer em casa, e essa pessoa vendo a minha luta 

ele me cadastrou, eu iniciei recebendo vale gás, bolsa escola... R$ 15,00 e  R$ 30,00 

findei recebendo bolsa família R$ 21,00. Quando falam alguma coisa sobre o bolsa 

família... (emoção).  

Eu sou fruto do bolsa família, a partir do governo Lula, 2003, muita coisa 

mudou na minha vida, me abriu portas, minha casa hoje tem todas as mobílias, tem 

tela plana nos quartos, voltei a estudar... muitas coisas aconteceram na minha vida, 



 

 
96 

fiz cursos de qualificação profissional, a minha vida em especial, eu tive acesso a 

cartão de bancos que nunca tive, TV a cabo que meus filhos só podiam ver nas casas 

dos outros, hoje nós temos acesso, meus filhos têm celulares. 
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Foto 06 - Cristiane Amaral Sales Teles 

 
Fonte: Arquivo pessoal Cristiane Amaral Sales Teles 

 

 

Gente que tem e gente que não tem 

 

Sou Cristiane Amaral Sales Teles 

 

 

Eu tenho 48 anos, eu fui adotada com 24 horas de nascida, nunca conheci 

minha mãe biológica nem ninguém da minha árvore genealógica fui adotada por uma 

mulher que não podia engravidar, já tinham deixado um garotinho na porta dela e eu 

uma enfermeira foi na porta dela na Betânia e disse que tinha uma menininha negra 

que foi deixada na maternidade ela foi lá e pegou apenas com uma fraldinha e me 

trouxe para casa, os meus tios irmãos dela foram contrários por eu ser negra, na 

década de 1967. 
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Ah! Uma menina negra só vai servir para ser prostituta, era muito forte essa 

questão de ligar a mulher negra nessas condições a ser algo que não prestava, mas 

a minha mãe e meu pai adotivos me criaram com muito amor, mas muita rigidez no 

tocante a minha sexualidade, tanto é que eu fui transar a primeira vez com 24 anos 

né, até lá ela sempre muito rigorosa comigo, mas nada muito traumático, um pouco, 

mas não tanto! 

 E minha mãe muito pobre mesmo foram morar numa colônia agrícola na 

época era colônia Campo Sales na AM 010, como semiescravos, meu pai trabalhava 

pelo rancho para dar pros filhos, num casebre que quando chovia molhava tudo e 

minha mãe trancava a gente dentro do guarda-roupas. Na minha primeira infância, eu 

nunca esqueço, tem uma cena assim que eu nunca esqueço, é incrível eu lembro que 

a mamada da minha irmã era mais gostosa, porque tinha açúcar, quando a minha 

mãe me pegou ela já tava grávida de um mês, ela não sabia, tanto é que a diferença 

de idade de nós duas é de 8 meses.  

Eu tinha uns 02 anos de idade e lembro que a mamada da minha irmã era 

mais gostosa, meus tios não deixavam minha mãe colocar açúcar na minha, eu lembro 

de um travesseiro no chão e eu tentando tomar mamada, então nesse período eu 

passei muita fome, no sentido de ser uma mamada diferenciada, até os meus 03 ou 

04 anos eu passei fome. Depois dos 05 anos meu pai se equilibrou como caseiro, 

graças a Deus, ela não ganhava dinheiro só o rancho, mas ele se virava para nos 

manter. 

Aos 12 anos minha infância foi muito feliz, eu brincava com meus irmãos, a 

gente teve uma infância deliciosa, com uma mãe rígida, um pai presente... aquela 

música do padre Zezinho (utopia) é um pouco a nossa música, um pouco a nossa 

vida, meu pai chegava do trabalho na mata ou como marceneiro, eu, nós esperávamos 

ele, era uma maravilha, incrível como a utopia existe, éramos muito pobres. 

Porém aos 12 anos eu fui entendendo que o mundo era muito diferente dos 

ricos e dos pobres, porque quando o dono do terreno chegava nós tínhamos que 

esconder a nossa comida dentro do fogão pra ele não ver a pobreza de comida ou 

nossos pratos e nós tínhamos que ir para a janela acenar pra ele. E aquilo na minha 

cabeça... e aos 12 anos eu fiz uma bola num quadro de giz e tracei no meio o mundo 

de gente que não tem e gente que tem, depois já na faculdade fui ler um livro de Marx 

eu vi que tinha justamente a analogia que eu fiz quando criança, fiz isso e eu nem 

sabia, nunca imaginei que tinha Marx. 
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Aos 12 anos pra mim eu nunca esqueço, foi a minha descoberta pra vida, pro 

mundo, porque foi um padre na minha casa brigar com a minha mãe porque a igreja 

estava abandonada e ele queria os moradores daquela colônia na igreja. E eu disse 

que ia, e fui, passei a ir era as CEB’S, eu com 12 anos comecei a participar ser 

catequista, mas eu ia pras comunidades fazer reunião nas ruas pra gente lutar pela 

nossa comunidade e aos poucos eu fui me tornando liderança, atuando primeiro na 

comunidade paroquial, depois com 14 e 15 eu já estudava na Escola Técnica Federal, 

morava na colônia, descia aqui na rua Tamandaré e ia a pé pra 7 de Setembro. 

E comecei a me relacionar com os picolezeiro, aí eu resolvi atuar com os 

meninos de rua, aos 15 e 16 anos fui educadora de rua e depois eu já estava no 

movimento de Meninas e Meninos de Rua. Foi meu primeiro movimento depois do 

movimento paroquial.  Fizemos um trabalho em Manaus. Fui para Brasília no dia da 

promulgação do Estatuto de Criança e do Adolescente. Fiz grupo de crianças e 

adolescente, tudo na perspectiva do direito da criança, fazíamos acampamentos, 

então o movimento no qual eu me destaquei como educadora, me deram passagem 

para ir para várias cidades brasileiras conhecer a experiência dos educadores de rua. 

Então nesse meio tempo eu fiz... estudei e resolvi fazer faculdade, meu pai 

não queria, pra ele só bastava terminar o ensino médio. Participei de grupo de estudo 

e consegui entrar na UFAM para o curso de pedagogia, em 1988 o Artur Netto, (Então 

governador) criaram uma secretaria pra meninos de rua e eu fui convidado para 

trabalhar na secretaria como educadora, depois extinguiram.  

Eu continuei militando, passei a atuar no movimento de prostitutas, era a 

época que o HIV estourava tinha que ensinar usar preservativo, eu vinha a noite pro 

centro da cidade e ia pro prostíbulo, pras casas, eu e as meninas pra ensinar usar 

preservativo, com banana e camisinha e eu era virgem, né?  

Mas vinha, era movimento! Passei dois anos nesse movimento, sempre como 

voluntária, atuei muito, no movimento de rua de prostituta, daí eu já estava trabalhando 

na SEMED e SEDUC com contrato e atuava como militante a noite, uma vida muito 

ligada ao movimento social sempre! Parece que ta no sangue. Daí a Laura (amiga de 

movimento) foi embora, eu me afastei do movimento... 

Aos 25 anos eu vi que minha vida só era movimento, só era paróquia, só era 

movimento comunitário, já tinha ido presa, quebrado ônibus, queimado ônibus, vai 

presa solta, onde eu chegava tinha polícia! Acho que eles me seguiam! Eu fazia muito 

barulho, mas muito nova ainda!  
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E eu resolvi dá um tempo, parar com tudo e fiz uma seleção para Fundação 

Bradesco no Amapá, fui para o Amapá só trabalhar, sai de tudo! Ia só para celebração 

católica, passei um 1ano e 8 meses lá, voltei porque meu pai estava com C.A, voltei 

pra Manaus, resolvi casar ter filhos, fiquei 05 anos em stand by só cuidando do meu 

pai até o falecimento, os primeiros 03 anos do meu filho, engravidei da minha filha... 

Em 2003 eu resolvi voltar à luta porque eu tinha sofrido um desencanto 

amoroso com meu marido, apesar de continuar casada com ele até hoje, aí eu vi, não! 

Eu vou voltar a minha vida, a lutar pelas coisas que eu acredito, só que eu voltei já 

pela política, voltei pelo PV (Partido Verde), porque o povo do meu pai falou pra mim:  

 

“- Cristiane tu vai voltar com vereadora, a gente vai atrás de um partido, aquele 

partido que nos receber bem a gente fica lá!” 

 

Fui no PDT me trataram mal, no PT também não nos trataram bem não 

conseguimos chegar muito perto! Agente então fui para o PV, sai candidata, mas não 

tava no movimento, fiquei como primeira suplente e do PV me convidaram para ir para 

o PSB, fui para o PSB, saí como candidata de novo e foi uma experiência muito ruim, 

fui muito perseguida, humilhada, mal tratada, e por ser da periferia, ser mulher... eu 

senti de fato a questão dos partido, como as mulheres sofrem, eu não tinha sentido 

muito isso no PV, mas no PSB eu senti, preconceito, descriminação... e na época eu 

desisti da política em 2006. 

Neste mesmo ano, no final, tinha teve um problema na minha comunidade de 

um povo que estava passando por reintegração de posse e foram me pedir ajuda, e 

eu já estava começando a atuar no grupo mulheres, porque formamos um grupo de 

professoras para combater a violência, defender as mulheres que sofriam violência, e 

esse grupo de professoras passou a ser referência no meu bairro, só que quando eles 

vinham trazer os problemas deles, não era só a cabeça quebrada, da agressão, elas 

traziam também o problema da ocupação, então a gente ia na ocupação e acabava 

se envolvendo com a situação lá!  

E nós conseguimos nessa articulação consolidar duas ocupações que foi a do 

Bom Jardim e a Deus é Fiel no Santa Etelvina, (zona norte de Manaus) meu bairro.  

Consolidamos na Bom Jardim, nós conseguimos que as famílias ficassem de 

forma legal né? Fizemos uma parceria com a CARITAS que pagou pelo terreno e 
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loteou, na Deus e Fiel nós conseguimos o primeiro FINIS para o Amazonas, foi esse 

grupo ligado a CARITAS... passamos a ser referência. 

Aí me convidaram para outra ocupação, chamada a Portelinha e nós sofremos 

muito, porque era justo que o povo ganhasse porque aquela terra tinha sido 

desapropriada e pago pelo governo do estado d Amazonas para fins sociais e um 

particular e rico cercou tudo pra ele, e ai foi a primeira experiência traumática do 

conflito e da justiça ao lado do poderoso, porque a justiça deu ganho de causa pro 

camarada, a polícia nos enxotou com muita violência, ele me processou, me jurou de 

morte, puxou arma pra mim dentro do Fórum numa audiência com o juiz, então foi 

uma experiência muito traumática e diferente das outras que nós conseguimos dar 

ganho de causa para as famílias. 

E a partir daí, foi feita a reintegração de posse, as famílias foram para um 

barracão de lona, outras foram para áreas de risco. E em fevereiro eu aí atravessando 

o viaduto quando vi que o presidente Lula tinha lançado o projeto minha casa 

entidades, e eu disse pro meu marido que íamos trazer aquele programa para o 

Amazonas, eu pensava que era fácil!  

E no outro dia eu e as meninas sem teto, porque as professoras já haviam 

desistido com medo da polícia e da violência, então eu e as meninas da ocupação, 

fizemos o cadastramento das famílias, etc., mas quando fomos ver não era simples 

assim, tinha um edital, precisava ter uma entidade legalizada, fazer o cadastro no 

edital para poder apresentar um projeto... nos entendemos e lutamos muito, dá um 

livro a história do movimento! Então construímos o Movimento de Mulheres por 

Moradia “Orquídea”, eu tenho meu teto, sou concursada da SEMED E SEDUC tenho 

minha casa, mas elas não têm.  

Então nós fizemos o movimento, instituímos legalmente, apresentamos na 

Caixa Econômica Federal e no Ministério das Cidades e a nossa entidade foi 

selecionada para construir 600 unidades para as famílias de baixa renda. E nós já 

estávamos no movimento de moradia e passamos a atuar com muita força, passamos 

a ser reconhecida e respeitadas por outros movimentos que é muito difícil, mas a 

gente sofreu muita barreira, muito preconceito, principalmente dos homens, a gente 

teve que aceitar os homens se impondo, que aceitar para aos poucos ganhar espaço, 

e nós conseguimos isso, porque os homens já estavam a frente a muito tempo, mas 

as mulheres sempre foram o pano de fundo, mas os homens são os chefes. 
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Então a gente fez um movimento diferenciado, sem usar arma, porque os 

homens usam muitas armas, a gente assumiu como mulher a liderança, nunca 

enfrentou com armas, mas com muita resistência, não corremos de bala de borracha 

de gás, nunca deixamos o povo sozinho à mercê da violência e da reintegração de 

posse, nós sempre fomos até o final junto com o povo, mesmo apanhando. 

Hoje a gente sofre muita repressão de um governo, não que eu seja contra 

partidariamente, mas eu sou contra porque ele não faz repressão ao movimento 

social, eles nos mata no movimento! Nós tivemos dois companheiros que sumiram 

numa reintegração de posse, e nas cidades das luzes mais três pessoas foram 

assassinadas. 

Eu vi meus companheiros sumindo, sendo assassinada e eu me recolhi 

porque eu não quero ser mártir nem heroína eu quero continuar lutando com meus 

companheiros.  

Então eu me recolhi, continuo no movimento mais muito perseguida, outro dia 

eu fui falar com uma delegada muito grossa, eu estava conversando com ela quando 

entrou um policial e começou a me agredir verbalmente, me humilhar, me destratar e 

eu tive que ficar calada, porque se eu falasse um “ai” eles me prendiam.  

Eles tentam me prender, mas eles não têm motivo, mas eu não consigo ficar 

calada, estou me poupando porque eu temo pela vida dos meus filhos, do meu marido, 

pela minha vida... já tive companheiro que recebeu tiro a queima roupa, um que 

morreu queimado, eu vi! Eu vi! uma bola, e eles não queriam que eu visse, cercado 

de delegado todos de pretos na minha frente, eu fui uma das poucas pessoas que 

fiquei a distância daqui pra esse vidro, próximo do rapaz que morreu queimado! 

Eu hoje tenho muita revolta, porque eu nunca tinha sofrido esse tipo de 

repressão! (emoção) sempre foi tolerância zero com as ocupações, a gente ia pra 

linha de frente era bala de borracha de lá pra cá, mas nunca uma bala de verdade. 

(Emoção).  

Outro dia eles foram no prédio ocupado, a delegada entrou lá toda armada 

com um monte de policial, eles tentam me acusar de roubo, eu saí de lá e fiquei noutro 

canto (choro, muita emoção). Esses últimos meses tem sido de terror pra mim e pros 

meus companheiros (choro) ...a gente só faz lutar pelas pessoas que não tem. 

 A cidade das luzes me revolta muito porque acabaram com a vida de muita 

gente ali. Quando houve a reintegração de posse, eu fui a única que continuei indo lá 
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com eles, eles não tinham pra onde ir, muitas mulheres ficaram desesperadas, elas 

me ligavam dizendo que não tinham mais nada que iam se matar.  

E eu lembrei dos prédios e de uma lei que o Lula tinha criado dizendo que os 

prédios públicos do governo federal podiam ser desapropriados pra moradia de sem 

teto, e eu lembrei de um prédio aqui no centro e eu trouxe 49 famílias, hoje tem 52 

famílias, mas de 200 pessoas morando, são pessoas muito pobres, tem umas 15 que 

são terríveis, eu digo pra elas irem trabalhar, vender água, vender picolé, correr atrás, 

tem mulher lá com 07 filhos, infelizmente não temos uma política séria de natalidade 

é terrível, eu não me deixo envolver afetivamente, eu tento, só quero que eles tenham 

um teto pra morar, saia debaixo da lona. 

Nós ocupamos outro prédio aqui no centro, a casa do estudante, tem 25 

famílias lá. Ocupamos junto com a CONAM, além do Orquídea que a gente criou para 

atender as famílias, nos também trouxemos para o Amazonas a União Nacional por 

Moradia Popular, que eu coordeno também, esse movimento é muito forte e traves 

dele organiza outros movimentos outros grupos que se unem para lutar pelo direito à 

moradia, a cidade, direito ao urbano, então a gente estuda, ler as leis procura não ficar 

também só cobrando dos governos, mas também dando ideia no conselho nacional 

das cidades, tem um conselho que funciona no Brasil, mas aqui no Amazonas não 

funciona devido o abandono do conselho. 

Então é isso, a minha vida hoje é dedicada ao movimento de moradia, estou 

nesse movimento desde 2006. E o Orquídea conseguiu a verba para as 600 casas, 

são 147 famílias que passaram pela reintegração de posse da Portelinha, os demais 

são de Manaus toda, lá tudo é no nome das mulheres, tem alguns homens, é um 

trabalho de movimento social mesmo, é projeto coletivo, a gente não quer construir 

casa, a gente quer construir cidadania, quer construir cidadãos, fazemos mutirão, tem 

muita universidade que faz estudo lá, vem gente de fora acompanhar, porque é o 

primeiro processo no Estado, e por ser um processo que envolve muitas mulheres, as 

dirigentes são todas mulheres, são as mulheres sem estudo, aqui tem mais estudo 

sou eu. Também temos muita ajuda externa, há muito voluntariado. 

Essas mulheres que estão construindo essa casa são de toda Manaus, são 

mulheres que moram em condições sub-humana, dentro de barco no igarapé, 

algumas de aluguel e etc...nós fizemos visitas em loco 400 famílias, não conseguimos 

fazer das 600 porque não tínhamos estrutura, foram os voluntários do serviço social 

que fizeram as visitas as famílias, hoje nós temos uns 30 estagiários e 04 assistentes 
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sociais, temos uma responsável pelo serviço social e nos damos muito valor a nossa 

relação com o trabalho dos técnicos. Temos um engenheiro que cuida do projeto. 

Eu faço parte da coordenação nacional eu sempre estou na articulação, então 

eu tenho que tá no norte do Brasil constituindo a união, as vezes eu estou no Amapá, 

em Belém, em Tocantins, estou aqui no estado do Amazonas as meninas cuidam do 

Orquídea, eu sou a dirigente mais tem outra lá que hoje estava vigiando qual era o 

metalom que iam colocar no teto, ela não entende, é uma senhora sem teto, mas hoje 

ela estava lá com a bunda arrebitada, o nariz empinado dizendo: isso aqui tá errado; 

e se o nosso engenheiro dizer que não pode a gente vai pra cima. 

Nós vamos concluir em fevereiro, é a melhor obra do Minha Casa Minha vida 

no estado do Amazonas, é o mesmo recurso que o governo e as prefeituras recebem 

e a nossa é a melhor obra, porque a maior casa é a nossa com melhor qualidade, o 

governo do estado recebeu o mesmo valor e fez casa com 38m quadrados e nós 

fizemos com 46 metros quadrados, 42 de área útil e 46 de varredura, casas 

individuais, quando um tem o seu lote, tudo gramado.  

Eu disse ontem numa reunião que eu tenho vivido e visto a revolução, eu 

estou num prédio aonde as pessoas perderam tudo, eu passo as segundas feiras toda 

com eles, eu tenho visto pessoas que perderam tudo, as mulheres vieram do ataque 

emocional, as crianças não podem ver uma pessoa bem vestida, um homem que elas 

choram pensando que é policial, devido aos dois momentos de reintegração que eles 

sofreram, eu tenho visto a revolução porque as mulheres chegaram lá com os cabelos 

na cara, acabrunhadas, e hoje elas estão pra cima, com seus 05 filhos, trabalham 

durante o dia, fazem a comida a noite para seus filhos e elas estão diferentes, tem 

fibra, estão bonitas, não são mais as mesmas. São mulheres maiores que nós, porque 

o que elas passaram!! Foi horrível!! 

Então a gente tá assim, é muita experiência nessa questão aí, porque é um 

fato no Brasil que esse governo popular que a gente experimentou né? Com todos os 

defeitos que possa ter deu oportunidade, olhou pro lance muito forte no Brasil que é a 

questão da falta de moradia eram 08 milhões de sem teto no Brasil, hoje são 06 

milhões.  

Mas a gente do movimento é diferente de um plano de governo, nós não nos 

preocupamos com casas apenas, nossa preocupação é muito maior que é construir 

cidadania junto com o cidadão, não é conscientizar, porque ninguém conscientiza 

ninguém, não é isso! É viver juntos uma experiência do coletivo, então é isso que a 
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gente faz no movimento, não é fácil, mas a gente tem experimentado, é um laboratório 

para as academias e pra nós é a nossa vida!  

A mulher do Amazonas de forma alguma é submissa, pelo contrário ela são 

guerreiras, só que são caladas, talvez devido à cultura indígenas, elas fazem tudo 

caladas. 
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Foto 07 - Maria Vanuza da Silva Siqueira 

 
Fonte: Arquivo pessoal Maria Vanuza da Silva Siqueira 

 

 

A busca incessante de...  

 

 

Eu sou Maria Vanuza da Silva Siqueira 

 

 

Tenho 29 anos, sou natural do Itamarati - Amazonas, o nome da minha é 

Maria de Fatima Lima da Silva, o meu pai verdadeiro chama Francisco, eu não sei o 
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sobrenome, e meu pai que me registrou João Batista Gomes Siqueira, bem eu vim 

pra Manaus acho que com 06, 07 anos, viemos fugida, porque meu padrasto, o Joao 

Batista, cometeu um assassinato, ele foi preso em uma outra cidade, mas nós não 

podíamos mais ficar na cidade, porque os familiares da vítima queriam nos matar, e 

por isso saímos, fugimos deixando todos os nossos familiares. 

Chegamos em Manaus fomos morar numa invasão, hoje é o bairro Jorge 

Teixeira, meu padrasto ficou um tempo preso na cidade de Carauari, que era o único 

lugar que tinha presídio, quando ele saiu veio pra Manaus também, morar justamente 

neste bairro.  

Eu lembro que era uma casa muito pequenininha, achava até que era pra ser 

uma casa de cachorro, porque era tão pequena, tão pequena que a gente se batia 

dentro dela, era uma casa de palett coberta de papelão e de barro batido, a gente 

tinha umas redes e algumas coisa que a mamãe fazia comida, mas assim, eu lembro 

também que apesar de ser uma casa muito humilde, era uma casa muito limpa, minha 

mãe acordava de manhã, jogava agua pra baixar a poeira, limpava, as redes todas 

arrumadinhas. Minha mãe sempre foi muito cuidadosa, uma ótima dona de casa. 

Durante esse período o bairro foi crescendo né? E a gente também, minha 

mãe começou a trabalhar na feira, meu padrasto trabalhava numa empresa, então as 

coisas começou a melhorar, a casa já começou a ser construída, deixou de ser de 

palett e passou a ser de madeira, deixou de ter uma cobertura de papelão e passou a 

ter uma cobertura de Brasilit, e foi evoluindo, só que com essa evolução várias coisas 

foram acontecendo, a gente não estudava, eu não estudava, já estava com 07/08 anos 

e não estudava, e com meu padrasto começou a beber, na família dele já tinha esse 

histórico de bebida, mas ele não bebia. 

Então aqui em Manaus ele começou a beber e com essas bebidas vieram as 

agressões ele agredia minha mãe quase todos os dias, de forma muito, muito violenta, 

eu lembro que um dia ele jogou o ferro de passar nela, quase ela fica cega, eu era 

muito pequena e tinha que tirar meus irmãos de dentro de casa e ficar esperando eles 

pararem pra depois ajudar minha mãe. 

Exatamente com 08 anos de idade ele começou se insinuar pra mim, tipo ficar 

nu na minha frente, se masturbar na minha frente, no começo eu não entendia bem o 

que era, porque eu nunca tinha visto minha mãe manter relações sexuais, eu não 

sabia se era bom ou ruim, se era certo ou errado, e ai com tempo eu dormindo sentia 
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ele pegar nas minhas partes e tudo mais, a partir desse momento eu comecei a contar 

pra minha mãe. 

 

- Olha mãe tá acontecendo isso, isso!  

 

E ela não acreditava, achava que eu estava fantasiando que era mentira, e 

com isso a minha mãe começou a me dá surras, mais surra mesmo, de ficar marcada 

de não consegui pegar as coisas porque minha mão ficava inchada. E eu comecei a 

fazer fuga do lar, evadia de casa por várias vezes já perdi até a conta, pensa numa 

menina de 08 anos saindo de casa, só conhecia a rua que morava, mas eu pegava o 

ônibus e ia para o centro da cidade e ficava rodando no centro, até que uma vez eu 

descobri que tinha barcos no centro, que era lá que quando eu vim de Itamarati o 

barco ficou ancorado. 

Então eu entrava nos barcos e ia embora pra outras cidades, a primeira cidade 

que eu fui foi Parintins- AM. Chegava na cidade ficava rodando, me dava fome sede, 

ai eu parava em uma das casas e contava a minha história, dizia que eu era 

violentada, que minha mãe me batia e eu tinha hematomas, então não dava pra dizer 

que era mentira. Só que eu não dizia de onde eu era, falava que não lembrava, mas 

eu lembrava, porque eu sabia que se eu falasse eles me levariam de volta. 

Eu nunca tive problema de chegar e ter uma família ruim que me batesse, 

não! Deus sempre me levou pra uma família boa! Então eu chegava na família, as 

pessoas me acolhiam, me levavam no médico, cuidava de mim e dos ferimentos, e eu 

ficava! Só que com o tempo eu contava a verdade, porque querendo ou não eu amava 

minha mãe, sentia saudade dos meus irmãos e acabava contanto e aí eu voltava pra 

Manaus e ia pro abrigo do município ou do estado, e ai quando eu chegava em 

Manaus, minha mãe já tinha me procurado e eu voltava pra casa, e chegando em 

casa eu pegava outra surra. 

Então as surras na verdade só foram piorando e os aliciamentos também, 

porque eu estava crescendo já estava com peitinho tudo mais, e ai a minha mãe 

continuava sendo agredida dentro de casa, uma vez ele jogou gasolina e tocou fogo 

nela, e ela caiu dentro de um tanque de armazenamento de água, então as coisas 

foram piorando e eu continuava fazendo fugas, chegava numa semana e fugia de 

novo na outra, já ia pra uma outra cidade. 
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Essa minhas fugas eram de encontrar meu pai ou então voltar para cidade 

onde eu tinha nascido, porque lá minha vida era maravilhosa, porque eu morei dos 

meus nove meses de idade até meus 4 anos de idade com a minha avó, minha 

lembranças eram ótimas, era correndo no campo, brincando com meus tios indo 

plantar macaxeira com meus avô e etc. era uma vida saudável, maravilhosa e eu vi 

que minha vida cada vez ficava pior e eu não via uma solução e a única solução que 

eu tinha era encontrar minha família, de chegar na cidade de onde eu tinha vindo, mas 

isso era impossível. 

Então eu fugi para Lábrea, Parintins, Manacapuru, uma ilha aqui perto que eu 

não lembro o nome agora e Porto Velho. Essa ilha de agricultores, eu fiquei na casa 

de uma senhora e ela me colocou para trabalhar, ela me disse que lá eu teria que 

trabalhar, porque todo mundo trabalhava, tinha que cortar cana, e eu fui picada por 

uma cobra e eles me trouxeram para Manaus para tomar o soro, depois eles me 

levaram para o Iranduba pra ficar na casa de uma nora dessa senhora e, ela me 

obrigou a vender maxixe, eu vendia maxixe nas balsas, depois voltava pra casa de 

ônibus. 

Esse foi o tempo que eu demorei mais voltar, porque na última vez que eu 

tinha fugido, que fui para Porto Velho, minha mãe falou pra mim que não ia mais me 

procurar. Ela falou pra mim assim: 

 

“- Olha se você fugir outra vez, esquece que você é minha filha, porque eu 

não vou te procurar mais. ” 

Eu achava que ela realmente não ia me procurar! E ela não foi! 

 

E aí quando eu voltei que o abrigo de novo me pegou, eu fui pro IEBEM, e ai 

lá eu fiquei bastante tempo, porque eu já estava cansada de ficar nas ruas, porque 

durante esse tempo eu também fiquei nas ruas, eu dormi na praça, eu lembro que a 

gente corria na rua, quando aparecia o resgate a gente corria, uma vez eu me escondi 

dentro do lixeiro, porque quando a polícia pegava a gente apanhava, eles batiam 

muito. 

E quando eu cheguei no IEBEM já tinha dado um basta na minha vida eu 

disse: 
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- Não! Não quero mais saber de nada eu vou ficar aqui e pronto! Não quero ir 

pra rua! Minha família não me quer e pronto! (Tristeza) 

E aí teve um dia que três meninas fugiram de lá e elas falaram: 

- Vamos comigo! 

- Eu não queria mais fugir e eu disse que não ia! 

- O lugar onde a gente vai é muito bom! 

- Não! Não vou! 

 

E elas fugiram e eu fiquei, e depois de mais ou menos um mês elas retornaram 

para o IEBEM e eu disse: 

 

- Vocês falaram que era tão bom! Por que voltaram? 

Elas me falaram uma coisa que nunca saiu da minha casa cabeça: 

- La é tão bom que a gente não soube aproveitar! 

 

E eu tava super mal, porque no dia anterior, lá a gente acordava as 4:30 horas 

da madrugada, tinha uma horta! lá tinha um cara lá que eu lembro o nome, mas não 

vou falar porque não vale a pena! La tinha uma horta e ele obrigava a gente capinar a 

horta, e ele pegava um cipó e ficava lapeava as nossas costas. O que eu fazia? Toda 

vez que eu ia capinar eu batia com a enxada no muro e foi abrindo um buraco! Em 

uma semana o buraco ainda era pequeno, mas eu era muito magrinha, só tinha 

cabeça, parecia um menino. 

Então na vez que elas falaram isso e já estava assim, sabe! Porque ele tinha 

me batido, ele tinha lapeado as minhas costas, aí eu decidi fugir pra esse local, só que 

uma pessoa foge sem saber ler, pegar ônibus, eu não sabia nada! Aí eu falei: 

 

– Como é que é? 

 

Ela falou, olha, é assim: 

 

- Tu pega o ônibus daqui do Alvorada vai pro centro, quando tu chegar no 

centro tem uma parada, logo na primeira, tu conhece o paradão?  

- Conheço, eu já tinha dormido lá, quando andava pelo centro, nesse paradão 

passa o ônibus.  
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- Tu fica lá e pergunta:  

- Qual o ônibus que vai pro São José II? 

- Alguém vai te responder, aí tu fica no final da linha do ônibus. 

 

Aí eu lembro que nesse dia o almoço era jaraqui frito no óleo, sem sal, não 

tinha nada, que ali era depósito de gente! Aí eu peguei e saí pelo basculante do 

banheiro, todo mundo comendo, eu pedi pra ir no banheiro e saí pelo basculante, corri 

arrodeei a instituição toda, era grande lá, saí correndo e consegui passar pelo buraco, 

cheguei aqui toda suja, parecia um Tatu! Eles ainda me viram saindo, chamaram meu 

nome e eu corri, tirei a blusa, porque ela me denunciava, (uniforme) era branca com 

as letras azuis e o short era azul com a letra branca. Amarrei a blusa na cintura e saí 

correndo. 

Eu fiz tudo que elas me mandaram fazer, aí eu consegui chegar até aqui na 

Casa Mamãe Margarida, cheguei aqui era mais ou menos 13h horas, as crianças 

estavam fazendo atividades no pátio, aquilo pra mim era uma coisa maravilhosa, 

porque lá onde eu tava não tinha isso, ficava lá, dava hora de comer... só tinha trabalho 

de manhã cedo. 

Aí eu cheguei e fiquei sentada na entrada a tarde toda, ninguém percebeu que 

eu estava lá, aí quando todo mundo tava indo embora, já no horário da 17h horas a 

Irmã me viu e perguntou: 

 

- Menino o que tu ta fazendo aí? 

Eu olhei pra ela e disse: 

- Eu não sou menino, eu sou uma menina. 

Ela falou: 

- O que você ta fazendo aí? Cadê a sua mãe? 

 

Aí eu chorei muito, contei pra ela que tinha fugido do IEBEM, que eu tava com 

muita fome, porque eu não tinha comido nada, aí ela me pegou me levou pra 

residência dela, cuidou de mim, me deu banho, me deu roupa. 

Era uma coisa tão boa que até hoje eu sinto o cheiro da roupa, se eu senti um 

cheiro de uma roupa, eu vou lembrar do cheiro da roupa nova que ela me deu. 
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Aí ela foi me fazendo pergunta eu fui contando pra ela tudo que acontecia, 

então ela disse que ia procurar minha mãe e que cuidaria de mim. Perguntou se eu 

queria e eu disse que sim. 

No outro dia ela foi na minha casa, minha mãe estava machucada, eles viram 

a situação e sempre minha mãe negando as coisas que aconteciam, não falava a 

verdade, ela dizia que eu inventava as coisas. Ela dizia que era mentira tudo que eu 

falava, mas a irmã viu que ela estava machucada. 

Eu tive minhas mãos quebradas, numa dessas fugas eu estava com as mãos 

quebradas, de surras, foi uma senhora que me levou pro hospital, por causa de surras, 

outra vez eu tomei banho de água de sal grosso, porque eu estava toda machucada, 

toda inchada, roxa e tudo. Aí eu fui contando e ela disse que era mentira. 

A irmã viu que era verdade, e perguntou: 

 

- A senhora deixa eu cuidar da sua filha? 

- Pode ficar com ela! 

 

Aí eu vim pra cá e fiquei, mas eu sabia assim, que de uma certa forma a minha 

mãe não me odiava, que ela não tinha esse ódio todo, era um sofrimento que ela 

também tava passando, na verdade era uma reprodução, ela não sabia como lidar e 

acabavam explodindo (emoção). 

Eu cheguei aqui perto de completar 10 anos, e aos 12 anos aproximadamente, 

eu pedi para passar os finais de semana com a minha mãe, porque ela estava de 

resguardo e precisava de ajuda, mas as coisas continuavam na mesma na casa dela, 

ele continuava batendo nela e tudo mais, e eu fazia a mesma coisa, retirava meus 

irmãos, só que eu passei a defender a minha mãe, já não ficava só lá fora, agora eu 

entrava na briga e batia nele, eu me tornei uma pessoa muito violenta, eu batia nele, 

jogava a grade do fogão nele, eu cheguei a enfiar um prego na testa dele, olhava pra 

ele e sentia ódio, minha vontade era de matar, minha intenção era de fazer ele sofrer 

e pagar tudo que fez comigo e com a minha mãe, a mim e meus irmãos.  

Uma vez eu esquentei água para jogar no ouvido dele enquanto ele dormia, e 

dessa vez quando eu tava tentando jogar a água a minha mãe acordou e caiu só um 

pouco nele. Eu, pulei uma janela, quase caia num poço de água, me cortei na cerca 

dos vizinhos e ele não me pegou.  
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Eu voltei pra instituição e contei pra irmã, ela me proibiu de voltar pra lá, mas 

eu sentia saudade da minha mãe e dos meus irmãos, eu praticamente criei eles, pois 

sempre a minha mãe trabalhava e eu ficava para cuidar da casa e dos meus irmãos, 

pensa numa menina de 07 anos que cuidava de 05 crianças, fazia comida e arrumava 

casa, eu era meio tortinha de tanto carregar criança, então a minha vida era para os 

meus irmãos, eu tinha um amor muito grande por eles. 

Eu fiquei um tempo e pedi pra irmã pra voltar, e na última vez que eu fui pra 

casa, eu lembro que estava chovendo e ele chegou bêbado, ele bateu muito! Muito 

na minha mãe, pensei até que ela tinha morrido, eu deixei meus irmãos fora de casa, 

eles ficaram na chuva e entrei na casa, ele veio pra cima de mim, ele ia me estuprar, 

e foi quando eu enviei um prego na testa dele. Enfiei um prego na testa dele! 

Eu consegui tirar minha mãe, pedi socorro dos vizinhos, aí ela voltou do 

desmaio aí eu falei pra ela: 

 

- Olha, se a senhora não sair hoje daqui, amanhã a senhora tá morta! Ou a 

senhora vai escolher ficar com seus filhos, na dificuldade que for ou a senhora tá 

morta! 

 

Ela ficou desorientada assim, e falou: vamos embora, aí foi quando a gente 

saiu com a roupa do corpo, um vizinho que sabia da situação cedeu uma casa pra 

gente em outro bairro, e a gente foi na madrugada, nós não tínhamos nada, 

dormíamos no chão, e as pessoas foram se sensibilizando e dando as coisas pra nos. 

Ela conseguiu outro emprego em casa de família, foi comprando as coisas, mas nós 

passamos muita dificuldade para se livrar dele. 

Ele descobriu onde era a casa e ficava no quintal gritando e me xingando ele 

não deixou a gente em paz! Depois de um tempo um tio meu veio morar com a gente, 

eles ainda brigaram.  

Eu também estava trazendo essa agressividade aqui pra casa, com as outras 

internas, ninguém podia olhar pra mim que eu já queria bater. Eu fiquei muito violenta, 

e a casa teve que fazer um trabalho muito intenso comigo, a psicologia e o serviço 

social tiveram muita paciência e tentaram me mostrar que eu podia ajudar a minha 

mãe de outra forma, de uma forma mais saudável.  

Quando eu cheguei na casa eu comecei a ser alfabetizada, com 10 anos eu 

aprendi a ler, eu gostava muito de estudar, me acalmava, apesar da minha violência. 



 

 
114 

Com o tempo minha mãe conseguiu um terreno e foi construindo nossa casa, 

minha mãe era muito trabalhadora, e a gente ficou super bem lá, eu vinha pra cá e 

voltava nos finais de semana, ajudava. Mas como a minha mãe trabalhava muito 

minhas irmãs ficavam muito só. E a minha irmã já estava com 07 anos. 

Aí tinha um homem que era amigo da minha mãe, não sei se era amante dela! 

Ele dava sempre presente pra minha irmã e tudo mais, mas como eu já estava aqui 

na casa, eu já sabia o que era certo e errado, porque a gente tinha as orientações 

aqui, eu já estava participando dos movimentos sociais, dos fóruns e ai eu via que 

aquilo ali não era certo. Quando a minha mãe saia minha irmã saia também 

E aí com 07 anos eu pedi pra ela vir pra cá, pra estudar e ela veio, ficou 

estudando aqui, porque era justamente pra eu tirar e quando ela estava com 10 pros 

11 anos eu fui pra casa com ela, e quando a minha mãe saiu ela saiu também e eu 

segui, peguei eles fazendo sexo. Ela nunca falou nada! Eu não culpo a minha mãe, 

ela precisava trabalhar, porque ela precisava matar a nossa fome, ou ela trabalhava 

ou ficava em casa cuidando da gente, porque não tinha mais ninguém pra cuidar. 

Eu fiquei super mal com a situação e aí eu voltei pra casa e esperei ela chegar 

e conversei com ela, ela chorou muito e disse que fazia sexo com ele desde dos 07 

anos, ele tinha mais ou menos 65 anos, ele dava as coisas pra ela, era relógio, era 

bicicleta... e minha mãe não via isso como maldade, era um amigo que ajudava a 

gente. Aí eu contei pra irmã, fizemos a denúncia, e minha irmã foi para o acolhimento. 

Então a vida da gente foi assim, nesse círculo de violência, e a última vez que 

meu padrasto perturbou a gente, foi um sábado, a minha mãe trabalhava também aos 

sábados, fazendo faxina, e eu estava cuidando dos meus irmãos, e ai umas 5h da 

tarde, eu já estava com a casa trancada, quando ele chegou perguntando pela minha 

mãe, eu disse que ela não estava, ele perguntou pela filha dele, ai eu olhei pela parte 

da porta e vi que ele tinha um terçado na mão, ai eu peguei meu irmão que era bem 

pequeno e falei: 

 

- Vai lá contar pro vovô que teu pai está aqui armado para matar a mamãe. 

 

E minha mãe chegou e ficou conversando com ele na porta e eu na frente 

dela, eles começaram a discutir e alteraram a voz, quando eu olhei estavam todos os 

meus tios no fundo do quintal prontos para bater nele! E quando ele veio pra cima da 
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minha mãe, meu tios espancaram ele, bateram muito e ele ainda consegui furar meus 

tios, minha mãe chamou a polícia, meus irmãos viram tudo e gritavam muito.  

Quando a polícia chegou meus tios sumiram e ele ficou quase morto, a polícia 

deu como legítima defesa, porque ele tinha várias passagens pela polícia, porque toda 

vez que ele batia na minha mãe, os vizinhos denunciavam e a minha mãe retirava a 

queixa.  

E a polícia levou ele para o hospital, a cabeça dele não tinha mais onde 

colocar ferimentos, tava todo machucado, também assim, eu acho que se tivesse 

acontecido isso antes, teria dado jeito, porque e depois daí ele nunca mais nos 

procurou! Nunca mais! 

E aí eu continuei na Casa Mamãe Margarida, porque não adiantava voltar pra 

casa, mesmo que ele não estivesse mais lá, porque a minha mãe não tinha condições 

de me dar as coisas.  

Então eu já estava com 14 anos, meu comportamento já estava melhorando, 

eu comecei a participar dos movimentos sociais, das Conferências da Criança e do 

Adolescente, já estava me interessando pela área social, aí quando eu completei 15 

anos, a casa fez o meu baile de debutante e tudo foi levantando minha autoestima, eu 

fui começando a ter perspectiva de vida, ver que podia melhorar a minha vida da 

minha mãe e ajudar minha irmã que tava aqui também e passou por uma fase muito 

complicada. 

Isso quando eu estava com 11 anos uma família de italianos veio, que são 

bem feitores da instituição, me adotaram como família a longa distância, que tinha 

antigamente apadrinhamento a longa distância, aí eles mandavam dinheiro para 

educação, e eles gostaram tanto de mim que queriam me adotar, mas, a minha mãe 

disse que não! Falou que não era cachorro para dar os filhos. Que ela não ia dar os 

filhos dela, e eles me ajudavam assim mesmo. 

Então quando eu completei 15 anos, eu estudei só um ano em escolha pública 

minhas notas eram boas e a irmã consegui uma bolsa de estudo pra mim em escola 

particular, fui para o Santa Terezinha, então fiz da 6ª seria ao 1ª ano do ensino médio 

nessa escola. 

Enquanto isso eu tava nos movimentos sociais, lutando pelos meus direitos e 

me tornando protagonista, ai fiquei fazendo todo esse trabalho dentro da instituição.  

Quando eu tava com 16 anos teve tipo um concurso no abrigo, um dos bem 

feitores fizeram, que a menina que tivesse melhor nota, bom comportamento... ia 
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viajar pra Itália, só que eu não acreditava que fosse verdade. E aí eles vieram pra 

dizer quem era a pessoa que tinha ganhado o concurso ne? E aí eu disse assim: ah! 

Com certeza não foi eu! Porque eu não fazia pra ganhar, eu fazia porque eu queria 

mudar a minha vida! E aí tinha uma amiga minha que também era abrigada que tinha 

passado no vestibular da EUA, então ela era a merecedora do prêmio, ela era 

estudiosa, também participava dos movimentos sociais. E eu estava muito feliz por 

ela! 

E eu fui ganhadora, nem acreditei, foi uma coisa maravilhosa, fui pra Itália, 

passei um mês lá com essa família, com a outra que me ajudava, fui muito bem tratada 

fui tratada como uma princesa, parecia que, realmente era outro mundo e voltei. 

Depois eu voltei e continuei fazendo minhas atividades e essa família 

continuou me ajudando. 

Quando eu terminei o 1ª ano do ensino médio eu tive que sair do abrigo, 

porque eu já tava passando da idade, já estava com 19 anos, e ai eu fui morar no 

Colégio Auxiliadora, fui fazer experiência vocacional, e aí eu passei a estudar nessa 

escola, e passei só um ano lá, foi uma experiência muito boa, aprendi muita coisa e vi 

que não tinha vocação, não era pra mim, eu gosto de dançar, de teatro, dos palcos... 

passava um carro de som na rua e minhas pernas já mexiam, e a irmã já me olhava 

torto assim, mas foi muito bom, aprendi a valorizar o ser humano como ser humano.  

Ai no 3ª ano eu jurava que não estudaria mais lá, primeiro porque eu não tinha 

mais vínculo nenhum, não sabia como as irmãs tinha sentido a minha saída, mas irmã 

deixou continuar e me ajudou muito. 

E aí eu consegui um estágio e depois de muitos anos eu voltei a morar com a 

minha família, minhas irmãs já estavam todos grandes, era tudo muito novo, foi um 

choque, minha mãe já tava em outro bairro...foi um choque porque fazia muitos anos 

que eu não morava em casa! 

Aí eu fiquei o ano de 2007 morando com minha mãe, ia pra casa mais pra 

dormir, porque pela manhã escola, a tarde estágio, chegava em casa quase 9:00 da 

noite, dormia e acordava as 4h30min da manhã pra ir pra escola. 

E quando eu terminei o ensino médio, essa família me chamou para morar na 

Itália, eu fui! Fiquei mais ou menos 6/7 meses, fiz curso de línguas, sei falar italiano 

fluente e depois eu retornei, fui morar só num quartinho alugado, já tinha as minhas 

coisas, tinha tudo! Fui morar só e a irmã me ofereceu o trabalho de cuidadora do 

abrigo, saí de acolhida para ser cuidadora!  
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E aí pra mim foi difícil o primeiro momento, porque voltar e ver o processo todo 

de novo, era difícil ver com outras meninas, outra visão, minha primeira vontade foi 

sair correndo e não voltar mais! Eu fiquei atordoada! E a irmã me pedia calma, e aos 

pouco eu fui ficando ficando... 

E aí em 2009 eu entrei na faculdade de psicologia, ainda trabalhando o dia 

como cuidadora e estudando a noite e morando só. 

Ai depois a minha mãe tava com outro marido, e ela tinha prometido que se 

ela arranjasse outra pessoa para ficar com ela novamente, ela nunca mais colocaria 

homem dentro da nossa casa e assim ela fez. Nós ficamos com a casa e moramos 

juntas atualmente.  

Hoje eu sou psicóloga formada, fiz faculdade particular pelo Bolsa 

Universidade. 

Com 25 anos eu conheci meu pai, passei tantos anos procurando e quando 

deixei de procurar ele apareceu... e aí várias histórias que eu não sabia, minha mãe 

me teve com 13 anos. Ele veio a Manaus e eu encontrei com ele, e começamos a 

manter contato, mas, eu não sinto aquele afeto, não tem vínculo, conheço respeito, 

mas... depois de um tempo fui à cidade que nasci para conhecer a minha família, eu 

precisava disso, conheci muitas histórias, descobri que sou mais velha, nos meus 

documentos oficiais, eu tenho 29 anos, mas descobri que tenho 31 anos, porque 

naquele tempo, esperava o navio passar para registrar, eu nasci em 1985 e o navio 

passou só 1987. E eu não troquei os meus documentos. 

Então minha vida foi mais ou menos isso! Esse turbilhão de coisas, mas 

assim, a gente aprende, eu digo assim, quando a gente quer, eu sempre sonhei muito, 

eu nuca perdi a esperança de que um dia as coisas iam melhorar, que eu ia consegui 

vencer na vida, ter uma profissão, muitas vezes eu pensei em desistir, mas parecia 

que tinha algo maior que me impulsionava a lutar. 

É assim, já fui menor infratora, já passei por tudo o sistema, conheço bem o 

sistema, então assim, quando a gente olha hoje pras meninas com certos 

comportamento que nós temos, não pode ser diferente, se fosse ela não estaria no 

estado normal, a gente sabe a dor de ter os seus direitos violados. 

Porque as histórias delas não são diferentes da minha! 

Sempre acreditei que alguém me protegia e me protege! 

Quando eu tava com 04 anos de idade eu caí no meio do rio Juruá-Am, eu 

lembro de tudo, lembro até do que eu senti. Eu tinha visto um rapaz jogando a lata pra 
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pegar água, e eu fui lá fazer o mesmo, lembro que a lata me puxava pro fundo, eu via 

o barco indo embora e ninguém me via, e eu fiquei no meio do rio, o medo, eu fiquei 

mais ou menos 3h dentro da água, quando minha mãe sentiu falta, o barco voltou e 

me resgatou no rio imenso, eu já estava desacordada. 

Uma outra vez, eu já estava aqui na instituição, eu subindo a ladeira aqui do 

bairro um carro me bateu, fraturei costela, eu tenho uma fratura no crânio, fiquei uns 

15 dias hospitalizada. 

Minha vida é essa, todo esse contexto, uma história de violência, mas, 

também de superação, eu digo que eu fui salva e consegui salvar a minha família, 

minhas irmãs todas trabalham, já tem duas que tem filhos, e meu único irmão é 

dependente químico, ele foi preso porque foi assaltar e a população espancou ele, ele 

já deu muito trabalho pra gente, a gente não tá abandonando. 

Quando ele cumpriu o regime fechado, foi para o aberto e aí teve várias crises 

de overdose. Já internamos ele na Fazenda Esperança, ele não é agressivo, ele é um 

amor de pessoa, mas a droga destrói ele. 

Hoje eu sou delegada do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, sou psicóloga aqui da casa Mamãe Margarida, esse ano eu participei 

como delegada na Conferencia Municipal e Estadual em Brasília e estou fazendo pós-

graduação em psicopatologia infantil pra tentar e poder ajudar mais as nossas 

crianças. 
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III. AS NARRATIVAS E A INVISIBILIDADE DA FORÇA DA MULHER 

NO AMAZONAS 

  

 

Neste capitulo, será realizada uma breve contextualização das histórias das 

lutas das mulheres pela garantia de direitos sociais, construção da cidadania e 

identidade feminina no Brasil e no Amazonas, para compreender a especificidade 

local e a realidade da mulher dentro do contexto amazônico na tentativa de identificar 

as particularidades da submissão da mulher no Amazonas e, assim, descobrir os 

fatores que favorecem esse fenômeno.  

Sendo assim, objetivamos realizar as análises das trajetórias de vida das 

mulheres sujeitas dessa pesquisa para compreender os significados construídos por 

elas de acordo com as vivências/experiências individuais e coletivas mediadas pela 

participação social nos movimentos de defesa e garantia de direitos na cidade de 

Manaus. 

Estas trajetórias serão apresentas de acordo como os aspectos comuns 

identificados nas falas que, sistematizados em eixos temáticos, nortearão a análise 

pretendida: resistência, cotidiano, participação social e mulher  

 

 

3.1 Resistência e Construção de Cidadania: “É melhor não cutucar a onça 

com vara curta” 

 

Ao longo da história do Brasil muito se tem falado em construção de cidadania 

e igualdade entre homens e mulheres, contudo essa questão ainda enfrenta a 

segregação e a pobreza de um grande contingente da população, fruto da histórica 

concentração de renda e da desigualdade social. 

Essa desigualdade social atinge, principalmente, as mulheres que ainda hoje 

podem ser mais pobres, ganhar menos que os homens e assumem as maiores 

responsabilidades familiares e domésticas. Mesmo assim, elas “constituem um dos 

segmentos que mais se destacam na luta pela universalização dos direitos sociais, 

civis e políticos”. (Moraes, 2010, p.495). 
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Para compreender melhor essa discussão, é extremamente necessário 

conhecer a organização dos sistemas que compõem a sociedade como um todo, 

verificar as organizações familiares, econômicas, jurídicas, religiosas, etc., para 

identificar a contribuição de cada um para o estabelecimento do lugar construído 

historicamente para as mulheres.  

Vale também conhecer os diversos tipos de famílias e de parentescos, os 

costumes assim como, os papéis e a herança colonial herdada da forma como o Brasil 

vivenciou o processo de colonização. Conhecer a história para buscar compreender o 

presente e explicar posicionamentos e preconceitos no que diz respeitos 

especificamente à situação das mulheres e a própria divisão do trabalho e as 

sucessivas desvantagens vivenciadas pelas mulheres, a educação doméstica para a 

maternidade e o cuidado do outro e tantas outras atividades compreendidas como o 

“papel de mulher”, como afirma Moraes, (2010, p.497). 

Durante muitas décadas, as mulheres que trabalhavam fora de casa eram 

suspeitas de não serem “honestas”, [...] castas e recatadas. 

A mulher, de modo geral, desde o nascimento, foi educada de forma 

opressora, para saber o seu “lugar” na sociedade e no mundo, lugar que se apresenta 

como subalterno, de aceitação e de naturalização da condição de fragilidade e 

maternidade para justificar a desigualdade entre os sexos e uma condição degradante 

historicamente suportada, muitas vezes, com um sorriso discreto nos lábios como 

afirma (Toledo, 2008, p.23): 

 

[...] desde o surgimento de formas mais ou menos estruturais de 
exploração entre os seres humanos. Desde os pensadores clássicos 
até as concepções vigentes, [...] é praticamente unanime a concepção 
de que a “natureza” das mulheres (sua suposta emotividade e falta de 
racionalismo; sua suposta dependência biológica da maternidade, sua 
suposta fragilidade) as torna imprestáveis para a vida pública. Por 
isso, a história da mulher é uma história de aprisionamento na esfera 
doméstica [...]. 

  

Ideia reproduzida historicamente por todas as instituições sociais e pela mídia, 

mesmo quando o discurso parece diferente, a reprodução da ideia dominante pode 

permanecer escamoteada, mesmo diante dos avanços obtidos e das lutas travadas 

pelas mulheres de acordo com cada contexto vivenciado e das particularidades locais. 

É importante destacar que estudos antropológicos apontam que os papéis 

sexuais são estabelecidos de acordo com cada cultura, costumes, atividades 
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cotidianas das sociedades e principalmente pela necessidade econômica de 

sobrevivência, por isso, a desigualdade entre os gêneros são similares no mundo 

(Toledo, 2008). 

O que nos leva a entender que, de acordo com as conquistas alcançadas em 

cada país, existe uma compreensão e concretização da opressão da mulher, como é 

o caso da França e dos países dependentes. Quanto maior é o nível da desigualdade 

de gênero mais dependente é o país. 

E preciso também compreender que, na história das sociedades ocidentais, 

de acordo com (Garcia, 2011, p. 12), muitos discursos de legitimação da desigualdade 

entre homens e mulheres foram produzidos, basta verificar a questão da mitologia e 

as religiões, assim como podemos, também, identificar a contribuição da ciência e da 

filosofia que, em maior ou menor grau, continuam até os dias atuais, legitimando 

algumas ideias e tendência que, geralmente, ainda ditam e reproduzem 

comportamentos femininos. 

Do mesmo modo que é comprovado o ocultamento das ações desenvolvidas 

pelas mulheres, formas de enfrentamento individual ou coletiva, criticas o destino 

injusto, reivindicação dos direitos de modo geral, ações femininas que foram 

ignoradas ou desvalorizadas, ou seja, diferentes momentos históricos que as 

mulheres se articularam (Garcia, 2011) para lutar e resistir. 

Sendo assim, podemos compreender, ainda, segundo Garcia, que existem 

diferentes momentos históricos de articulação e organização, assim como um 

conjunto de correntes e de reivindicação feminina.  

Diante do exposto, compreendemos esses momentos de tomada de 

consciência e luta organizada como filosofia política e movimentos sociais, como 

afirma (Garcia, 2011, p.13): 

 

O feminismo pode ser definido como a tomada de consciência das 
mulheres como coletivo humano, da opressão, dominação e 
exploração de que foram e são objeto por parte do coletivo de homens 
no seio do patriarcado sob suas diferentes fases históricas, que as 
move em busca da liberdade e de seu sexo e de todas as 
transformações da sociedade que sejam necessárias para este fim. 

 

Esse movimento é considerado um fenômeno político de extrema importância 

que emerge na vida pública no século XX (Alambert, 2004). Ele impulsionou novos 
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acontecimentos revolucionários e a intensa participação da mulher, repercutindo na 

vida delas, seja no modo de vida, seja nas lutas e conquistas mundialmente falando. 

O movimento feminista traz, para o mundo, a discussão sobre papel da mulher 

e seu próprio entendimento do que é ser mulher, compreensões e definições que vão 

suscitar, mais ainda, nas mulheres de modo geral, questionamentos sobre a pobreza, 

desigualdade de educação, saúde, economia, tomada de decisões, direitos humanos, 

violência, meios de comunicação, etc. além da própria efervescência social e política, 

característica da década. 

Diante do exposto, (Piscitelli16, p.02) acrescenta que: 

 

O pensamento feminista, como expressão de ideias que resultam da 
interação entre desenvolvimentos teóricos e práticas do movimento 
feminista, está longe de constituir um todo unificado. No entanto, 
apesar das importantes diferenças presentes nas diversas vertentes 
desse pensamento, as abordagens desenvolvidas após finais da 
década de 1960 compartilham algumas ideias centrais. Em termos 
políticos, consideram que as mulheres ocupam lugares sociais 
subordinados em relação aos mundos masculinos. A subordinação 
feminina é pensada como algo que varia em função da época histórica 
e do lugar do mundo que se estude. No entanto, ela é pensada como 
universal, na medida em que parece ocorrer em todas partes e em 
todos os períodos históricos conhecidos. 

  

Por isso, a generalização é profundamente injusta e deformadora, caso 

levemos em consideração o tempo e o espaço em que as relações se constituem e 

como se desenvolvem de acordo com os contextos históricos, os locais, as culturas e 

os modos de vidas. Além de distorcer o real, mostra a nossa ignorância sobre os fatos 

vividos que não negam a existência da subordinação, mas questionam a naturalização 

do fato. 

Sendo assim, Piscitelli, afirma que várias correntes feministas concordam com 

a existência da submissão feminina, contudo, negam a naturalização dos fatos e deixa 

claro que a submissão varia no tempo e no espaço e que vai ser desenvolvida e 

concretizada de acordo com a forma que a mulher se constitui socialmente, 

enfatizando a construção social, e assim, afirmando que, o que é construído, pode ser 

modificado. 

                                                 
16 Disponível em: <http://articulacaodemulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/06/TC-2-PISCITELLI-
Adriana-Re-criando-a-categoria-Mulher.pdf>. Acesso em 31/09/2016. 

http://articulacaodemulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/06/TC-2-PISCITELLI-Adriana-Re-criando-a-categoria-Mulher.pdf
http://articulacaodemulheres.org.br/wp-content/uploads/2015/06/TC-2-PISCITELLI-Adriana-Re-criando-a-categoria-Mulher.pdf
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E, nessa direção, podemos compreender a luta por direitos travada nas 

sociedades, de modo geral, pelas feministas, os questionamentos acerca da 

submissão e a construção de ferramentas teóricas para compreender e explicar as 

raízes culturais dessa desigualdade e, assim, se constituíram mulheres-             -

sujeitos políticos.  

Como deixa claro a fala de Francy Júnior: “O movimento feminista, hoje é 

minha ferramenta de luta”. Esta afirmação nos mostra a importância do movimento 

social na vida dessas mulheres, a importância de se possuir uma ferramenta de luta, 

uma forma de organização para buscar vencer as dificuldades cotidianas e conquistar 

os direitos que são negados diariamente. Esta fala demonstra, também, a importância 

de ouvir essas mulheres, de deixar que elas falem e nos contem suas histórias antigas 

ou atuais, seus relatos sobre as experiências vivenciadas, seus aprendizados para 

compreendermos suas formas de resistência. 

Com isso, nascerá novos relatos e novas histórias, mas a antiga, ainda, será 

lembrada mesmo sem muitas referências e fontes que comprovem, porque sabemos 

da invisibilidade vivenciada pelas mulheres mundialmente falando. Como afirma 

(Perrot, 2016, p.21): [...] isso ainda é uma dificuldade quando se trata da história das 

mulheres. Sua presença é frequentemente apagada, seus vestígios, desfeitos, seus 

arquivos, destruídos. Há um déficit, uma falta de vestígios. 

Inverso a isso, identificamos uma grande quantidade de discursos sobre as 

mulheres, imagem construídas pelos homens que, ainda, segundo Perrot, ignoravam 

o que as mulheres pensavam a seu próprio respeito, como se viam e sentiam as 

coisas, falava-se de como elas deveriam ser, daí a vontade e a luta das feministas 

para registrar e construir arquivos sobre as mulheres na tentativa de evitar o 

esquecimento. 

E, assim, foi se percebendo que não bastava apenas ler sobre as mulheres 

de forma geral, mas, impreterivelmente, ter acesso ao que elas escrevem, suas 

narrativas para, de acordo com (Perrot,2016, p.31), transpor, com elas, os obstáculos 

que, durante tanto tempo, impediram seu acesso à escrita, fronteira proibida do saber 

e da criação. Essa é uma força que está em colisão com a vontade de potência das 

mulheres, enquanto uma quer conservação a outra busca se expandir, criar novos 

arranjos, criatividade muitas vezes impensáveis e imprevisíveis. 

Dessa forma, (Cerqueira, 2008, p. 20), afirma que: 
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As forças de invenção ou criadoras buscam a superação de si 
mesmas, o ultrapassamento de quem se é e do que se tem. Por isso, 
essas forças criadoras querem a metamorfose, a transformação, o 
risco de não se submeter a nada e ousar a criação de novas formas 
de viver, trata-se de produzir novos sentidos, valores, conexões, 
sensações, sentimentos, ao contrário da vida investida pela moral que 
tende fortemente à conservação da potência e das forças inferiores de 
adaptação. 

 

Todavia, o grande sistema de dominação é quem produz as carências, 

resignações, padronizações perversas de modelos morais que ignoram as 

resistências, as formas singulares de vida, contextos e pensamentos, direcionando, 

historicamente, as mulheres para a invisibilidade de suas lutas e conquistas, assim 

como, ignorando o seu despertar:  

 

Quando nós íamos para a escola, os coleguinhas esperavam a gente 
passar, que já conheciam o nosso trajeto, aí começavam a xingar, 
brincadeira como as professoras falavam que era brincadeira, até hoje 
tem algumas professoras que falam que é brincadeira, e nós íamos de 
lá do beco do acocho até na escola sendo chamada de neguinha, 
macaca, de fedida, de macumbeira de cabelo do Bombril, todos esses 
apelidos aí que magoam, que deixam feridas em todas as crianças de 
pigmento da pele preta. E uma época a gente começou a se... a se 
chatear com isso, eu e minhas irmãs, e aí nos falamos pra nossa mãe 
ne? Minha mãe... ela é brava até os dias de hoje! Aí minha mãe foi na 
escola, pegou o menino pelo jaleco, que naquela época a gente usava 
jaleco, ele se chamava Augusto, mas na escola era o Catita, ele era 
xingado e pra não ficar por menos também xingava com muita 
violência, e foi quando a minha mãe começou a falar pra diretoria da 
escola e ela começou a perceber essas coisas dentro da escola 
também e foi fomentando um trabalho, e isso foi despertando... eu 
sempre falo que a minha militância começou aí! Francy Júnior 

  

Para Florismar:  

 

A minha militância começa na participação na igreja, eu acho que com 
12 ou 13 anos. Eu começo a minha militância, aí na época que ta 
abrindo aí Pabloeba Medelin, opção pelo pobre, e a proposta era 
maravilhoso e ai eu começo a me engajar na igreja nos grupos 
eclesiais de base, eu fazia parte do Joc, e daí o despertar, mas eu 
sozinha no acreditar no mundo melhor, foi muita resistência porque 
minha mãe não queria de jeito nenhum. Quantas vezes os padres 
foram me deixa em casa porque minha mãe estava braba querendo 
me matar, aí os padres iam me levar e ela se acalmava, mais não teve 
jeito eu partir para militância mesmo porque eu acreditava e sempre 
acreditei num mundo melhor, sempre fui contra as injustiças. 
 

 



 

 
125 

Para Antônia o despertar foi: 

 

Depois de 04 anos de casada, com o primeiro filho, eu digo que foi um 
belo dia de verão, porque na época era verão no Rio, e eu acordei 
para trabalhar, olhei pra minha cama e falei: gente tem um homem na 
minha cama!! E eu já tinha um filho com ele, você está entendendo? 
Essas coisas começaram a me incomodar, me inquietar, não era a 
vida que eu queria, apesar que para olhos dos outros e da família eu 
era bem casada! E foi quando eu comecei a romper as coisas sabe? 
Uma outra coisa foi voltar para Manaus, porque eu sentia muita falta 
da minha origem, porque lá no Rio as pessoas me chamavam de 
japonesa, chinesa, coreana, mas nunca me chamavam de índia, de 
indígena, e assim eu tava perdendo a minha história e aquilo também 
me incomodava. Eu faço parte da religião da mãe, porque eu cultuo a 
natureza, eu faço parte de um espaço que chama Maria Sem 
Vergonha, é um lugar de estudo de gênero e la a gente cultua a lua, 
faz celebração da lua, outro processo de estudo nessa linha da 
religião, e aí foram todos esses sinais na minha vida que me fizeram 
ir par a o movimento de mulheres, para a militância, porque não só o 
estudo de forma teórica mais a pratica é o que me alimenta, e aquela 
inquietação que eu comecei a sentir lá no início é o que me motiva até 
os dias de hoje, porque, eu digo sempre para as mulheres, quando eu 
tenho oportunidade de dá oficina de terapia de relaxamento, eu falo 
que a gente tem um fio, uma corrente de energia que nos liga, e 
enquanto tiver uma mulher sendo violentada não só fisicamente, mas 
na sua alma na sua essência, a gente vai ta lutando! 

 

Para Luzarina foi assim: 

 

Fui trabalhar no Distrito Industrial de Manaus, e lá conheci um pessoal 
que começou a me despertar, porque era sonho de toda menina, eu 
queria trabalhar no distrito, esse era o sonho de quem vinha do interior 
e eu não tinha consciência da minha condição de exploração e aí eu 
ganhei de um padre amigo lá do interior um livro chamado, Igreja, Fé 
e Política do Dom Evaristo Aires, e esse livro, eu lendo ele...Eu nunca 
me esqueci o desenho que tinha na capa do livro (os trabalhadores 
entrando para fábrica e as ovelhas entrando para o matadouro) e ali 
foi que comecei a despertar para minha situação de exploração dentro 
da fábrica. 
 

Já para Cristiane: 

 

Aos 12 anos pra mim eu nunca esqueço, foi a minha descoberta pra 
vida, pro mundo, porque foi um padre na minha casa brigar com a 
minha mãe porque a igreja estava abandonada e ele queria os 
moradores daquela colônia na igreja. E eu disse que ia, e fui, passei a 
ir era as CEB’S, eu com 12 anos comecei a participar ser catequista, 
mas eu ia para as comunidades fazer reunião nas ruas pra gente lutar 
pela nossa comunidade e aos poucos eu fui me tornando liderança, 
atuando primeiro na comunidade paroquial. 
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Essa pode ser a realidade vivenciada a partir da tomada de consciência sobre 

a dominação, pois essa consciência concretiza a força e com isso, a transformação 

das vidas dessas mulheres que, do feminismo ou da militância de modo geral, se 

aproximaram. Elas buscavam a mudança da situação de incômodo e encontraram a 

militância que forneceu as ferramentas para a luta, e mais questionamentos e 

inquietações. 

O despertar é o momento da tomada de consciência política, da liberdade 

associada ao princípio da autonomia na constituição dos sujeitos coletivos e dos 

projetos políticos em andamento na sociedade. É consciência de classe, de gênero, 

de raça, de etnia e, principalmente, de pertencimento. 

 É nesse momento que também dizemos não ao que está posto, é o momento 

do posicionamento não é criação de consenso, mas de reivindicações relação de 

antagonismos e negação dos modelos construídos para se configurar uma política de 

identidade. 

E a militância representa a instrumento de mudança, é um modo de vida 

fomentado com um desenho ou um simples questionamento sobre uma realidade 

vivenciada e, muitas vezes, naturalizada pela sociedade, é o grito de liberdade ou a 

consciência de que a liberdade e a construção dos direitos é possível a partir da 

organização e dos objetivos comuns.  

A militância é também conhecimento teórico, força para estudar e buscar 

conhecer o que antes já era experienciado, é a necessidade de fazer uma realidade 

diferente, de mostrar que é possível sonhar e acreditar num mundo mais justo, onde 

as diferenças sejam valorizadas como oportunidade de aprendizado e exercício da 

cidadania e do respeito.  

Essa luta é, também, a oportunidade de ser útil para outras mulheres que 

necessitam de uma ferramenta de luta, uma história de superação para estimular e 

mostrar que é possível, mesmo que a luta pareça interminável ou até invencível, diante 

de tamanha desigualdade e violência. 

Mesmo que o feminismo, não se constitua de uma única visão e movimento, 

pois vários são os entendimentos construídos ao longo das décadas, correntes que 

se apresentam de formas distintas parcialmente, porque o objetivo maior é fomentar 

posturas diferentes a respeito da opressão feminina, no que diz respeito à explicação 

e principalmente a mutação da realidade a partir do entendimento de que a construção 

pode ser modificada. 
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Para entender e explicar melhor, a teoria feminista desenvolveu, de acordo 

com Garcia, 2011, quatro conceitos-chave: androcentrismo17, patriarcado18, sexismo19 

e gênero intimamente relacionados e ferramentas de analises e compreensão da 

sociedade. 

Gênero é um conceito criado pelas ciências sociais na última década, ele 

nasce para analisar a construção sócio-histórica das identidades femininas e 

masculina. (Garcia, 2011). Este conceito é central para a teoria feminista e explica que 

o feminino e o masculino não são fatos naturais ou biológicos, contudo, são 

construções culturais. Como afirma (Garcia, 2011, p.19): 

 

Por gênero entendem-se todas as normas, obrigações, 
comportamentos, pensamentos, capacidades e até mesmo o caráter 
que se exigiu que as mulheres tivessem por serem biologicamente 
mulheres. [...] O proposito principal dos estudos de gênero ou da teoria 
feminista é o de desmontar o preconceito de que a biologia determina 
o feminino enquanto o cultural ou humano é uma criação masculina. 

 

Este conceito indica seriedade e rigor, contudo, sofre historicamente algumas 

críticas e interrogações na busca de um melhor entendimento. Diante do exposto, é 

importante destacar que este trabalho não tem como objetivo utilizar a categoria 

gênero como conceito central, porque se optou por trabalhar com a categoria 

“MULHER” apenas como opção de construção.  

Contudo não pretendemos ignorar o conceito de gênero nem discordar da sua 

abrangência, definição e importância para o entendimento e compreensão da 

construção social de homens se mulheres. 

 Como afirma Francy: “Sou Francy Júnior - mulher, feminista negra” 

O propósito de conceituar estas categorias são apenas para título de 

informação e compreensão na busca de identificar ou situar a discussão sobre os 

                                                 
17 Considera o homem como medida de todas as coisas (Garcia, 2011, p.15) 
18 Forma de organização política, econômica, religiosa, social baseada na ideia de autoridade e 
liderança do homem, no qual se dá o predomínio dos homens sobre as mulheres; do marido sobre as 
esposas, do pai sobre a mãe, dos velhos sobre os jovens e da linguagem paterna sobre a materna [...].( 
Garcia 2011, p.17). Assim, de acordo com Piscitelli, o conceito colocou problemas delicados em termos 
metodológicos, ao referir-se a um sistema político quase místico, invisível, trans-histórico e trans-
cultural, cujo propósito 
seria oprimir as mulheres. Mas, é importante compreender que o patriarcado, assim como outras 
explicações da origem e as causas da subordinação feminina, tinham o objetivo de demonstrar que a 
subordinação da mulher não é natural e que, portanto, é possível combatê-la. 
19 [...] o conjunto de todos e cada um dos métodos empregados no seio do patriarcado para manter em 
situação de inferioridade, subordinação e exploração o sexo dominado: o feminino [...]. (Garcia 2011, 
p.18-19) 
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temas, contudo, vale destacar uma certa preocupação na interpretação e no 

estabelecimento dos conceitos para um entendimento fechado e cristalizado de 

situações dinâmicas que abarcam os estudos e análises dentro de cada situação e 

realidade que envolvem seres humanos, raça, classes, identidades, sexo, biologia, 

etc., por isso, compreendemos os estudos produzidos, conceitos 

construídos/desconstruídos/reconstruídos historicamente para conter as múltiplas 

diferenças, ou seja, nada está pronto e acabado. 

Dessa forma, a opção pela categoria “Mulher”, (categoria política) se deu por 

entendermos que este é um estudo que trata de mulheres que são diferentes entre si, 

que não seguem a uma definição ou características comuns, contudo podem ser 

entendidas a partir de várias características e complexidades que não são 

pressupostas, mas que podem ser descobertas em contextos específicos. 

Na verdade, não temos a intenção de realizar definições, nem categorizar as 

mulheres que são sujeitas desta pesquisa, visto que suas histórias de vida falam por 

si, dizem quem são e porque essas histórias desmontam o essencialismo e chamam 

a nossa atenção para as particularidades vivenciadas no cotidiano de luta por direitos 

e justiça social. 

 

 

3.2 A Amazônia e as Amazonas: “Cada macaco no seu galho” 

 

  

A memória é uma velha louca que joga comida fora e 
guarda trapos coloridos. 

 
Austin O'Malley20 

 

 

A história da Amazônia é associada mundialmente à exuberância, diversidade 

e exotismo, lugar de riquezas, fauna e flora admiráveis e desejáveis, a imensidão de 

suas águas, terras, histórias, lendas e uma população que desperta diversas 

interpretações, ideias e estranhamento sobre suas identidades, modos de vida e 

pertencimento como um todo. 

                                                 
20 Disponível em: <https://pensador.uol.com.br/frase/NTk1OTY4/>. Acesso em 30/09/2016. 

https://pensador.uol.com.br/autor/austin_o_malley/
https://pensador.uol.com.br/frase/NTk1OTY4/
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 Falar sobre essa população e a diversidade Amazônica exige um grande 

esforço para conciliar e conhecer os saberes, a literatura, a convergência e 

divergência das interpretações históricas sobre a questão étnica desse espaço 

habitado por homens e mulheres que, de forma coletiva ou individual, erguem e fazem 

a história e a memória viva e real da Amazônia brasileira. 

Conhecer este processo dinâmico, leva-nos a questionar a história contada e 

os discursos dos seus construtores na tentativa de entender esse movimento e o 

modelo historiográfico desenvolvido, as relações estabelecidas e as formas de poder 

que se estabelecem nos espaços amazônicos, [..] reproduzido por mais de um século, 

pelos círculos do saber tradicional que respondeu pela escrita academicista e 

altamente ideologizada[...] (Coelho, 2009, p.175). 

Diante do exposto, Torres acrescenta que: 

 

As narrativas sobre a Amazônia reforçam imagens de uma terra que 
necessita ser ocupada e de uma gente que precisa ser ‘civilizada’ para 
fazer frente à cobiça mundial. Cinco séculos depois da chegada dos 
colonizadores, o imaginário sobre a região ainda traz muitas 
semelhanças com os relatos da época do Brasil Colônia. Poderes 
institucionais e conhecimentos guardados na memória vêm 
agenciando um cenário ideal sobre os chamados ‘povos da floresta’. 
(2008, p.01). 21 

 

Esse entendimento sobre a Amazônia, ainda, faz parte do imaginário de 

muitos brasileiros até os dias atuais, pois reproduzem a ideia de grande área 

desconhecida e solução para os problemas ambientais do mundo, devido a suas 

riquezas naturais, à biodiversidade e às contribuições para a saúde da terra de modo 

geral.  

Esta Amazônia rica para o colonizador, também, possuía uma população 

pobre, não humana e pronta para ser escravizada, força de trabalho barata disponível 

para movimentar o sonho da conquista e da exploração direcionada pelos grandes 

homens exploradores. Para tanto, basta atentar para a história oficial que narra o 

surgimento da Amazônia no cenário mundial a partir da conquista da América pelos 

europeus: 

 

                                                 
21 Disponível em: <http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-
2008-/A%20Amazonia%20narrada%20entre%20passado%20e%20presente%20quase%20nada 
%20mudou.pdf>. Acesso em 21/08/2016 as 15:52h 

http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-2008-/A%20Amazonia%20narrada%20entre%20passado%20e%20presente%20quase%20nada%20mudou.pdf
http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-2008-/A%20Amazonia%20narrada%20entre%20passado%20e%20presente%20quase%20nada%20mudou.pdf
http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-2008-/A%20Amazonia%20narrada%20entre%20passado%20e%20presente%20quase%20nada%20mudou.pdf
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Em fins do século XV, os espanhóis foram os primeiros a penetrar a 
região, seguindo o curso do Rio Amazonas. Depois vieram 
portugueses, franceses, holandeses, ingleses e irlandeses. Todos em 
busca de terra e de ouro. O que encontraram, à primeira vista, foram 
cerca de 2 milhões de índios de diversas etnias. Os povos Aruak, 
Karib, Tupi, Jê, Katukina, Pano, Tukana, Xiriana e Tukuna pareciam 
diferentes em todos os sentidos: nos modos de vestir, de falar e na 
organização social e política. (Torres,2008, p.02). 

 

A chegada nestas terras vai fomentar as interpretações e narrativas 

desenvolvidas, repletas de intencionalidade por parte dos “colonizadores” que 

asseguram sua supremacia e enaltecimento do heroísmo pela conquista estabelecida, 

contrário da população nativa que não possuía as ferramentas necessárias para 

contar o processo de colonização segundo a sua visão. 

São diversos relatos e narrativas que demonstram o empenho dos 

colonizadores em reforçar o seu poder e a altivez a respeito da descoberta e 

apropriação da mata, ocupação dos espaços amazônicos, assim como a necessidade 

de cristalizar essa história de heroísmo e colonização que aponta a dívida dos nativos 

para com seus ”salvadores”. 

Foi também nesse processo de colonização/exploração que se estabeleceram 

várias interpretações e a fertilidade da imaginação dos conquistadores a respeito da 

região e da população aqui encontrada como descreve Cristóvão Colombo em sua 

carta: 

 

Numa ilha que é a segunda quando se chega às Índias habitam 
homens que são tidos por mui ferozes e que comem carne humana 
[...]. Eles se unem a algumas mulheres que habitam sozinhas, uma 
ilha chamada Matenin. Essas mulheres não se entregam a nenhuma 
ocupação própria a seu sexo; servem-se de arcos e flechas e 
protegem-se com laminas de cobre, metal que possuem em 
abundância. (Mahn-Lot, 1984, p.102-105 Apud Torres, 2005, p.44, 
Apud,). 

   

E, assim, já se percebe a questão de gênero bem marcada, e quanto mais os 

europeus avançam, mais suas impressões e projeções se desenvolvem e edificam 

um cenário que ainda está presente no imaginário histórico das pessoas, de modo 

geral, que reproduzem essa dinâmica e acrescem novos personagens e histórias que 

demonstram a carga preconceituosa e intencional de manipular e produzir 
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hegemonias, desvalorizações, justificar seus feitos, reforçar o poder e menosprezar 

os nativos22. 

Situada dessa forma, a superioridade masculina dos europeus, mesmo 

quando elenca as qualidades das índias guerreiras, exacerbam a assimetria de 

gênero, empobrece, elimina as diferenças e ignorar a força, reafirmando a sujeição 

das mulheres e com isso cristaliza e fortalece o poder e a superioridade masculina. 

De acordo com (Torres ibid.), essa dominação ideológica posta historicamente 

pode ser entendida numa mesma faceta, ou seja, a necessidade de estabelecer a 

submissão e a passividade da mulher e a dominação da raça branca com seu claro 

desejo de conquista e de exploração dos territórios, assim como de predominância e 

superioridade, porque, segundo ela, “o mito é bem mais expressivo que certas 

construções de lendas. ” 

Sendo assim, é importante refletir sobre o uso do mito para afirmar a 

identidade e a imagem da mulher amazonense, construindo e desconstruindo a 

realidade vivenciada, evidenciando que, nos períodos históricos e na formação social 

da região amazônica, já se percebe a intenção entorno da imagem da índia ligada ao 

erotismo, como afirma (Torres, 2005, p.27): 

 

A estrutura de poder se encarregou de forjar uma imagem para as 
índias associada ao erotismo sexual que lembra a construção anti-
feminina do judaísmo, islamismo e do cristianismo antigo, em torno do 
mito da Eva. Disseminava o mito de que as índias eram mulheres 
exóticas e dispostas a satisfazer a lascívia do homem branco, quando 
na verdade o objetivo era povoar a Amazônia. 

 

E, dessa forma, não importavam as circunstâncias, mas a superioridade do 

homem branco que, mesmo esgotado, conseguiu dominar as mulheres guerreiras 

exímias na arte de lutar, conhecedoras do território e ameaçadoras do poder 

masculino. 

Exposto isto para contextualizar o entendimento de algumas questões que 

envolvem a imagem da mulher no Amazonas e buscar abranger, na 

contemporaneidade, as situações que se perpetuam para alguns como verdade 

                                                 
22 O cariz de dominação do espirito europeus presente na narrativa de Carvajal sustenta o feito de que 
mesmo cansados, doentes e debilitados em suas forças, em função da carência alimentar que 
enfraqueceu toda a tripulação na longa viagem, os 59 homens derrotaram aproximadamente 12 mil 
índias guerreiras. Note-se que essas índias destras na flecha, bem alimentadas, bonitas, com traços 
físicos bem desenhado e sobejamente preparada para a guerra teriam sido vencidas por um punhado 
de homens fracos e famintos. (Torres, 2005, p.46). 
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absoluta, tanto no que diz respeito à mulher amazônica quanto às mulheres de modo 

geral, foi possível perceber, de acordo com Torres, que é necessário destacar a 

hierarquia racial inventada para explorar e colonizar os supostos inferiores, sendo 

imperativo perceber que: 

 

O fato do corte de gênero ter atravessado o tecido do mito das 
Amazonas, para dar vazão à conformação de uma identidade feminina 
nos termos da acidentalidade. É assim que as características de 
passividade e submissão presidiram a imagem da mulher amazônida, 
desde os tempos da conquista. (Torres, 2005, p.49). 

 

Por isso, faz-se imprescindível destacar que, o mito serviu para afirmar a 

submissão da mulher diante do poder masculino e explicar, neste caso, como o Estado 

patriarcal historicamente se organiza, determina e estabelece a noção de poder 

masculino e o jeito masculino de exercê-lo nos moldes do patriarcado. 

Sendo assim, a submissão23 é o ato ou ação de se submeter a algo ou a 

alguma coisa; deixar dominar-se passivamente; uma forma de subordinação, 

vassalagem ou servidão. 

Partindo dessa definição, acredita-se que esta condição não se aplica à 

história das mulheres no Amazonas, principalmente, por levar em consideração que a 

submissão pode ser entendida como um estado de se deixar dominar passivamente, 

ou seja, uma obediência voluntária.  

Todavia, a própria história oficial do Amazonas refuta essa afirmativa quando 

destaca as lutas travadas historicamente pelas mulheres, os cacicados direcionados 

por elas que nos levam a crer na existência de uma divisão sexual do trabalho já nos 

seringais, como enfatiza (Large, 2010, p.56): 

 

Nos seringais, as mulheres encontraram um ambiente que exigiu delas 
um pouco mais de coragem, de astúcia e de maldade. A sobrevivência 
na selva era marcada por perigos constantes, seja por perigos naturais 
ou ambientais, como por perigos causados pelo homem. E essa 
condição fez com que essas mulheres se mostrassem mais “senhoras 
de si” diante da vida. Mulheres que tomaram as rédeas de seus 
destinos, que tiveram altivez diante das intempéries desse mesmo 
viver de um mundo que se desenhava hostil e masculino – território do 
macho desbravador. 

 

                                                 
23 Retirado de <https://www.significados.com.br/submissao/>. Acesso dia 18/09/2016 as 09:02h 

https://www.significados.com.br/submissao/
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Mas a historiografia amazonense demonstra direta ou indiretamente uma 

diversidade de imagem sobre a realidade e a identidade da mulher na região, que 

pode ser compreendida como uma necessidade de obscurecer a forma como elas 

viviam o seu cotidiano e diversidade local, num processo de negação da realidade 

vivenciada pelas mulheres que enfrentavam/enfrentam um ambiente de incertezas e 

hostilidades.  

Essas mulheres oriundas de diferentes lugares, com diferente visão de 

mundo, patroas, migrantes, prostitutas, índias, ou seja, mulheres que do seu modo 

viveram no seringal o desconforto e enfrentaram com argúcia e sensibilidade os juízos 

éticos e morais sobre o seu dia a dia (Large, 2010). 

Ainda segundo esta autora, sua pesquisa realizada com as mulheres nos 

seringais revelou que o comportamento delas, entre os séculos XIX e XX, não se 

coaduna com os estereótipos da submissão, justamente porque elas se mostraram 

fortes e destemidas, podendo ter uma pessoalidade mais dócil ou não, mesmo assim, 

elas tiveram a capacidade de orientar suas vidas independentemente das situações 

vivenciadas na realidade local. 

 E, assim, a pesquisa referida aponta o processo de construção de uma 

imagem da mulher no Amazonas e nega essa imagem atribuída, deixando claras as 

histórias de colonização e a intenção de que elas foram decodificadas e são 

reproduzidas cotidianamente para reforçar o mito que ainda serve para muitos 

reafirmarem a condição na mulher na Amazônia. 

Basta lembrar, mais recentemente, o processo de industrialização e de 

constituição do Polo Industrial de Manaus - PIM, que, segundo Torres, a mulher 

amazônida foi requisitada pelo capitalismo em função da sua suposta passividade e 

submissão.  

Contudo, Torres, acrescenta, em uma de suas pesquisas realizada em 

empresas do Distrito Industrial de Manaus, que as mulheres se encarregaram de 

refutar essa visão de passividade e submissão diante de muita luta por direitos travada 

no Polo Industrial de Manaus - PIM, o que derrubou por terra o estigma da submissão 

e passividade da mulher amazonense e constatou o seu importante papel na 

transformação política, social e econômica no estado do Amazonas. 

Esta autora destaca, ainda, a relevância do papel da mulher para formação 

dos movimentos reivindicatórios por direitos trabalhista, dos partidos políticos, da 
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Central Única dos trabalhadores – CUT, das associações profissionais, de modo geral, 

no estado do Amazonas, dos movimentos sociais e eclesiais de base, as CEB’s, etc. 

Esse engajamento fica claro na fala de Florismar: 

 

A gente se engajou no movimento sindical e no sonho da construção 
do partido da classe trabalhadora e a gente fez parte de todo esse 
processo andando o baixo, médio e alto Amazonas na construção 
dessa organização, tanto na construção do partido dos trabalhadores 
quanto na organização dos sindicatos, porque para nós é muito 
importante a organização da classe trabalhadora e a gente fez esse 
trabalho de sindicalização dos trabalhadores rurais e das 
trabalhadoras. Quando eu chego a Manaus, a gente fica só no 
movimento popular na militância mesmo do movimento popular e 
militando no partido político também, e aí eu faço parte da grande 
articulação que se chamava NAMPOS (articulação dos movimentos 
populares e sindicais) que cria a Central Única dos Trabalhadores-
CUT e logo em seguida cria a pró central dos movimentos populares, 
que hoje é central. Florismar. 
 

Luzarina acrescenta: 

 

Fui representar as mulheres na mesa de negociação daquele ano na 
campanha salarial, uma mulher grávida entrando às 14 horas numa 
sala e ficando até 01:00 hora da manhã negociando, você imagina o 
que que o médico falava pra mim? Eu levava essa vida, saía na 
imprensa e ele dizia:  
- tu tá querendo te matar e matar teu filho? Era bom que tu se matasse 
sozinha, olha o que você tá fazendo! Luzarina. 

 

É nesse processo de luta organizada que a mulher amazonense conquista 

seu espaço dentro dos sindicatos e das indústrias, mesmo que fosse um movimento 

maior, de todos os trabalhadores, elas contribuíram efetivamente e mostraram um 

potencial de organização e de luta por seus direitos, frente ao mando dos patrões e à 

realidade política e econômica do estado do Amazonas e do Brasil como um todo. 

Contudo, é perceptível a falta de interesse no que diz respeito à visibilidade 

da história das mulheres amazonenses, assim, como é preferível afirmar a sua 

submissão e passividade diante de uma realidade contraditória de luta. É atribuída à 

mulher amazônida, muitas vezes, uma apatia inerente à questão cultural e às raízes 

étnicas indígena que, para muitos, até os dias atuais “aceitou passivamente” a 

escravidão dos europeus.  

Como afirma (Costa, 2005, p.330): 
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O “naturalismo”, teoria da qual se valeu o poder masculino na 
sociedade, para subordinar a mulher (particularmente o poder do 
Estado, fortalecido pela ordem moral, representada pela igreja e pela 
família), foi sempre produto de uma ideologização que serviu para 
ocultar as razões reais da dominação, isto é, a manutenção dos 
privilégios masculinos, de indivíduos ou determinados grupos que 
concentravam a riqueza. 

 

A chamada modernização, urbanização e o processo de crescimento das 

cidades foram provocando algumas mudanças no que diz respeito à condição da 

mulher de modo geral, o que pode ser entendido como avanço, porém, ancorado em 

raízes conservadoras. Sendo assim, Costa, 2005, conclui que o ritmo do avanço no 

plano político foi bem mais lento que no plano social e econômico. 

 Diante do exposto, faz-se necessário destacar aqui, para contribuir com a 

discussão, a história das mulheres que, durante décadas, ficou invisível para elucidar 

como as sociedades se organizam e porque o racionalismo cientifico apolíneo ignora 

as experiências das mulheres e sustenta antigas relações de exploração e dominação. 

Concordamos que são diversos contextos de dominação feminina que não 

podem ser suprimidos diante da realidade local, a condição da mulher no mundo em 

maior ou menor grau historicamente falando, de acordo com cada particularidade e 

contextos, enfrenta diversos desafios para se afirmar na sociedade e conquistar seus 

direitos, diante da carga discriminatória, da invisibilidade de suas ações, preconceito 

e de noções pré-estabelecidas que ditam regras e direcionam o lugar da mulher como 

apêndice das transformações societárias. 

Como afirma Alambert, 2004, p.26: 

 

Um exame, mesmo que superficial, da história da mulher vai nos 
indicar que se trata de uma história de exclusão, invisibilidade, 
opressão e exploração, que perpassa todos os séculos, todas as 
idades e todos os países do mundo. Mas ao mesmo tempo, veremos 
que se trata de uma história de resistência e luta para eliminar 
preconceitos e discriminações, recuperar posições perdidas, garantir 
direitos, transformar a vida e alcançar seu pleno florescimento como 
ser humano, igual, autônomo e digno. 

 

Nesse processo, muitas histórias foram construídas e disseminadas para 

transformar as conquistas das mulheres e as lutas travadas em uma situação inversa; 

quando aprendemos que a mulher é dirigida pelos homens, não consegue ocupar 

espaços concretos de direitos, tomar decisões, daí, precisa ser conduzida pelo pai, 
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depois pelo marido e, assim, será apenas mãe responsável pela boa conduta na 

sociedade. 

Contudo, as histórias apresentadas neste trabalho, além de permitir-nos 

conhecer a história de vida das mulheres sujeitas da pesquisa, demonstram as 

trajetórias e as formas de resistência arquitetadas por elas no Amazonas que, a partir 

das vivência/experiência, reafirmam também um cotidiano adverso marcado pelo 

enfrentamento da própria história oficial que, até recentemente, escamoteou as 

formas de sobrevivência das mulheres no mundo e, principalmente, no estado do 

Amazonas, onde elas são, muitas vezes, representadas pelos relatos históricos como 

permissivas, passivas, submissas e até preguiçosas.  

Mas, quando ouvimos as mulheres, identificamos como a passividade e a 

submissão se caracterizam na vida diária: 

 

Então nessa altura eu já vivia um casamento tumultuado e tentando 
entrar na luta e, vendo aquela exploração, exploração sexual das 
meninas dentro da fábrica, muita questão de aborto (eu tive uma 
colega que trabalhava do meu lado que morreu porque tomou remédio 
para abortar e não teve assistência) isso tinha muito no distrito, como 
deve ter até hoje, faz 20 anos que eu sai da fábrica e assim era a 
situação dentro da fábrica e também na minha casa, mas eu nunca 
aceitei assim a submissão da mulher, quando eu era criança que eu 
escutava assim o pessoal dizer “fulana vai levar panela na cara, 
achava aquilo um absurdo, eu sempre achei aquilo um absurdo, 
quando eu via dizer que um rapaz tinha batido na esposa dele eu 
sempre achava aquilo um absurdo”. Eu não tinha consciência de que 
aquilo não devia acontecer, que era violência contra a mulher, isso ai 
eu não tinha, essa consciência que eu tenho hoje. E essa década de 
80 veio, eu continuei esse casamento até 1986, quando eu tava 
grávida do meu quarto filho, aí eu já tava no sindicato militante de base 
em 85, 84 eu entrei, aí a gente já participou de toda a organização da 
campanha salarial dentro da fábrica, eu não ia pro sindicato, pegava 
formação da turma que ia, tinha um rapaz lá na fábrica, o Paulista, ele 
que ia e passava todas as informações e a gente ficava sabendo, e 
nisso meu marido me bota na parede, ele pegou um panfleto do 
sindicato e perguntou o que que tava acontecendo e eu tive que falar 
pra ele, até porque eu comecei a chegar mais tarde em casa, aí ele 
disse: então você vai ter que escolher, o sindicato ou a sua família. 
Luzarina 

 

É possível identificar, também, a perversidade da realidade vivenciada pelas 

mulheres, com o estabelecimento de papéis e comportamentos femininos ditados 

dentro da lógica patriarcal e burguesa, que cristaliza conceitos e regras que matam 

física e socialmente.  
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Essa ainda pode ser, em parte, a realidade das fábricas do Polo Industrial de 

Manaus - PIM e do mando dos patrões que, em nome da produção capitalista, a 

mulher é chamada a procriar e trabalhar sem a preocupação com os filhos e familiares, 

ganhando menos que os homens, trabalhando mais e sendo obrigadas muitas vezes 

a morrer para não apresentar fraqueza ou fragilidade que podem caracterizar 

incapacidade para o trabalho.  

Florismar destaca ainda que: 

 

E, o tempo passa, a gente continua, e aí a gente começa a depara 
com as injustiças e o sofrimento das mulheres e, é muito sofrido 
porque elas querem se libertar e não sabe como, porque a opressão 
ela não é manauara ela é mundial! Ela é mundial! Então as mulheres 
não se libertam, elas não são submissas, elas precisam de um apoio 
e quando elas têm esse apoio elas se libertam.  

 

É justamente isso que o capitalista não quer que aconteça que as pessoas 

tenham apoio para superar suas dificuldades cotidianas, sem ele, as pessoas, de 

modo geral, vão se submeter à realidade dada, pois não tem a quem recorrer num 

momento crítico, são relações mediadas pela noção de mercado, contrário à noção 

de cidadania e direitos pelos quais o Estado é responsável.  

Por isso, Cristiane acrescenta: 

 

Eu continuei militando, passei a atuar no movimento de prostitutas, era 
a época que o HIV estourava tinha que ensinar usar preservativo, eu 
vinha a noite pro centro da cidade e ia pro prostibulo, pras casas, eu e 
as meninas pra ensinar usar preservativo, com banana e camisinha e 
eu era virgem, né? Mas vinha, era movimento! Passei dois anos nesse 
movimento, sempre como voluntária, atuei muito, no movimento de rua 
de prostituta, daí eu já estava trabalhando na SEMED e SEDUC com 
contrato e atuava como militante a noite, uma vida muito ligada ao 
movimento social sempre! Parece que ta no sangue. 

 

Essas falas demonstram o quanto as mulheres possuem histórias marcadas 

pelos discursos masculinos carregados de preconceitos e intencionalidade que, a 

partir do início do movimento feminista, podemos encontrar um processo mais 

consistente de rompimento e de combate contra as formas históricas de mando no 

Polo Industrial de Manaus – PIM.  

Por isso, a igualdade de gênero é um dos elementos de fundamental 

importância para desenvolvimento das cidades de modo geral, pois refere-se à justiça 
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social, igualdade de direitos, responsabilidades e principalmente oportunidades. 

(Barroso e Miranda, 2015). 

Percebemos então que, mesmo diante das situações adversas, as mulheres 

atuantes nos movimentos sociais conseguem, aos poucos, trazer para o debate a 

importância da incorporação de suas demandas, mesmo diante da complexidade 

política e econômica do país, elas organizadas nas diversas frentes de lutas, têm 

buscado acessar diferentes componentes do desenvolvimento, como saúde, 

educação, oportunidade econômica, direitos e participação política (Barros e Miranda, 

2015). Como fica claro na fala de Luzanira: 

 

Na década de 1980, antes do ECA nós tínhamos muitos menores na 
categoria, nós tínhamos meninas de 12 anos, tinha fábrica que só 
pegava meninas de 12 a 16 anos, e essas meninas numa greve, você 
não imagina o que é você controlar adolescentes numa greve, porque 
se acontecesse alguma coisa com alguma delas, claro que a família 
vinha pra cima da gente. Então a minha época de final de 84 e começo 
de 85 até 1993 foi no sindicato, mas com viés na questão da mulher, 
como acontece isso? A CUT quando é fundada e funda seus 
sindicatos ela já funda com departamentos femininos e esses 
departamentos femininos tinha em todos os sindicatos filiados à CUT, 
aqui em Manaus as pioneiras desse departamento feminino, tem a 
Briante, que foi assassinada, que a gente conseguiu dá o nome dela 
a casa abrigo, ela era a coordenadora do departamento feminino dos 
metalúrgicos, tinha a Rosely, a Isabel Alegria, a Cely Aquino que já 
faleceu também, e tinha a professora Marly de Pádua que nos 
orientava como mulher pra essa situação. Ta!  

 

São frutos dessas lutas as estratégias para redução das desigualdades, a 

construção de consciência sobre as capacidades da mulher, o poder de reivindicação 

e a compreensão das demandas emergentes, o pensar coletivo, o fortalecimento e a 

formulação de propostas políticas advindas do movimento de mulheres para 

articulação governamentais, assim como, a inclusão de mulheres na formulação, 

implementação e no controle social das políticas públicas. 

O movimento de mulheres no Amazonas, segundo (Barros e Miranda, 2015), 

tem buscado a descentralização do poder político e a oportunidade de avanços na 

institucionalização das demandas femininas. Vale destacar que esta região sofre 

historicamente com diversos problemas sociais oriundos do isolamento, conflitos por 

terras, carência de investimentos federais, o que por si já se constitui em grande 

desafio.  
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O Amazonas como um todo e, especificamente, a cidade de Manaus, oferece 

condições precárias de saúde, alta taxa de desemprego, salários baixos, precarização 

do trabalho, feminização da pobreza, alto índice de violência e sub-representação das 

mulheres nos cargos de decisão. 

É neste cenário que os movimentos de mulheres buscam a organização, para 

fins de conquistas e garantias dos direitos comuns, contudo, vale lembrar a própria 

diversidade das pautas reivindicatórias e as especificidades como condição sine qua 

non para compreensão de que a desigualdade de gênero não afeta a todas as 

mulheres de maneira uniforme.  

É na Região Norte, também, que as mulheres morrem mais em decorrência 

de câncer de colo de útero; a cidade de Manaus está entre as maiores nos índices de 

violência contra a mulher (Nível acima dos dez homicídios a cada cem mil mulheres), 

Barros e Miranda, 2015). 

Por isso, faz-se necessário conhecer o cotidiano das sujeitas dessa pesquisa 

para compreender a história das mulheres e suas lutas para combater as afirmações 

e preconceitos que, ainda, hoje estão embutidos nas falas e afirmações que 

desconhecem a realidades dos sujeitos, naturalizam as diferenças ignorando as 

particularidades e conquistas históricas das mulheres que buscam a construção da 

autonomia enfrentando todas as formas de mando e de poder excludente e cerceador. 

Assim como é necessário conhecer as particularidades do Amazonas que, 

sob o domínio do colonialismo da produção cultural dominante, é responsável pela 

solução dos problemas externos, ao mesmo tempo em que é vista pelo restante do 

país como um espaço a ser desvendado, desmistificado na perspectiva da 

manutenção do futuro do mundo.  

Esses contrastes são nítidos também no que diz respeito aos estados mais 

ricos que mantém uma relação de superioridade e desconhecimentos no que diz 

respeito à Região Norte, pobre e atrasada, reflexos de uma colonização que 

compreende particularidade regionais como dissonância e ignora a herança colonial 

estabelecida.  
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3.3 O Cotidiano, as Violências e as Resistências: “Passarinho que acompanha 

morcego amanhece de cabeça para baixo”. 

 

 

EU NÃO SOU VOCÊ VOCÊ NÃO É EU 
Eu não sou você 

Você não é eu 
Mas sei muito de mim 

Vivendo com você. 
E você, sabe muito de você vivendo comigo? 

Eu não sou você 
Você não é eu. 

Mas encontrei comigo e me vi 
Enquanto olhava pra você 

Na sua, minha, insegurança 
Na sua, minha, desconfiança 

Na sua, minha, competição 
Na sua, minha, birra birra infantil 

Na sua, minha, omissão 
Na sua, minha, firmeza 

Na sua, minha, impaciência 
Na sua, minha, prepotência 

Na sua, minha, fragilidade doce 
Na sua, minha, mudez aterrorizada 

E você se encontrou e se viu, enquanto olhava pra mim? 
Eu não sou você 

Você não é eu. 
Mas foi vivendo minha solidão que conversei 

Com você, e você conversou comigo na sua solidão 
Ou fugiu dela, de mim e de você? 

Eu não sou você 
Você não é eu 

Mas sou mais eu, quando consigo 
Lhe ver, porque você me reflete 

No que eu ainda sou 
No que já sou e 

No que quero vir a ser… 
Eu não sou você 

Você não é eu 
Mas somos um grupo, enquanto 

Somos capazes de, diferenciadamente, 
Eu ser eu, vivendo com você e 

Você ser você, vivendo comigo. 
 

Madalena Freire24 
  

                                                 
24 Disponível em: <https://pensador.uol.com.br/frase/NDY2Nzgz/>. Acesso em 03/08/2016. 

https://pensador.uol.com.br/autor/madalena_freire/
https://pensador.uol.com.br/frase/NDY2Nzgz/
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Pensar a realidade vivida pelas mulheres sujeitas desta pesquisa exige 

destacar os contrastes históricos a que a população como um todo na cidade de 

Manaus está sujeita, pois esta é mais uma cidade brasileira que, dentro da sua 

particularidade vivencia um processo corrente de exclusão social no mais variado 

nível. 

Conhecer estas particularidades e atentar para suas formas históricas de 

desigualdades, assim como as relações de poder que estão implícitas no cotidiano 

das cidades, é material fundamental para compreendermos a noção de submissão 

feminina e, principalmente, visualizar as formas de resistência das mulheres que 

buscam superar o conservadorismo e todas as formas de preconceito que, velado ou 

não, fazem suas vítimas no dia a dia das cidades brasileiras. 

É este o panorama aqui representado pelas mulheres sujeitas desta pesquisa, 

elas emprestaram um pouco de suas vivências para dar vida a este trabalho, 

trouxeram suas demandas, sonhos, lutas e frustrações que nos mostram um 

percentual do que é ser mulher pobre, negra e residente no Amazonas, suas falas nos 

demonstram a potência que afirma suas próprias vidas e criam resistência. 

Sendo assim, entendemos que a aproximação do sujeito social no que diz 

respeito à trajetória de cada mulher sujeita dessa pesquisa implicou realizar conexões 

com as suas próprias experiências e militância em defesa da liberdade, da cidadania, 

da moradia digna e, princiaplemente, do direito de ser respeitadas como cidadãs de 

direitos. 

Foi possível verificar, também, os pontos comuns (lembrando que as 

entrevistas que estão no capitulo II falam por si, e aqui apresetaremos apenas alguns 

pontos) dos relatos para estabelecer categoria de análises que poderão ajudar a 

responder às inquietações desta tese no que diz respeito à questão da submissão 

particular da mulher amazonense. Assim, como entender as forças em oposição e a 

moral que busca preservar os costumes e negar a coexistência das diferenças 

(Cerqueria, 2006). 

É dentro dessa realidade desigual, excludente e complexa que as sujeitas 

dessa pesquisa arquitetam suas formas de resistência e traçam suas estratégias de 

luta por direitos sociais, políticos, econômicos e civis. Direito a ser livre e viver suas 

particularidades sem discriminação, ameaças e censuras, representadas também 

aqui pela própria fome, tão presente na infância da Francy e perpetuada até os dia 

atuais nas mais variadas realidades brasileiras: 
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Quando eu era criança, a merenda que agente comia era quando 
rezava pra cair uma fruta das nossas árvores, e aí a gente corria pra 
pegar e dividia, e aí quando...a minha avó que ela sempre foi muito 
assim, quando eu chegava na casa da minha avó, ela sempre 
perguntava: 
- Tu ta com fome, vocês já almoçaram?  
Eu poderia ta morrendo de fome, mas respondia que não estava, que 
já tinha almoçado, por que a minha mãe ensinava que, mesmo a gente 
com fome, a gente não podia ta espalhando pra todo mundo que tava 
passava fome. 

 

Como podemos imaginar uma criança com fome, lembrar que estava proibida 

de admitir tal fato para não envergonhar a mãe? Talvez admitir essa situação seria 

concordar ou aceitar uma realidade inadmissível principalmente para quem vive a 

situação. Essa negação da própria fome pode ser entendida aqui como força, como 

potência e resistência contra uma situação insuportável, uma forma de não aceitação 

da situação vivenciada. 

Os depoimentos demosntram que as mulheres simples na base de suas 

vivências possuem o entendimento das leis que regulam a sociedade, conseguem 

descrever com exatidão a objetividade e a subjetividade do cotidiano, a fome, a 

violência fisíca e psicológica, o rompimento dos laços familiares e a desproteção social 

a que estão submersas nas relações sociais. 

 Esta fala demonstra que a pobreza material também aprisiona, enfraquece e 

desanima e, muitas vezes, se transforma em desesperança e indiferença diante da 

conjuntura vivenciada. Contudo, não podemos deixar de destacar que essa é uma 

situação que gera revolta e resistência que vai demonstrar a criatividade para 

sobreviver apesar de tudo (Yazbek, 2012).  

Como Ana Celia relata: 

 

Por muitas vezes eu pedi pão na casa dos outros, pão dormido para 
meus filhos comerem, muitas vezes mofado, muitas vezes meus filhos 
tomaram água de cupuaçu com açúcar e o pó da farinha, por muitas 
vezes me sentia tão abalada que não tinha forças para lutar.  

 

Além da fome, ela enfrentava diariamente outra forma de violência: 

 

Em 2007 eu fugi dele, porque ele me espancou no meio da rua, ele 
pegou no meu cabelo, disse que ia me matar, naquele dia eu me senti 
com mais força para sair daquela situação, porque eu apanhava muito 
dele, no outro dia ia trabalhar ficava com marcas, com a cara inchada, 
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olho roxo, as vezes eu mentia que tinha me machucado em alguma 
coisa. Ana Celia 

 

As mais variadas formas de violência estão presentes nas falas das sujeitas 

dessa pesquisa, assim como o medo  que pode imobilizar ou impulsionar na hora de 

fazer uma escolha. Esses relatos orais nos apresentam as tramas de uma realidade 

ou de realidades que são essenciais para o entendimento da  realidade das sujeitas 

que têm suas vidas marcadas por desproteção social, exclusão e violências diárias  

A violência fisíca, destacada pode ser a mais cruel, por ser mais visível e se 

apresentar de forma concreta, deixa marcas profundas no corpo e na alma, contudo, 

ela é  mais uma forma de agressão histórica direcionada contra a mulher, muitas vezes 

representada por números elevados que não dizem com exatidão o que é vivenciar 

essa crueldade.  

Mas, foi diante da opressão e de todas as forma de violência que elas 

conseguiram  se ver como sujeitas de suas próprias histórias, demonstram, a partir de 

suas falas, os obstáculos domésticos que enfrentam diariamente. E foi esse cotidiano 

de desigualdade e abuso a mola propulsora para buscar a saída que possibilitasse 

uma vida diferente da vivida ou presenciada durante a infância.  

Como deixa claro as falas que seguem: 

 

Eu não sei como ela conseguiu ter tantos filhos, porque ela apanhava 
sempre, aí eu fico pensando (emoção) quantas vezes ele não estuprou 
a minha mãe? Porque ela não aceitava, ela não era de apanhar 
apenas, ela também batia! Ela batia nele, ainda mais bêbado! Mas era 
uma mulher que passava fome, que paria todos os anos, não teria 
forças para dá uma porretada bem segura nele. O ponto mais... acho 
que mais lascado da nossa vida foi quando meu pai quis matar a minha 
mãe (emoção) e aí ela teve que pular o muro do Olímpicos Clube, e 
quebrou o pé e até hoje ela sofre com as pernas, por conta disso tudo 
(emoção) dessa miséria toda, ela contraiu a diabetes, porque ela não 
era diabética e as pernas dela até hoje continua com os ferimentos, 
não consegue sarar (emoção) acho que foi o ponto mais nojento 
(emoção), porque nós passamos mais de 04 ou 05 meses sem a nossa 
mãe dentro de casa, ela teve que fugir, morou na casa de um amigo 
da minha irmã, ele acolheu minha mãe e minha irmã. Francy 

 

Já Luzarina sofre ao tentar salvar uma vítima dessa violência que mata 

diariamente: 

 

Eu acompanhei uma mulher queimada, nesse dia eu nem voltei para 
casa, fui pra casa da minha irmã, minha mãe estava lá, eu me joguei 



 

 
144 

em cima dela e chorei, chorei! Chorei! (Emoção) de ver aquela mulher 
toda queimada, e foi o marido que jogou agua quente nela, a água 
tava doce, porque ela tinha adoçado para fazer café (emoção) ele 
jogou para pegar no rosto dela, mas pegou do peito pra baixo. Essa 
mulher foi para o hospital de moto, porque não conseguiram carro! 

 

Além da violência sofrida pelas mulheres de modo geral, elas ainda 

necessitam sobreviver sem as condições mínimas de atendimento e socorro, pois isso 

vai depender também do local do acontecimento e das circunstâncias, pois muitas 

vezes não são nem ouvidas ou até mesmo levadas a sério.  

. 

A gente via nesse processo de luta pela organização da terra que é 
muito complicada, a gente descobre um cidadão que tava junto no 
processo do movimento e, aí de repente ele chega rindo porque ele 
tinha dado um murro na cara da mulher dele e andava com esse dente 
no bolso mostrando pra todo mundo. Aquilo me revoltou! Aí eu 
comecei a comprar briga por conta dessa questão, conclusão, nós 
garantimos essa mulher, tiramos essa mulher desse cara, não tinha 
Lei Maria da Penha, a lei fomos nós que fizemos mermo, tiramos ela 
dele, escondemos e garantimos Florismar 

 

Vanuza tem infância permeada pela violência, buscou o tempo todo 

sobreviver e resistir àquela realidade sofrida que, mesmo sendo uma criança já tinha 

consciência do vivido e da necessidade de buscar alternativa para realizar o 

enfrentamento. 

 

Então aqui em Manaus ele começou a beber e com essas bebidas 
vieram as agressões ele agredia minha mãe quase todos os dias, de 
forma muito, muito violenta, eu lembro que um dia ele jogou o ferro de 
passar nela, quase ela fica cega, eu era muito pequena e tinha que 
tirar meus irmãos de dentro de casa e ficar esperando eles pararem 
pra depois ajudar minha mãe. Exatamente com 08 anos de idade ele 
começou se insinuar pra mim, tipo ficar nu na minha frente, se 
masturbar na minha frente, no começo eu não entendia bem o que 
era, porque eu nunca tinha visto minha mãe manter relações sexuais, 
eu não sabia se era bom ou ruim, se era certo ou errado, e ai com 
tempo eu dormindo sentia ele pegar nas minhas partes e tudo mais, a 
partir desse momento eu comecei a contar pra minha mãe. Vanuza. 

 

Estas falas não são de modo algum uma particularidade das  mulheres 

entrevistadas nesta pesquisa, como também a violência não é um fenômeno isolado 

e de pouca ocorrência em todo o Brasil.  As mulheres em geral, conseguem arquitetar 

formas de resistência mesmo diante do nada, da falta de apoio na hora certa, na 
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ausência do Estado e da ineficiência das políticas públicas que não alcançam uma 

articulação para prevenir essas situações. 

Fala-se em modernidade, mas, cada dia vemos a contradição  

 

Em1997, uma senhora durante a madrugada bateu na nossa porta lá, 
toda ensanguentada, ela tinha sido espancada e violentada 
sexualmente, ela estava saindo para trabalhar e foi essa senhora que 
despertou o que eu sou hoje, de estar vendo com outro olhar a 
comunidade onde eu morava e também a luta diariamente das 
mulheres, que até então, a gente sabia da violência, mas não assim 
tão cruelmente de ter alguém que pedisse socorro. E eu acho que é 
por isso, essa coisa de querer ajudar as outras a sair desse mundo, 
porque é um mundo muito desgraçado a gente ver a mãe apanhando 
e não poder fazer nada, a gente ver que o cara ta matando ta 
massacrando e a gente não fazer as coisas direito! Francy. 

 

É nesse cotidiano de contradições que as histórias individuais/coletivas vão 

tecendo seus fios nas tramas da realidade do vivido, é o movimento complexo de 

gestos, atividades rotineiras diárias, de coisas banais, de sonhos, ilusões, do 

abstrato/concreto, da alienação, de todas as possibilidades e da produção capitalista 

que fabrica também relações sociais. 

Mas, essa vida cotidiana é também espaço de criação e de resistência, é o 

real vivido, a subjetividade, as emoções e afetos, como também de hábitos e 

comportamentos, é totalidade e vida que impulsionam a transformação, de acordo 

com Heller, 2004 “ a vida cotidiana é a vida de todos os homens”. 

Haller afirma também que: 

 

O homem nasce já inserido em cotidianidade. O amadurecimento do 
homem significa, em qualquer sociedade, que o individuo adquire 
todas as habilidades imprescindiveis para a vida cotidiana (camada 
social) em questão. É adulto quem é capaz de viver por si mesmo a 
sua cotidianidade. (2004, p.18) 

 

Essa é a luta por direitos e a construção e efetivação deles, que demonstram 

o quanto é   possível identificar as assimetrias e a relação de poder implícitas nas 

relações sociais e a condição social em que a mulher se encontra nos diversos 

contexto. 

Assim como é possível também identificar o momento que elas conseguem 

viver por si mesmas, compreender a força e a potência implícita ao papel pré-

estabelecido de mulher frágil, domesticada e dependente do mundo masculino.  
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Neste sentido, é importante destacar que discutir cidadania é também ou 

principalmente compreender a definição de igualdade e diferença, tema de debates 

feministas, pois estas palavras não são sinônimos, mesmo que as diferenças possam 

ser transformadas em desigualdades quando se oprime e transforma o outro em 

obediente, merecedor de pena, nunca, de direito. 

Essa percepção é nítida quando falamos da Francy, pois logo cedo ela se 

reconhece como mulher negra e passa a trabalhar para a eliminação de qualquer tipo 

de discriminação, como ela destaca: 

 

Nós íamos de lá do beco do acocho até na escola sendo chamada de 
neguinha, macaca, de fedida, de macumbeira, de cabelo do Bombril, 
todos esses apelidos aí que magoam, que deixam feridas em todas as 
crianças de pigmento da pele preta. A gente já sabia, o que nós 
éramos, era menina, negra e de religião de matriz africana, era 
macumbeira, então pronto! já estava mais ou menos na minha cabeça 
o que era. Francy 

 

Quando Florismar fala da violência da difamação sofrida e da tentantiva de 

suborno, revela o quanto a mulher, quando luta por seus objetivos, consegue intimidar 

e provocar desespero nos poderosos que se julgam mais fortes e acreditam ainda que 

a mulher necessita apenas de homem e sexo e chama atenção para a origem dos 

bairros constituídos na cidade de Manaus que, em sua maioria, são oriundos de 

ocupação, conquista do movimento por moradia organizado. Fica clara também nesta 

fala a sua consciência ética a respeito da luta travada para garantir o direito à moradia 

para todos. 

 

Então, veio várias propostas, a primeira proposta foi... de difamação, 
o cara me difamou de todas as formas, porque o tava faltando pra mim 
era macho (risos) por isso que eu tava doida... como não funcionou 
né? Eles tentaram me comprar, construíam a minha escola, furava 
poço e etc! Florismar. 
 

Todas as falas apresentam a questão da moradia, elas descrevem um cotiano 

tão comum em Manaus, cidade que possui a maioria de seus bairros oriundos de 

ocupação, frutos da luta pelo direito constitucional de morar dignamente travada todos 

os dias nas variadas situações.  
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O movimento de mulheres por moradia Orquídia-MMMO, teve início com um 

grupo de mulheres que, além de buscar o direito por moradia, enfrentavam a questão 

da violência doméstica como afirma Sales25: 

 

[...] Um grupo de mulheres sem denominação luta e conquista a 
moradia através da ocupação de terra e para 72 famílias que tiveram 
sua moradia garantida, na época a construção deste local foi 
denominado de Conjunto Habitacional Deus é Fiel pela Prefeitura 
Municipal de Manaus em parceria com o Governo Federal, em 2009. 

 

A presença das mulheres nos movimentos por melhores condições de 

moradia, vida, saúde e trabalho, é marcada por alguns estudiosos a partir da segunda 

metade da década de 1970, justamente no âmbito dos bairros, creches, saneamento 

básico, educação, etc. isto posto, vale destacar também a presença das mulheres nas 

igrejas como espaço de organização política e social, o que fica claro na fala da 

Cristiane: 

 

Então é isso, a minha vida hoje é dedicada ao movimento de moradia, 
estou nesse movimento desde 2006. E o Orquídea conseguiu a verba 
para as 600 casas, são 147 famílias que passaram pela reintegração 
de posse da Portelinha, os demais são de Manaus toda, lá tudo é no 
nome das mulheres, tem alguns homens, é um trabalho de movimento 
social mesmo, é projeto coletivo, a gente não quer construir casa, a 
gente quer construir cidadania, quer construir cidadãos, fazemos 
mutirão, tem muita universidade que faz estudo lá, vem gente de fora 
acompanhar, porque é o primeiro processo no Estado, e por ser um 
processo que envolve muitas mulheres, as dirigentes são todas 
mulheres, são as mulheres sem estudo, aqui tem mais estudo sou eu. 
 

Em Manaus, a luta por moradia é um fato histórico, reflexo da concentração 

de renda e da desigualdade expressa em todo o estado do Amazonas, fruto de um 

processo de modernização das cidades representada pelo progresso. E, assim, só em 

Manaus, segundo o (IBGE 2010), aproximadamente, 220 mil mulheres são chefes de 

família, responsáveis pela manutenção da casa e dos filhos. 

Cristiane também demonstra o quanto a mulher é ofendida e ignorada nos 

espaços de luta política, espaços “destinados aos homens”, elas, não são 

reconhecidas como capazes e necessárias para a política partidária; o preconceito e 

a discriminação permeiam a vida das mulheres que buscam enveredar por essa seara, 

                                                 
25 Disponível em: <file:///C:/Users/Usuario/Downloads/42-1282-1-PB.pdf>. Acesso em 04/01/2017. 

file:///C:/Users/Usuario/Downloads/42-1282-1-PB.pdf
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pois, para eles, as mulheres devem se restringir ao espaço privado de suas casas e a 

educação de seus filhos.  

Elas podem servir como boas eleitoras, mas, para serem votadas, é outra 

situação, pois o que está em jogo é o controle, a racionalidade, e as mulheres ainda 

são vistas como passionais e ignorantes de política. 

Isso fica claro na fala de Cristiane: 

  

Saí como candidata de novo e foi uma experiência muito ruim, fui muito 
perseguida, humilhada, maltratada, e por ser da periferia, ser mulher... 
eu senti de fato a questão dos partidos, como as mulheres sofrem, eu 
não tinha sentido muito isso no PV, mas no PSB eu senti, preconceito, 
descriminação... e na época eu desisti da política em 2006. Cristiane. 

 

Mas, mesmo diante desses entraves, ela demonstra que é uma líder nata que 

não foge à luta, seja por moradia, seja por questão de violência de modo geral. Esta 

fala apresenta algumas das expressões da Questão Social e o entrecruzar das 

situações que vão se desenrolando no cotidiano da ausência da efetivação de direitos. 

Exemplifica que a falta de moradia ou a violência doméstica não são 

fenômenos isolados e de fácil resolução possibilitada por uma política social apenas. 

Deixa clara a necessidade de funcionamento das políticas de forma sistemática, 

contínua e interdisciplinar, pois a questão da moradia é apenas uma ponta do iceberg. 

 

Neste mesmo ano, no final, teve um problema na minha comunidade 
de um povo que estava passando por reintegração de posse e foram 
me pedir ajuda, e eu já estava começando a atuar no grupo mulheres, 
porque formamos um grupo de professoras para combater a violência, 
defender as mulheres que sofriam violência, e esse grupo de 
professoras passou a ser referência no meu bairro, só que quando 
eles vinham trazer os problemas deles, não era só a cabeça quebrada, 
da agressão, elas traziam também o problema da ocupação, então a 
gente ia na ocupação e acabava se envolvendo com a situação lá! E 
nós conseguimos nessa articulação consolidar duas ocupações que 
foi a do Bom Jardim e a Deus é Fiel no Santa Etelvina, (zona norte de 
Manaus) meu bairro. Cristiane 

 

Em todas as falas das sujeitas desta pesquisa, ficou evidente, entre outras 

coisas, que a luta por moradia e contra a violência de gênero perpassa o cotidiano da 

cidade de Manaus, imprimindo a necessidade de compreensão das mais variadas 

formas de violência e a urgência da efetivação de um sistema de proteção social que 

realmente comporte as demandas da população em geral.  
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Contudo, estas narrativas também apresentam, de várias formas, um pouco 

da história de construção dessas mulheres como sujeitas de suas vidas, responsáveis 

por suas escolhas que, circunstânciadas ou não, foram assumidas e correspondem à 

história de resistência e demonstram a potência da mulher em Manaus.  

Quando falamos em violência de gênero, podemos destacar as diversas 

formas com que ela se apresenta e até mesmo acrescentar aqui o mapa da violência 

para ampliar a discussão, tendo em vista a quantidade de homicídios contra a mulher 

e as ocorrências violentas de modo geral, que, muitas vezes, são induzidas e 

naturalizadas, ou até mesmo imperceptíveis quando nos referimos principalmente à 

questão abusiva da mídia que, de todas as formas, fomenta a desqualificação da 

mulher, desrespeita e transmuta suas histórias de lutas.  

Para melhor exemplificar a questão da violência na cidade de Manaus, segue 

esta reportagem de um jornal local: 

 

 

Foto 08 - Feminicídios em Manaus 

 
Fonte: Os 32 casos registrados, até 5 de agosto de 2016, representam metade dos crimes ocorridos, 
em todo o ano passado, quando ocorreram, na capital, (Manaus) 62 feminicídios. 
Foto: Jair Araújo Disponível em:<http://new.d24am.com/noticias/amazonas/manaus-soma-32-
assassinatosde-mulheres/156922>. 

 

 

E foi refletindo sobre essa questão de como a violência se apresenta 

historicamente ou como ela se metamorfosea e atinge as mulheres,  que atentei para 

http://new.d24am.com/noticias/amazonas/manaus-soma-32-assassinatosde-mulheres/156922
http://new.d24am.com/noticias/amazonas/manaus-soma-32-assassinatosde-mulheres/156922
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essa reportagem de um conceituado jornal local na tentativa de chamar atenção para 

o jogo de futebol feminino que acontera em Manaus.  

Essa façanha recebeu diversas críticas que culminou num pedido público de 

desculpa por parte do jornal. Da mesma forma, muitas pessoas aprovaram e 

entenderam que era preciosismo por parte de algumas mulheres que se ofenderam 

com o conteúdo que segue: 

 

 

Foto 09 - Meninas dão de quatro  

 
Fonte: <Jornal de grande circulação em Manaus, reportagem do dia 12 de dezembro de 2016. Retirado 
do site: http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/meninas-dao-de-quatro-jornal-do-
am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm>. 

 

 

Isto posto, leva-nos ao entendimento da construção da dominação feminina, 

visto que é melhor vender a ideia da mulher como objeto, incapaz de pensar e 

provocar alguma tipo de mudança do que valorizar as conquista de forma respeitosa 

e, com isso, possibilitar que as mulheres, de modo geral percebam sua capacidade e 

potência que lhes foi transmutada historicamente. 

A questão da invisibilidade da mulher é fabricada e imposta, é uma forma cruel 

de dominação, assim como o preconceito e descriminação racial que atingem 

diretamente a subjetividade, provoca mortes também, porque se morre socialmente 

todos os dias que percebemos que lutamos historicamente para conquistar o nosso 

espaço numa sociedade escravocrata, patriarcal e conservadora e, mesmo assim, 

http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/meninas-dao-de-quatro-jornal-do-am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm
http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/meninas-dao-de-quatro-jornal-do-am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm
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percebemos, que os discursos sobre as mulheres ainda são permeados de 

etnocentrismo e juízos de valor que determina que a mulher, principalmente, a 

amazonense, é mais submissa que as outras nascidas ou residentes nos outros 

estados brasileiros. 

São essas afirmativas aparentemente inocentes que reforçam diariamente a 

submissão fabricada da mulher, pois elas têm suas vidas permeadas de lutas e 

enfrentamentos que demonstram a veracidade da opressão, da mesma forma que 

reafirmam que, se levarmos em consideração o significado da palavra submissão, 

como efeito ou ato de submeter podemos verificar nas falas de todas essas mulheres 

sujeitas dessa pesquisa, que elas até a presente data, não se enquadram nessa 

definição. 

Se buscarmos encontrar nas narrativas das sujeitas dessa pesquisa a 

definição da palavra submissão a partir da obediência voluntária, a pesquisa não 

conseguiu identificar esse perfil nas mulheres entrevistadas, contudo, também 

podemos entender a submissão como passividade e subserviência, nesse caso, 

podemos relembrar apenas a história de vida da Vanuza, neste pequeno trecho do 

seu relato que pode representar todas as outras mulheres: 

 

A minha mãe começou a me dá surras, mais surra mesmo, de ficar 
marcada de não consegui pegar nas coisas porque minha mão ficava 
inchada. E eu comecei a fazer fuga do lar, evadia de casa por várias 
vezes já perdi até a conta, pensa numa menina de 08 anos saindo de 
casa, só conhecia a rua que morava, mas eu pegava o ônibus e ia 
para o centro da cidade e ficava rodando no centro, até que uma vez 
eu descobri que tinha barcos no centro, que era lá que quando eu vim 
de Itamarati o barco ficou ancorado. Então eu entrava nos barcos e ia 
embora pra outras cidades, a primeira cidade que eu fui foi Parintins- 
AM. Chegava na cidade ficava rodando, me dava fome sede, ai eu 
parava em uma das casas e contava a minha história, dizia que eu era 
violentada, que minha mãe me batia e eu tinha hematomas, então não 
dava pra dizer que era mentira. 

 

Vanuza chama atenção para a resistência, como uma criança de 08 anos é 

capaz de resistir dessa forma, de encontrar saídas para não continuar sendo 

violentada fisíca e sexualmente? Para ela, não importava como  resistir, mesmo que 

permanecesse mais sujeita ainda a violências, talvez nem tivesse noção do perigo a 

que estava exposta, só queria sair da situação vivenciada dentro da própria casa. E 

assim, se proteger de tanta agressão, de uma realidade predadora, à qual muitas 

crianças e mulheres estão sujeitas no mundo.  
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Não se pode esquecer de destacar aqui a questão da maternidade, tendo em 

vista que, das sete entrevistadas, seis são mães e conseguem adicionar, às suas 

vidas materna/doméstica/trabalhadora/chefe de família, a militância e a luta pela 

coletividade, somando aí mais de uma jornada de trabalho, elas se organizam 

simplesmente pelo ato, como afirma Florismar, de acreditar. 

E foi acreditando que Luzarina passou anos de sua vida dedicada à questão 

do sindicalismo, somando hoje, além da experiência adquirida e os avanços 

constitucionais, o título de “persona non grata” nas indústrias do Pólo Industrial de 

Manaus, o que nos leva a questionar o porquê, depois de tanta luta, hoje aos 56 anos, 

ela não completou uma aposentadoria, justamente porque foi partícipe na luta pelos 

direitos trabalhistas em Manaus. 

As narrativas aqui destacadas, demonstram principalmente como o 

preconceito se estabelece no cotidiano, transformando os sentimentos e opiniões 

individuais em verdades absolutas ignorando as histórias, o passado e os contextos 

diferenciados numa perspectiva generalizadora causalista e preconceituosa. 

Isto posto, para finalizar este capítulo e iniciar as considerações finais, 

gostaria de pedir licença para contar esta história que é um clássico da literatura 

infantil, ela vai delinear a construção das considerações finais deste trabalho. 

 

 

João e Maria 

Um conto de fadas dos Irmãos Grimm 

 

Às margens de uma extensa mata existia, há muito tempo, uma cabana pobre, 

feita de troncos de árvore, na qual morava um lenhador com sua segunda esposa e 

seus dois filhinhos, nascidos do primeiro casamento. O garoto chamava-se João e a 

menina, Maria. 

A vida sempre fora difícil na casa do lenhador, mas naquela época as coisas 

haviam piorado ainda mais: não havia comida para todos. 

Minha mulher, o que será de nós? Acabaremos todos por morrer de 

necessidade. E as crianças serão as primeiras. 

- Há uma solução… - disse a madrasta, que era muito malvada. Amanhã 

daremos a João e Maria um pedaço de pão, depois os levaremos à mata e lá os 

abandonaremos. 
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O lenhador não queria nem ouvir falar de um plano tão cruel, mas a mulher, 

esperta e insistente, conseguiu convencê-lo. 

No aposento ao lado, as duas crianças tinham escutado tudo, e Maria desatou 

a chorar. 

- Não chore, tranquilizou-a o irmão. Tenho uma ideia. 

Esperou que os pais estivessem dormindo, saiu da cabana, catou um 

punhado de pedrinhas brancas que brilhavam ao clarão da lua e as escondeu no 

bolso. Depois voltou para a cama. 

No dia seguinte, ao amanhecer, a madrasta acordou as crianças. 

As crianças foram com o pai e a madrasta cortar lenha na floresta e lá foram 

abandonadas. 

João havia marcado o caminho com as pedrinhas e, ao anoitecer, 

conseguiram voltar para casa. 

O pai ficou contente, mas a madrasta, não. Mandou-os dormir e trancou a 

porta do quarto. Como era malvada, ela planejou levá-los ainda mais longe no dia 

seguinte. 

João ouviu a madrasta novamente convencendo o pai a abandoná-los, mas 

desta vez não conseguiu sair do quarto para apanhar as pedrinhas, pois sua madrasta 

havia trancado a porta. Maria desesperada só chorava. João pediu-lhe para ficar 

calma e ter fé em Deus. 

Antes de saírem para o passeio, receberam para comer um pedaço de pão 

velho. João, em vez de comer o pão, guardou-o 

Ao caminhar para a floresta, João jogava as migalhas de pão no chão, para 

marcar o caminho da volta. 

Chegando a uma clareira, a madrasta ordenou que esperassem até que ela 

colhesse algumas frutas, por ali. Mas eles esperaram em vão. Ela os tinha 

abandonado mesmo! 

- Não chore Maria, disse João. Agora, só temos é que seguir a trilha que eu 

fiz até aqui e ela está toda marcada com as migalhas do pão. 

Só que os passarinhos tinham comido todas as migalhas de pão deixadas no 

caminho. 

As crianças andaram muito até que chegaram a uma casinha toda feita com 

chocolate, biscoitos e doces. Famintos, correram e começaram a comer. 
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De repente, apareceu uma velhinha, dizendo: - Entrem, entrem, entrem, que 

lá dentro tem muito mais para vocês. 

Mas a velhinha era uma bruxa que os deixou comer bastante até cair no sono 

em confortáveis caminhas. 

Quando as crianças acordaram, achavam que estavam no céu, parecia tudo 

perfeito. 

Porém a velhinha era uma bruxa malvada que e aprisionou João numa jaula 

para que ele engordasse. Ela queria devorá-lo bem gordo. E fez da pobre e indefesa 

Maria, sua escrava. 

Todos os dias João tinha que mostrar o dedo para que ela sentisse se ele 

estava engordando. O menino, muito esperto, percebendo que a bruxa enxergava 

pouco, mostrava-lhe um ossinho de galinha. E ela ficava furiosa, reclamava com 

Maria: 

- Esse menino, não há meio de engordar. 

- Dê mais comida para ele! 

Passaram-se alguns dias até que numa manhã assim que a bruxa acordou, 

cansada de tanto esperar, foi logo gritando: 

- Hoje eu vou fazer uma festança. Maria ponha um caldeirão bem grande, com 

água até a boca para ferver e dê bastante comida paro seu o irmão, pois é hoje que 

eu vou comê-lo ensopado. 

Assustada, Maria começou a chorar. 

- Acenderei o forno também, pois farei um pão para acompanhar o ensopado, 

a bruxa falou. 

Ela empurrou Maria para perto do forno e disse: 

entre e veja se o forno está bem quente para que eu possa colocar o pão. 

A bruxa pretendia fechar o forno quando Maria estivesse lá dentro, para assá-

la e comê-la também, mas Maria percebeu a intenção da bruxa e disse: 

- Ih! Como posso entrar no forno, não sei como fazer? 

- Menina boba! - Disse a bruxa. Há espaço suficiente, até eu poderia passar 

por ela. 

A bruxa se aproximou e colocou a cabeça dentro do forno. Maria, então, deu-

lhe um empurrão e ela caiu lá dentro. A menina, então, rapidamente trancou a porta 

do forno deixando que a bruxa morresse queimada. 

Maria foi direto libertar seu irmão. 
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Estavam muito felizes e tiveram a ideia de pegarem o tesouro que a bruxa 

guardava e ainda algumas guloseimas. 

Encheram seus bolsos com tudo que conseguiram e partiram rumo a floresta. 

Depois de muito andarem atravessaram um grande lago com a ajuda de um 

cisne. 

Andaram mais um pouco e começaram a reconhecer o caminho e viram ao 

longe a pequena cabana do pai. 

Ao chegarem na cabana encontraram o pai triste e arrependido. A madrasta 

havia morrido de fome e o pai estava desesperado com o que fez com os filhos. 

Quando os viu, o pai ficou muito feliz e foi correndo abraçá-los. Joãozinho e 

Maria mostraram-lhe toda a fortuna que traziam nos seus bolsos, agora não haveria 

mais preocupação com dinheiro e comida e assim foram felizes para sempre. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe 
para a gente é no meio da travessia 

 
Guimarães Rosa 

 

 

Quando paramos para pensar sobre as nossas lembranças ou fazemos 

relatos delas, os fatos que vêm de imediato podem ser aqueles que já foram evocados 

pelas suas testemunhas e que podem estar mais presentes na memória recente, 

podemos, também, buscar conexões entre os acontecimentos, algumas vezes até nos 

perguntamos como ocorreu tal situação, porque não os lembramos com mais riqueza 

de detalhes, ou até mesmo por que os esquecemos totalmente. 

 É a partir dessa constituição de memórias que compreendemos a 

construção dos espaços em sociedade, e a necessidade de ouvir, compreender e 

perceber os territórios como espaços habitados e constituídos por sujeitos na eterna 

interação. 

 Para pensar estes espaços habitados e, principalmente, a interação dos 

sujeitos e que nos propomos conhecer as histórias de vida das mulheres que 

participam dos movimentos sociais na cidade de Manaus-AM. E as histórias pessoais 

nos mostram a dinâmica social, política e econômica dessa cidade que até bem pouco 

tempo, era conhecida como a “Paris dos Trópicos”26. 

 As histórias que validam este trabalho permitiram o desvelar de 

experiências, um diálogo com aquelas que, historicamente, foram confinadas aos 

espaços claramente definidos no complexo tecido da trama social.  As narrativas aqui 

apresentadas, possibilitaram o conhecimento do delineamento sutil das relações 

sociais constituídas nos territórios, as contradições e os entendimentos de classe e 

do poder estabelecido. 

 Diante do exposto, cabe agora explicar o porquê da história de “João e 

Maria” apresentada anteriormente, pois esta foi utilizada aqui para exemplificar a 

                                                 
26 "Paris dos Trópicos" por se situar entre os trópicos de Capricórnio e Linha do Equador. 
Manaus viveu entre o fim do século XIX até meados de 1920, uma importantíssima fase econômica por 
causa da extração do látex, que era uma novidade essencial para as grandes economias da época.  
 

https://pensador.uol.com.br/autor/guimaraes_rosa/
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experiência vivida por todas as mulheres sujeitas desta pesquisa que, assim como as 

crianças da história, nos apresentaram seus enfrentamentos cotidianos no que diz 

respeito, principalmente, à questão da pobreza, da ausência de moradia, da fome, da 

violência, da opressão, da desproteção e de todas as formas de agressão aos direitos 

humanos.  

Elas, num movimento de recordação, de rememoração, chamam a nossa 

atenção para a situação real de agressão, desrespeito e de impotência que nos levam 

até a indignação, à emoção como se estivéssemos vivendo juntas sentindo o 

sofrimento individualmente. 

Contudo, vale destacar que, diante dos sofrimentos descritos, podemos não 

perceber uma grande diferença entre a narrativa e a nossa visão das situações 

expostas, e é justamente essa diferença que se compõe o objetivo desse trabalho e a 

resposta à hipótese levantada a priori. 

A história de “João e Maria”, assim como as narrativas aqui apresentadas são 

compostas por diversos sofrimentos, mas a diferença mencionada diz respeito à 

percepção, principalmente, da forma pela qual as histórias se delineiam para chegar 

a superação, ao enfrentamento, a união, a autonomia e coragem, podendo afirmar 

acima de tudo, que, são histórias de resistências. (A divisão de um prato de comida 

ou de um pão dormido, uma viagem despercebida no barco, uma revolta transformada 

em agressividade, a acolhida de pessoas desconhecidas, um deitar grávida na frente 

de um ônibus para impedir sua passagem, o choro diante das dificuldades, etc.) 

Essas são apenas algumas situações narradas e que compõem este trabalho, 

situações vividas pelas sujeitas que, de forma alguma, querem ser vistas como 

coitadinhas e sofredoras, mulheres submissas e dependentes dos homens, sem 

vontade própria ou sem condições de mudar a realidade vivida. 

Quando contam suas histórias de vida, o fazem para que possamos captar 

suas experiências e as mudanças na condição de vida, as situações adversas 

enfrentadas cotidianamente, mostram a necessidade da organização social como 

ferramenta de luta. 

Assim como constata a necessidade de produzir memórias, de escrever as 

histórias, pois elas também são ferramentas de luta, porque, de acordo com (Perrot, 

2016, p. 9), as mulheres são sujeitas ativas de suas histórias e por isso precisamos 

trabalhar para possibilitar a “visibilidade das mulheres em seus combates e suas 

conquistas nos espaços públicos e privados”. 
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 Acrescenta ainda: 

 

A história das mulheres deve ser discutida nos salões de beleza, nos 
almoços de família, nas mesas de bar, nos ambientes de trabalho: 
deve estar presente nas escolas, nas TVs e rádios brasileiras, no 
judiciário e no legislativo, assim como na elaboração de políticas 
públicas (idem, p. 11). 

  

Porque as histórias de mulheres são compromissadas com o presente no 

momento que interroga o passado e problematiza as questões cotidianas, como a 

existência da desigualdade de gênero, a luta por direito nos diversos espaços, da 

compreensão de família, religião e cultura no cotidiano das pessoas de modo geral 

com suas dificuldades e possibilidades. 

Porque, se levarmos em consideração a construção histórica das mulheres ao 

longo das décadas, poderemos perceber que elas deixaram de ser representadas 

apenas pelos papéis domésticos para chegar à atuação política, do trabalho fora de 

casa, na guerra, na criação, saindo do papel de vítima para a história das mulheres 

ativas. Dessa forma, concorda-se com Perrot, 2016 quando ela afirma que: 

 

Escrever a história das mulheres é sair do silêncio em que elas 
estavam confinadas[...] as mulheres ficaram muito tempo fora dos 
relatos, como se, destinadas a obscuridade de uma inenarrável 
reprodução, estivessem fora do tempo, ou pelo menos, fora do 
acontecimento. Confinadas no silêncio de um mar abissal. (p.16). 

 

É importante destacar que esta não é uma exclusividade apenas das 

mulheres, contudo, podemos observar o quanto elas foram ignoradas pela história 

oficial, mesmo que, na atualidade, já seja possível observar uma grande mudança a 

esse respeito de acordo com cada realidade e contexto histórico dos país onde 

paulatinamente as mulheres foram apresentando suas demandas e exigindo respeito 

e cidadania. 

Mesmo assim, ainda se percebe uma certa reprodução dos estereótipos que 

engessam a mulher numa única forma estática de mãe, dona de casa, comportada, 

meiga, terna e principalmente indefesa e dependente (Alambert, 2004). 

São essas afirmações cristalizadas que facilitam a depreciação, a 

invisibilidade da mulher, sua exploração e a desvalorização das experiências e das 

formas de resistência que elas arquitetam diariamente para sobreviver aos índices 

alarmantes de violência, dos reflexos da “crise econômica”, da ausência de medidas 
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governamentais que comportem a questão de gênero dentro de uma realidade em 

que a grande maioria das mulheres são chefes de família.  

Ao conhecer a história de “ João e Maria”, podemos fazer uma analogia sobre 

as narrativas apresentadas neste trabalho, pois o conto não difere da realidade de 

tantas crianças e adolescentes que atualmente ainda se encontram expostas às mais 

variadas formas de violência, assim como da situação de enfrentamentos que as 

mulheres desta pesquisa estão sujeitas, um dos problemas que contribuem para uma 

realidade contraditória é que muitas vezes vemos os pobres apenas como coitadinho, 

dignos de pena e de políticas pobres para os pobres. 

E, assim, de acordo com (Cerqueira, 2006, p.21), por muitas vezes, ignoramos 

“que viver é capacidade de ultrapassamento, de experimentação das formas de ser, 

é abrir-se a potências desconhecidas, é reinventar-se. [...] o sujeito é definido pelo o 

que ele pode e não pelo que ele é”. 

Esta análise é sobretudo, uma forma de chamar atenção para as condições 

em que os nossos discursos estão se desenvolvendo, da mesma forma a nossa 

prática, vale a reflexão sobre o lugar que os sujeitos ocupam nos nossos trabalhos 

acadêmicos e pesquisas, pois é necessário pensar os sujeitos contextualmente, 

respeitando a dimensão vivencial, as experiências, as falas, os silêncios e, sobretudo, 

as formas de enfrentamento cotidiano. 

Pois, se percebemos os sujeitos como tal, poderemos perceber também que 

as nossas falas naturalizam a potência, porque são pobres, crianças, mulheres, 

moram na periferia, não estão bem vestidas e/ou são do Norte Nordeste, ou seja, 

devem ser gratas, apenas gratas ao que recebem e não questionar para não parecer 

impertinentes, o que está embutido, muitas vezes no discurso de valorização da 

história de vida, quando dizemos que “A” tem uma história linda, porque viveu na 

pobreza, sem família, passou fome e todas as formas de violência, esquecemos de 

mencionar o que realmente importa, as estratégias utilizadas para romper o que 

estava estabelecido, olhamos apenas para os sofrimentos, nunca para a potência, [...] 

“é preciso produzir carência material para compor segmentos humanos fracos” [...]. 

(Cerqueira, 2006, p.21). 

O propósito de um capítulo falando sobre a questão da história científica e a 

memória coletiva/individual é o de justamente compreender a noção de história como 

ferramenta de reforço da chamada “condição da mulher”, no que diz respeito à 

questão ideológica que transfigura a realidade para estabelecer dominações e 
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“verdades” intencionais que determinam que as forças são fragilidades e que resistir 

é aceitar o que é imposto e fabricado ao logo da história. 

 Por isso, as narrativas apresentadas nesta tese nos mostram a necessidade 

de refletirmos sobre o quanto somos levados a reproduzir a ideia e a ideologia 

cristalizadas, situações que reforçam a dependência da mulher de modo geral, e que 

estabelecem um lugar de coitadinha e oprimida, negam sua potência e transformam 

resistência em submissão no movimento etnocêntrico que discrimina e ignora a 

autonomia da mulher.  

Assim também, reproduz preconceitos e ultrageneralizações: 

 

A ultrageneralização, somada à unidade entre pensamento e ação e à 
fixação imediata na aparência da realidade, facilita a construção de 
estereótipos e analogias incorporados pela tradição e pelos costumes 
e sua reprodução como verdades inquestionáveis[...]. (CFESS, 2014-
2017, p. 10) 

 

Vivemos numa sociedade culturalmente masculina e, com isso, a força do 

homem é legitimada pela dominação amparada na biologia que é usada para justificar 

a construção social naturalizada e estabelecer o lugar inferior para as mulheres. 

A questão educacional também possui sua contribuição na construção desse 

lugar de mulheres, aprendemos desde sempre como as mulheres devem se portar, a 

ficar caladas, a respeitar o marido, ser mãe amável, educada e bondosa, boa filha e 

esposa, etc. estabelecendo, assim, a ética fundadora de enquadramento, 

formatadora, inibidora da força da mulher e criadora de mecanismos de dominação. 

O que podemos perceber quando analisamos a própria história tradicional que 

buscou privilegiar as fontes administrativas, políticas e grandes acontecimentos, 

deixando à margem outros setores e/ou sujeitos sociais, por isso, Perrot, afirma que 

“as mulheres foram excluídas da história” no sentido da falta de relatos e das fontes 

que constituem a base do trabalho historiográfico 

Em suma, vale acrescentar que, no Brasil, a partir da década de 1980, as 

mulheres ganham espaço na historiografia; foram realizadas diversas abordagens e 

estudos nas mais variadas linhas de pensamento para analisar aspectos diferentes 

da questão, assim, identificam-se construções que abordam o trabalho feminino e 

suas mais variadas formas de resistência e estratégias para encontrar brechas de 

expressão e compreensão do sistema político e social. 
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Estas pesquisas trouxeram, de certa forma, luzes para a questão da mulher e 

para as discussões sobre casamento, família, maternidade e sexualidade, que foram 

avançando para a questão da disciplinarização, padrões de comportamento, 

estereótipos na perspectiva de questionar a historiografia e possibilitar a visibilidade à 

mulher que sempre foi vista a partir dos discursos masculinos.   

Com isso, as várias correntes de debates buscaram recuperar a história das 

mulheres como sujeitos ativos de um processo dinâmico de construção real da vida 

cotidiana, a partir de então, foram levantados questionamentos sobre a imagem de 

ociosidade, passividade e o lar como espaços femininos. 

Em suma, percebe-se que não basta constatar o avanço e, muito menos, 

enquadrar as mulheres nas narrativas prontas para mostrar sua atuação histórica ou 

estabelecer uma cultura feminina que ignora a multiplicidade e avança rumo ao 

essencialismo. 

Sendo assim, é de suma importância esclarecer que este trabalho não busca 

ignorar ou menosprezar os avanços no debate sobre as mulheres e suas lutas 

históricas, além de afirmar a existência da opressão feminina nas mais variadas 

sociedades, pelo contrário, busca-se, aqui, também, refletir sobre as formas de 

vitimização das mulheres e descontruir essa visão de onipotência ou construir uma 

visão heroica. 

Muito pelo contrário, busca-se possibilitar a reflexão sobre as experiências 

coletivas de homens e mulheres levando em consideração a complexidade individual, 

apoiando-se numa metodologia que estimule o conhecimento das relações sociais e 

destaque as contribuições individuais, chamando atenção para a vida cotidiana 

necessária à reprodução social na vida e a possibilidade de os sujeitos silenciados 

pela história, romperem com o anonimato a que foram sujeitados a vida inteira.  

Compreende-se, dessa forma, que a vida cotidiana é também o espaço para 

o pragmatismo e é, nesse contexto, que o preconceito é formulado e expressado, pois 

ele está presente em diversas práticas de discriminação contra formas de vida e 

modos de comportamento que não são aceitos em suas diferenças e particularidades. 

(CEFSS, 2014-2017, p.08).  

Na tentativa de exemplificar o preconceito que é reproduzido diariamente nas 

ações e tarefas cotidianas, é que as subseções apresentadas neste trabalho 

receberam o acréscimo de provérbios, objetivando com isso a reflexão sobre as 

certezas estabelecidas e reproduzidas na dinâmica da vida real. 



 

 
162 

Em suma, é mister afirmar que a resistência aqui não é entendida apenas com 

o dizer “não” a situações expostas, é sobretudo a capacidade de reinvenção, criação, 

transformação e participação ativa dos sujeitos que percebem que a palavra “não” é 

apenas o início dessa resistência.  

É uma luta constante para mudar o estabelecido, o sacralizado, é a força 

geradora que impulsiona essas mulheres a encontrar, na participação social ativa e 

nos movimentos sociais, uma das ferramentas de luta contra a moral estabelecida, a 

pobreza, a violência física e sexual e, principalmente, contra todas as formas de 

opressão histórica que as sujeitam. Essa opressão sempre sabotou as sujeitos para 

mantê-los sob controle, inferiorizá-los para não deixar que percebam a capacidade de 

mudar a sua realidade e, como resultado, a violência social se torna natural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
163 

REFERÊNCIAS  

 

 

ALAMBERT. Zuleika A história da mulher. A mulher na história / Brasília: Fundação 
Astrojildo Pereira/FAP; Abaré, 2004. 
 

ALBERTI, Verena Ouvir contar: textos em história oral – Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 2004. 
 
BARBOSA, Ierecê. Chão de fábrica – ser mulher operária no polo industrial de 
Manaus. Valer, 2007. 
 

BENJAMIN, Walter. O Anjo da história – 2ª ed. – Belo Horizonte: Autentica Editora, 
2013. 
 

______. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da 
cultura – 8ª Ed. Revista – São Paulo: Brasiliense, 2012. 
 

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: Lembranças dos velhos – 3. Ed – São Paulo: 
Companhia das Letras, 1994. 
 

______. O Tempo vivo da memória – São Paulo: Ateliê Editorial. 
 

CANDAU, Joël Memória e identidade / tradução Maria Leticia Ferreira. – 1. Ed. 3ª 
reimpressão. – São Paulo: Contexto, 2016. 
 

COSTA, Heloisa Lara Campos da. As mulheres e o poder na Amazônia – Manaus: 
EDUA, 2005. 
 

DELGADO, Marieta de Moraes Ferreira (Org.). História do Tempo Presente -Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2014. 
 

DEMO, Pedro, 1941 – Dureza: pobreza política de mulheres pobres / Pedro Demo. 
-Campinas, SP: Autores Associados, 2005. 
 
GUARINELLO. Norberto. Conferencia proferida por ocasião do I Congresso de 
Ciências Humanas da Universidades Federais de Minas Gerais, S. Jõao del Rei, maio 
de 1993. 
 
HELLER, Agnes. O cotidiano e a história. Trad. Carlos Nelson e Leandro Konder. 
São Paulo: Paz e Terra, 2004 
 



 

 
164 

LANG, Alice Beatriz da Silva Gordo. Trabalho com história. Cadernos Ceru - Centros 
de Estudos Rurais e Urbanos, n. 1, São Paulo: Ceru/USP, a. 11, 2000. 
 

LE GOFF, Jacques, 1924- História e memória / Jacques Le Goff; tradução Bernardo 
Leitão... [et al.]. – 7ª Ed. Revista – Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2013. 
 

LORD, Audre. Sister outsider. The Crossing Press Feminist series – 1984. 
 
MARTINELLI, Maria Lúcia (org.). – Pesquisa qualitativa: um instigante desafio São 
Paulo: Veras Editora, 1999. – (Série Núcleo de Pesquisa; 1). 
 

______. História oral: Exercício democrático da palavra – Texto didático. São 
Paulo- PUCSP, 2015. 
 
 
MEIHY, José Carlos Sebe B. Guia prático de história oral: para empresas, 
universidades, comunidades, famílias / José Carlos Sebe B. Meihy e Suzana L. 
Salgado Ribeiro. – São Paulo: Contexto, 2011. 
 

______. História oral: como fazer, como pensar / José Carlos Sebe Bom Meihy, 
Fabíola Holanda. – 2. Ed., 4ª reimpressão. – São Paulo: Contexto, 2015. 
 

MILHOMENS, Lucas (Org.). Amazônia: mosaico de reflexões interdisciplinares. / 
Lucas Milhomens; Marcos André Ferreira Estácio & Milena Fernandes Barroso 
(Orgs.). – Manaus: Editora Valer; UEA Edições, 2015. 
 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.) Pesquisa social: Teoria método e 
criatividade. Petropóles 2002, ed, Vozes 
 

MOHANTY CHANDRA. “Bajo los ojos de occidente: Academia Feminista y discurso 
colonial” en Suárez Navaz y Hernández (eds.) Descolonizar el Feminismo: Teorías y 
Prácticas desde los Márgenes, Cátedra, Madrid. 
 

MARTINS, José de Souza Uma sociologia da vida cotidiana: ensaios na perspectiva 
de Florestan Fernandes, de Wright Mills e de Henri Lefebvre / José de Souza Martins. 
– São Paulo: Contexto, 2014. 
 

MONTENEGRO, Antônio Torres. História Oral e Memoria: a cultura popular 
revisitada – 6ª ed.1ª reimpressão – São Paulo: Contexto 2010. 
 

NETTO, Joao Paulo. Cotidiano: Conhecimento e critica – 10. Ed. – São Paulo: 
Cortez, 2012. 
 



 

 
165 

NORBERT, Elias 1897-1990 Sobre o tempo / Norbert Elias; editado por Michael 
Schröter: tradução: Vera Ribeiro; revisão técnica: Andrea Daher. – Rio de Janeiro: 
Zahar, 1998. 
 

NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto 
História. São Paulo: nº 10, p. 7, dez. 1993. 
 
PASSERINI, Luiza. A memória entre a política e a emoção São Paulo: Letra e Voz, 
2011. 
 

PERROT, Michelle. Minha história das mulheres; [tradução Ângela M. S. Côrrea]. – 
2. Ed., 3ª reimpressão. – São Paulo: Contexto, 2016. 
 
 
PINSKY, Jaime (org.). História da cidadania. 5ª ed. São Paulo, 2010. 
 

PORTELLI, Alessandro. Ensaio de história oral – São Paulo: Letras e Voz, 2010. 
 

REGO, Valquíria Leão Vozes do bolsa Família: autonomia, dinheiro e cidadania – 
2. Ed – São Paulo: Editora Unesp, 2014. 
 

RICOEUR, Paul. A memória, a história e o esquecimento. Campinas/SP: Editora 
da Unicamp, 2007. 
 

ROJAS, Juana E. A. O indizível e o dizível na história oral. In. MARTINELLI, Maria 
L. (Org.). Pesquisa qualitativa um instigante desafio.  São Paulo: Veras, 1999. 
 

TOLEDO, Cecília Mulheres: o gênero nos une, a classe nos divide. 2. ed. 
Apresentação de Claudia Mazzei Nogueira. São Paulo: Sundermann, 2008. 
 

TORRES, Iraildes Caldas. As novas amazônidas – Manaus: Editoria da Universidade 
Federal do Amazonas, 2005. 
 

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa, (Vol. I – A Árvore da 
Liberdade) / E. P Thompson. Tradução de Denise Bottmann. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1987. 
 
______. A Formação da Classe Operária Inglesa, (Vol. II – A Maldição de Adão) / 
E. P. Thompson. Tradução de Renato Busato Neto, Claudia Rocha de Almeida. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  
 

______. A Formação da Classe Operária Inglesa, (Vol. III – A força dos 
trabalhadores) / E. P Thompson. Tradução de Denise Bottmann. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1987. 
 



 

 
166 

SALOMON, Délcio Vieira. A maravilhosa incerteza: ensaio de metodologia 
dialética sobre a problematização no processo de pensar, pesquisar e criar. – 2ª 
ed. – São Paulo : Martins Fontes, 2006. 
 

SCHERER, Elenise. Amazônia território, povos tradicionais e ambiente (org.) – 
Manaus: Editora da Universidade Federal do Amazonas, 2009. 
 

______. Desemprego, trabalho precário e des-cidadanização na Zona Franca de 
Manaus. Somanlu, ano 4, n.01, jan./jun. 2004. 
 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Identidade e diferença: 15. Ed- Petrópolis, RJ: Vozes, 
2014. 
 

WHIRAKER, Dulce C. A. Trabalho com história. Cadernos Ceru - Centros de 
Estudos Rurais e Urbanos, n. 1, São Paulo: Ceru/USP, a. 11, 2000. 
 

YAZBEK, Maria Carmelita. Pobreza no Brasil contemporânea e formas de seu 
enfrentamento in: Revista Serviço Social e Sociedade n. 110 – São Paulo Cortez, 
2012. 
 

______. Classes subalternas e assistência social – 6. Ed. – São Paulo: Cortez, 
2007. 
 

 

Sites pesquisados 

 

Disponível em: <https://pensador.uol.com.br/frase/NDY2Nzgz/>. Acesso em 07/01/17 
 

Disponível em: <http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/ 
meninas-dao-de-quatro-jornal-do-am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm 
acesso em 09/01/1>.   
 

Disponível em: <http://new.d24am.com/noticias/amazonas/manaus-soma-32-
assassinatosde-mulheres/156922 acesso em 09/01/2017>. 
 

Disponível em: <http://pt.hellokids.com/c_26955/leia/contos-classicos/contos-de-
fadas-dos-irmaos-grimm/joao-e-maria?pos=2#top_page>. Acesso em 02/01/2017. 
 

Disponível em: <https://pensador.uol.com.br/frase/NTk1OTY4/>. Acesso em 
02/01/2017. 
 

Disponível em: <http://www.patio.com.br/cronica/2003/junho/as_horas.htm>. Acesso 
em 20/08/2016. 

https://pensador.uol.com.br/frase/NDY2Nzgz/
http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/meninas-dao-de-quatro-jornal-do-am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm%20acesso%20em%2009/01/1
http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/meninas-dao-de-quatro-jornal-do-am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm%20acesso%20em%2009/01/1
http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2016/12/12/meninas-dao-de-quatro-jornal-do-am-admite-excesso-e-promete-retratacao.htm%20acesso%20em%2009/01/1
http://new.d24am.com/noticias/amazonas/manaus-soma-32-assassinatosde-mulheres/156922%20acesso%20em%2009/01/2017
http://new.d24am.com/noticias/amazonas/manaus-soma-32-assassinatosde-mulheres/156922%20acesso%20em%2009/01/2017
http://pt.hellokids.com/c_26955/leia/contos-classicos/contos-de-fadas-dos-irmaos-grimm/joao-e-maria?pos=2#top_page
http://pt.hellokids.com/c_26955/leia/contos-classicos/contos-de-fadas-dos-irmaos-grimm/joao-e-maria?pos=2#top_page
https://pensador.uol.com.br/frase/NTk1OTY4/
http://www.patio.com.br/cronica/2003/junho/as_horas.htm


 

 
167 

 

Disponível em: <http://populacao.net.br/populacao-manaus_am.html acesso em 
30/09/2016>. 
 

Disponível em: <http://angelsmsales.blogspot.com.br/2011/03/lista-de-ditados-
populares.html>. Acesso em 02/01/2017 
 
Disponível em: <http://www.patio.com.br/cronica/2003/junho/as_horas.htm>. Acesso 
em 20/08/2016. 
  

Disponível em: <http://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/servico-
social#areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa>. Acesso em: 16 de agosto de 
2016. 
 

Disponível em: <file:///C:/Users/Usuario/Downloads/norbertoguarinello%20(1).pdf>. 
Acesso 05/09/2016. 

http://populacao.net.br/populacao-manaus_am.html%20acesso%20em%2030/09/2016
http://populacao.net.br/populacao-manaus_am.html%20acesso%20em%2030/09/2016
http://angelsmsales.blogspot.com.br/2011/03/lista-de-ditados-populares.html
http://angelsmsales.blogspot.com.br/2011/03/lista-de-ditados-populares.html
http://www.patio.com.br/cronica/2003/junho/as_horas.htm
http://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/servico-social#areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa
http://www.pucsp.br/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/servico-social#areas-de-concentracao-e-linhas-de-pesquisa
file:///C:/Users/Usuario/Downloads/norbertoguarinello%20(1).pdf

